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s o c o t ^ o  m J T V o
« I  inicriptor ^ue, hallándose en lai cOiQcIth 
*  reclunentarias, fuese baja para su trabajd 

f^Kifnal por enfennedad ó por accidente, le r l 
^^irrído por E l  R adical con una pensién ála- 

DOS P E S E T A S .  En caso de falledÍBÍea-< 
iJ  w recibirá C I E N  P E S E T A S .

T Q% vendedoret j  paquetero* disfrutarla leí 
^UfflOB beneficios, en igualdad de coadiciBaaK 
^  r ^ ie  el Reglamento.
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S Ü S C Í ^ lP C I Ó f i
M S D R ID : mes, 1,M pesetas.
PRO V IN C IA S: mes, DOS peseíai’? !dlR|*!rl, 

SINCOi semestre, DIEZ; año, VEÍNTK.
PORTUGAL y G IBR A LTA R : semestfS, S A «  

tTORGl francos; año, VEINTICINCO.
.OTROS P A IS E ^  año, CUARENTA frfaco i.
Anuncios ordinarios, según factura'.—Idem 

peciales, precios convencionales.—ídem telegri' 
ficQi, gratis á los suscriptores, una ves al sao*.,
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Redacción, Administración é Imprenta, 0 ‘Donnell, 6

nuestra acclSn 
j e n  nirica

p m b a b le rn e n te  h o y — son las  p a la b ra s  
del je íe  d e l G o b ie r n o — a p arecerá  u n  d e ­
creto re la c io n a d o  co n  n u e s tra  ;icc ió n  en 

. M r ic a . L a  d is p o s ic ió n  o h c ia l ,  a d e m á s  d e  
d e te rm in a r lo s  s u e ld o s  d e l  re s id e n te , e l 
secretario y  lo s  d ire cto re s — i n o  fa lla b a

¡__ , estab lece rá  lo s ja lo n e s  p a ra  la  o r -
tíenización  d e  n u e s tro  p ro te c to ra d o . N a d a  
más los Ja lones. E l  G o b ie r n o  q u ie re  a n d a r  
;ii>lom ado en lo s a su n to s  a fr ic a n o s , y  sus 
pruyectos re v is te n  ca rá cte r d e  p ro v is io n a - 
iefi. C u a n d o  F r a n c ia  a p ru eb e  e l T r a t a d o ,  
K pV esbozos, bocetos ó  ja lo n e s  se e le va rá n  
ií la c o n d ic ió n  d e  d e fin it iv o s .

T o d a  la  d is c re c ió n  y  c a u te la  d e l G o b ie r ­
no en estos b a lb u c e o s  d e l  f u tu ro  p ro te c ­
to ra d o  no s parece b ie n . D e  los p rim e ro s  
trab a jo s  q ue se re a lice n  en n u e s tra  z o n a  de 
iu ílu e ncia  d e p e n d e rá  q u e  la  p o lít ic a  d e  e x ­
pansión se d e s e n v u e lv a  p lá c id a m e n te  ó  sea 
loco de  tu rb u le n c ia s  s a n g rie n ta s . S e  ex ige , 
pues, p o r interés d e  la  P a t r ia , q ue n o  está 
oa. co n d ic io n e s  d e  h a ce r s a c rif ic io s , ta cto  
e x qu is ito  y  que la  a c tu a ció n  ofi.cial sea d e  
cara a l pa ís. A  n a d ie , m á s  q u e  a l p u e b lo , 
interesa saber c ó m o  se o rie n ta  la  p o lít ic a  
a fric a n a  y  qué consecuencias p u e d e n  d e - 
ciueirse d e  Ía,s re so lu cio n e s  q u e  se to m en .

S e g ú n  los in fo rm e s  o fic ia le s , las e n tre ­
vistas ce le b ra d a s  co n  e l r e y  p o r  e l je fe  d e l 
G o b ie rn o  y  m in is tro s  d e  la  G u e r r a  y  E s ­
tado, se d e d ic a ro n  á  la  in te rv e n c ió n  en 
A f r ic a .  P arece ser (ju c  e l m o n a rc a  a p ro b ó  
el p ro ye cto  p re p a ra d o  p o r  el G o b ie rn o  p a ra  
lo.s n o m b ra m ie n to s  d e  c a l if a  y  residente  
e.spañol. T a m b ié n  m ere ció  e s tu d io  e l p la n  
« li t it a r ,  e c o n ó m ic o -a d m in is tra t iv o  y  j u r í ­
d ico  que h a b rá  d e  d e s a rro lla rs e  en n u e stra  
í¿ona d e  in flu e n cia .

K n  co n cre to , n a d a  se sa b e , co m o  n o  sea 
ló fiue se refiere a l re sid en te . E n  este as­
pecto, e l G o b ie rn o  o b ra rá  de  a c u e rd o  con 
las re iterad as m a n ife s ta c io n e s  que en E l  
R a d i c a l  h e m o s hecho. N o  p o d e m o s  e n v a - 
iK'Cornos de  h a b e r s id o  a te n d id o s  ín te g ra ­
m ente. N u e s tra  ío p in ió n , c la ra m e n te  e x ­
puesta, es ([ue  e l c a rg o  d e  re s id e n te  d e b ía  
r « :a e r  sobre eleriientos c iv ile s . N o  o b s ta n ­
te, co n o cid o  c l c r ite rio  c e rra d o  d e l G o b ie r - 
n ;i. d e  este p a r t i c u l ^ ,  h e m o s c o n ­
centrado  n u e s tra  a te n c ió n ,'S e s d e  e l p u n to  
de, v ista  d e  u n a  re s id e n cia  m il i t a r ,  en las 
condiciones q u e  cjebería re u n ir  e l a g ra c ia ­
do. y a  en este p la n o , n u e s tro  p a tr ió tic o  
em peño era  q u e  se buscase p e rs o n a lid a d  
pará el c a rg o  y  n o  se aco m o d a se  el c a rg o  
y persona d e te rm in a d a .

E n  esto s e n tim o s  la  s a tis fa c c ió n  d e  h a - 
líCr s id o  a te n d id o s . C o n o c ía m o s  la  la b o r 
que se ve n ía  h a c ie n d o  p a ra  o b te n e r e l n o m ­
b ra m ie n to  d e  re s id e n te . E n  m ás d e  u na 
ocasión cre im o s q u e  y a  se h a b ía n  v is to  sa­
tisfechas s u b a lte rn a s  a m b ic io n e s , y  d im o s  
la  voz d e  a le rta . E n  ta l  creencia  n o  estába­
mos so lo s, s in o  q u e  la  P re n s a  e x tra n je ra  
co n sign ó  co m o  h e ch o  c o n s u m a d o  la  elec­
ción d e  re sid en te . Y  c o n tra  esto nos rebe­
lábam os. N o  p o d ía  co n sen tirse  q u e  e l eje 
de nu estra  p o lít ic a  a f r ic a n a  s u frie se  un  
«ca p itís  d im in u t io »  p o r  s a tis fa ce r p a r t i ­
culares intereses. Y ,  se g ú n  los in fo rm e s  o fi­
ciales, e l re s id e n te  será d e  t a l  c a te g o ría , 
que p u e d a  h a ce r u n  to d o  o rg á n ic o  con las 
fuerzas e sp a ñ o la s  que h o y  fu n c io n a n  en 
M a rru e co s . E s t o  d e s ca rta  el t r iu n f o  de  las 
«■cretas in tr ig a s .
- A l g o  m á s  h e m o s lo g ra d o . S e  p re te n d ía  
in ic ia r u n a  p e lig ro s a  a tra c c ió n  d e  e le m e n ­
tos hebreos, c u y a  secuela h a b r ía  s id o  m a l­
q u istarno s co n  las  R a b ila s . D e  p la n ta r  los 
prim ero s ja lo n e s  estab a  e n c a rg a d o  el m i­
li ostro de  F o m e n to . S e  lle g ó  h a s ta  a n u n ­
ciar e í v ia je  d e l S r .  V i l la n u e v a  á  C e u ta , 
y  nosotros— q u e  ta m b ié n  h e m o s lib e rta d o  
de su re d o m a  á  u n  tra v ie s o  D ia b lo  C o ju e - 
lo  que nos d e s cu b re  cu rio sa s  in t im id a d e s —  
señalam os lo s serios in co n ve n ie n te s  d e  ta ­
les p ro ye cto s . Y  e l v ia je  n o  se re a lizó . N o  
d irem os que cre im o s  h a b e r t r i u n f a d o ;  pero  
nos satisfizo  la  suspensión  d e  los e n sa yo s 
d ip lo m á tic o s  d e l S r . V i l la n u e v a .

P o r la  tra n s c e n d e n c ia  q ue re viste n  to d o s  
los actos que se refieren á  la  acción de  E s ­
paña en A f r i c a ,  estam os d ispu e sto s  á  que 
n a d a  pase in a d v e rt id o . E l  G o b ie r n o , a n ­
tes de  re s o lv e r en a s u n to  d e  ta n ta  m o n ta , 
debe m e d ita r  serenam ente  y  p ro c e d e r con 
d ia fa n id a d . L a s  n e b u lo sa s, c u a n d o  se d e ­
ciden a lto s  intereses que p u e d e n  p o n e r en 
riesgo la  in t e g r id a d  n a c io n a l, son a n tip a ­
trióticas. V e a  e l G o b ie rn o  las  re s p o n s a b i­
lid a d e s  q u e  c o n tra e , y  aténgase á  la  s a n ­
ción (]ue  m ere ce ría  un  c ru e n to  fracaso . N o s ­
otros c u m p lire m o s  n u e s tro  d e b e r n o  c e ja n ­
do en la  a cció n  fis ca l que v e n im o s  re a li­
zando.

A  pesar d e  su c o n d ic ió n  m il i t a r ,  e l re s i­
dente d e b e  ser m á s  b ie n  d ip lo m á t ic o . U n  
pu eblo  in d o m a b le  co m o  el d e l  R i f ,  que se 
rnueve p o r  a m b ic io n e s  y  p o r  fa n a tis m o , re ­
quiere m á s  b ie n  la  se d u cció n  d e l h a la g o

3ue las d e m o s tra c io n e s  d e  fu e rza . H e m o s  
e id te rv e n ir  p o r  n u e stro s  c o m p ro m is o s  in ­

te rn a cio n a le s, en lo s n e g o cio s  d e  k a b ila s  
d ísco las, e s c in d id a s  p o r  las pa sio n es, y  es 
^ fd u a  la  la b o r  d e  c o n c ilia r  opuestos in te ­
reses. D e p e n d e , pu e s, d e  la  í c t i c a  que 

n u e stro  re s id e n te  que c o n tin ú e  la  p a z 
ú nup la  d e fla g ra c ió n  estalle.

E s  u n  ju e g o  a rr ie s g a d o  el que v a  á co ­
m enzar. S i  s u rg e  e l fra ca so  y  á  la  P a tr ia  

le e x ig e n  n u e v o s  tr ib u to s  d e  s a n g re , p e - 
f ig ra rá , co n  n u e s tra  in te rv e n c ió n  en M a ­
rruecos, a lg o  que los G cjb icrn o s  se o b s ti- 
rmn en a jiu n ta la r .

L A  t íU JE H H A  E N  L O S  S A L K A N E S
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LA  ESCU A D RA  TURCA EN E L  MAR D E MARMARA IM PID IEN D O  E L  AVANCE D E LO S BU LG A RO S D E TCHATALD-
JA  PO R B IY U K  C H ER M E JE

En el país de ^  
la paradoja

¿ D ON DE  E S T A N  LOS JOVE 
NES I N T E L E C T U A L E S ?

E l  .-\tPneo, que h;i estado presidido casi siem­
pre por hombres políticos, quiso sacudir el yugo 
eligiendo á U . Santiago Ram ón y  C a ja l. Yo  
QO ceu-.,afo n i aplaudo la determinación de los 
Atencí.stas, .umque confieso que quizá no hu­
biera votado por C a ja l; pero que seguramente 
hubiera votado contra Roinanone.s. Votando' con­
tra Roraanones yo hubiera atendido un doble 
mandato de m i conciencia. L a  presidencia del 
Ateneo debe estar en manos de un literato em i­
nente por su talento, ó en las de un hom bre de 
ciencia. Romanones jefe del Gobierno me pa­
dece m al, y  Romanones personalmente me pa- 
.‘ece peor. Porque ante todo el conde de R om a- 
tones es político. E s  el más político de nues- 
íros hombres de Gobierno. Y  la política en E s ­
paña es ^n ú a in io .d o  ntuchip*? cosas que no tie­
nen para q ü ^é iTtrá r en’ '^! Ateneo.

P o r estas razones, y  otras muchas que podría 
aducir, la derrota del jefe del Gobierno me en­
cantó. ¡ íle  aquí un simpático acto de indepen­
dencia!— d ije - . .A.SÍ piensan lAs inteli'Ctuales, 
y sobre todo los jóvenes intelectuales. Pero hi 
iq u í que anoche Cristóbal de Castro defiende 
de una manera paladina en el iilleraldo» la can- 
lidatura-del conde de Romanones. Esto es des- 
igradable. L o  sería más aún si yo tuviera la 
seguridad de que D . Cristóbal es un joven in ­
telectual. N i  lo afirmo ni lo niego, porque lo 
de viejo podría ofenderle v lo de. joven quizá 
'.e pareciera exento de seriedad. P«*ro do todas 
manera*, esto plantea una cuestión interesante.

¿D ónde están los jóvene.s intelectuales? La 
juventud es acción, rebeldía, entusiasmo. ¿ D ó n ­
de están aquí los activos, los rebeldes, los en­
tusiastas? No vale la pena de quitar una cosa 
para poner en su lu ga r otra igual ó peor. Esto 
ís  lo mismo que si un comerciante poco escru 
puloso pusiera á las botellas de sidra etiquetas 
de las boteTtlis de «cbampagneji, Los inteligen­
tes no dejarían de notar la falsificación. U n  hom ­
bre no puede ser joven, intelectualmente ha­
blando, más que cuando tiene acerca de las co- 
.;as ideas nuevas, propias ó reflejadas, pero que 
sirvan de fundamento á su actuación intelec­
tual.

A q u í, sin em bargo, es todo viejo. To d o  tiene 
ese aspecto rancio que se hace llam ar venera­
ble. E l  contenido de nuestra literatura está 
marcado con ese -sello do vejez y de caducidad. 
Y  cuando los escritores jóvenes cogen algo del 
espíritu nuevo, eligen precisamente lo m alo, lo 
extravagante, lo que apenas atañe á la forma, 
sin llegar al fondo donde, quizá hallaran las 
ideas que son el contenido de la doctrina del 
porvenir. P o r eso los espíritus viejos que nos 
rigen serán sustituidos por otros espíritus vie­
jos que harán imposible toda renovación. Esto 
;s lamentable y  es, además, comidetamente ab­
surdo. L a  juventud intelectual debería hallarse 
emancipada do estos prejuicios cobardes y 
egoístas. Por eso yo confieso que. cuando los 
ateneístas votaron contra el conde de Rom ano­
nes sentí una viva satisfacción. E l  espíritu nue­
vo se manifestaba en cl .-Vteneo de una manera 
generosa y  valiente, y daba dererlio á suponer 
que los que tal hacían se hallaban bien orien­
tados. Pero al ver cómo Cristóbal de Castro 
defiende la conveniencia apoyado en la utilidad, 
yo pienso no sin alguna Inquietud: ¿ H a b rá  en 
la próxim a elección npjchos jóvenes convenci­
dos á la m anera de D . Cristóbal.' J. Rodríguez 
de la Peña.

E L  CON FLICTO D E LA LUZ
y  E L  AYUNTAM IENTO D E MURCIA

M T ' i U ' l A ,  1 2 . C o n  e! fin do solucionar ol 
contli''fo do lu Iu í;, o I .A.viuitnniionto si? hn 
con.-tiu iú lo  on sesión penm uionto. Snspondi- 
da la sosión para un  dosoanso, no piuUi roana 
darse P'ii' úe oonoojalos.

] í l  alcalde ontonoos oonforonoiíS con el so­
ñ o r D ie z  (lu ira o . que so h.allnba divigiondo 
un discurso a l pubüot), ,v <'uiivini(M-on llnniiU' á 
las Kmpro.sa-S y  o b lig a rlas  :í q u ita r lus .soiior- 
tes aéreos ,y á re scin d ir los contratos (S á 
b a ja r cl precio. • / ,

M anifiestan la intención de convocar á una 
A sam ble a  po p u lar (iara_ estudiar los m edios 
do fu nd ar una co o p m a tiva  m ediante concur­
so ctitro otras Kniprosas.

Lo s coin«‘rcios siguen cerrando al obscure­
cer.

Ripios vulgares
Un brindis.

l ’iira hablar mal do t.i gente, 
en fam ilia  se roncilia 
un auditorio creyente...
D é u-ted, señor v lorucnte, 
reciierdo-? á la... «fa m ilia ».

b' ron ulógira* ide.d 
se dice á la opinión iníblica 
con bella voz ríe cristal :
<iVo livíndo por la República... 
aun cuando no c- •.uli-tiiociaU,

<i.\]>ruebo la ¡da á Pal;;' i.)
\ ílé-,|ire<'io ú lu' {pie claman, 
y. ponsjíndolo despaciti. 
yo en ir e.-,to\ mu\ ichacin»'... 
(Lo malo es que no lo Ihunan.]

«Y o , ayer, pedí una tivación 

para ol que. en una oí'-i-ióm 
Rá cunipTidÓ su dóber. 
y ron  la m i-m a fruición 
hoy lo volvería á hacer».

I el mi .ron que ha dicho esto, 
el que Citas cus,)., afirma, 
el que á todo está di-pucsto. 
nieg.T en cierto m antiie'to 
le-. ap laU 'O ' ron ^a firm a.)

«Yo solo, no iie decidido 
lui.er uii.i evolución;
¡ guerra á quien a~í ha m eafido!,,, 
M:is ii IK-g.i ia oca ión 
¡ la h.iró con lo:i(] el ))artido !»

Y  este fue el extraordinario 
brindi-' que hizo ante su grey 
e,-.e gran parlam entario, 
e..e lO'evolucionario» 
que lleva aplausos al rey.,,

MINGO REVULGO

La banda de Bonnot
ante los Jueces

Desfile de testigos
P A R IS , 12. H.a proseguido la vista do la 

caiusa iiiKtnuda contra los bandidos trágico.s. 
continuando cJ ik sfUe do los' Lestigo.s de lo> 
críinciios de Montgcroij y de (diantilly.

Varios de ellos reconocen á Moiiier, alias 
«Siinentoff-, líor haberle visto en el bysqiu 
de Senart en cl momento del atentado.

Los que declaran sobro cl ataque :i la su­
cursal de la (.'ocióte (icnéralc, imicstranst 
todos muy afirmativos y señalan il Soudy, 
sosteniendo para él que .se había quedadi 
frente al edificio de dicha vasa l)am'aria, 
anienazandn con una carabina á los trnnseun 
tés para amparar ¡í sus compañeros micritraí 
éstos realizaban, dentro de la misma, su san­
grienta hazaña.

Sobrexeitado Soudy por csta.s snersiva,'- 
afirnmeiones d-:’ que cl era oí hombre de la 
caralnna'-,-, ycrguc.se de n'pmitc, [u-otcstando 
airadamente y chimando su inocencia;'pero 
no tarda en noLars-e en él señales de dos 
aliento.

El úni<o testimonio favorable, para yondy 
lo anortó un libertario de lu - Idea l^ibre?, c| 
cual nfirinó haberle visto en I’arís cl día d< 
autos.

Mañana continuaní la vista.

DOS IN C EN D IO S EN  BILBA O
Y UN SU IC ID IO  EN SESTA O

71IL1J.V0. 12. Se iia di lOarado un incen 
dio en un chalet d(' la calle fh’ (íoi-doni, don­
de habitaba D-_ Jíniiliano ri-m 'u 'hi, presi­
dente del (hdegio de Agentes de ilolsa, que­
dando destruido i'usi pur coniplcf.o (‘rcd ili- 
cio, sin que, por fortuna, liayíi lamentar 
desgraiias ]iCi-sona!( s.

— Otro ,HÍniestro se inieiói también en el 
ninelle de I i'ibitarfe. á eonsecnent.-ia de! cual 
ha quedado destruido un almacén, con gran 
des pérdidas.

- ('oinunican desdi' Sesta'') que. una mujer 
llamada Priniitiva Tncera se arrojó ;í la vía 
del ferrocarril d(' la lín.'a fie i^ortugaletn, d('- 
iando en la cama á un hijo de dos años y otro 
de un nies._

La iiifeli/, nui.ier lle\ó á cabo su propósito 
frente jí la fáiiriea ''Vizcaya , donde trabaja 
su marido, y ¡i cometerlo fué impulsada por 
un enfennedad clónica.

Fundador-gerente: Alejandro] Lerroux y García
*«MiíSaBBiaeBiw»igawi'g a<^^

frenes exentos
1 1  otünfss

A "'El Universo '
C o n  la  m a la  fe  y  c l s iste m a d c l e m b ro ­

llo , q u e  d is lii ig u e  á  lus clcricalc .s , i r a ió ,  
d ía s  h a ce , <(L1 U n iv e r s o s  d e  r e c U íi . j . r  
n u e s tro s  d o s  a rtíc u lo s  so b re  la  e x en ció n  clrl 
s e rv ic io  m il i t a r ,  cjuo \ a á  concederse ú  to ­
d a s  las  O rd e n e s  rcIi|:fiosas a q u í existentes 
y  á las  que y iiv a n  íle ^ á n rfo ,

R o m a n o n e s  3 ice (lue  nó' pensó ja m á s  en 
eso, n i  lo  p ro y e c ta , y  q u e  y a  ve re m o s los 
re p u b lic a n o s  có m o  «Í1 v a  p o r  u n  c a m m o  
m u y  d is t in to  d e l q u e  le suponem os.

N o s  g u a rd a re m o s  m u y  m u c h o  d e  cree r­
le , p o rq u e  no s le sabem os d e  m e m o ria . V a  
estam os en que la  v e rd a d e ra  in ic ia t iv a  n o  
vie n e  cíe é l, s in o  d e  u n a  im p o s ic ió n  d e l 
P a p a  á  c a m b io  d e  la  ig n o m in io s a  p r ó r io -  
g á  q u e 'le  co n ce d ió , p o rq u e  le t u v o  cu e n ta , 
en e l a s u n to  d c l c a n d a d o .

P e ro  d e  R o m a n o n e s  p ro ce d e  (d a  in ic ia ­
t iv a  d e  la  e jé c u c ió n » , l le v a d a  á  e fe cto  co n  
el m a y o r  secreto p o r  fu n c io n a rio s  ju ra m e n ­
ta d o s , a u n q u e  lo  n ie g u e n  u E l  U n iv e r s o »  
y  c l ó rg a n o  d e l p re s id e n te , a D ia r io  U n i ­
v e rs a l» .

A le g a  el firim e ro  q u e  n o  p u e d e  h a b e r 
secreto en u n  e x p e d ie n te  q u e  h a  re c o rrid o  
codos los m in is te rio s  y  e l C o n s e jo  d e  K s -  
ta d o . V e r d a d ,  si fuese este e x p e d ie n te  el 
m is te rio s o ; m as lo  lle v a d o  co n  to d o  s ig i lo  
y  p o r  n o so tro s  s o rp re n d id o  es e l pastel que 
T ia n d ó  a m a s a r R o m a n o n e s  después d e  t r a -  
car co n  R o m a .

E n  su m a s a  e n tra b a n  co m o  base el e x ­
p e dien te  d ic h o , las leyes d e  re c lu ta m ie n to , 
ios decretos pa rc ia le s  de  e x en ció n  d e  a lg u -  
las O rd e n e s , y  a::,í o tro s  in g re d ie n te s . L o  
:.]ue c l c o n d e  a ñ a d ía , lo  e x ig id o  -p o r  e l 
P a p a , lo^que se h a rá , in s is tim o s  en q ue se 
p ro c u ra rá  h a c e rlo  p o r  cu an to s m e d io s  sr 
'la llc n ' d is p o n ib le s , será lo  d ic h o  p o r  n o s - 
i t r o s : la  excep ció n  d e  to d a s  las O rd e n e s  
•eligiosas.

E s  un  c o m p ro m is o  c o n tra íd o  co n  el V a -  
ic a n o , y  n i e l m is m o  « U n i v e r s o » ,  q u e  t o d o  
IOS lo  q u ie re  re ctific a r, lo  n ie g a  n i d ic e  si-  
¡u iera  (piie lo  hem os a f ir m a d o ; señ al d e  q ue 
ih í cst;l cl ( '( ]u id ¡ - c l h u e so , <}ue t o d o s , in -  
:lu so  « p i a r i u  ü n i i 'c r s a l » ,  h u y e n  d e  tra e r 
i  co la ció n .

C o p ió  u E l  C o r ro o »  ló  m á s  sa lie n te  d r  
m c s lro  p r im e r a r l íc u lo , sin d e c ir  d e  d e n ­
le lo  to m a b a , y  ele é l io  t ra n s c r ib ió  « E l  
- ais , ta m b ié n  sin  a cu sar su p ro ce d e n cia , 
lu n q u c  lo era  c o n o c id a ; » E 1  U n iv e r s o »  es- 
ir ib ió  a l in s ta n te  su  in f e l iz ,  m u y  in f e l iz ,  
:o nato  de  re clifica c ió ii en el a ire , q u e  « D í a ­
lo  U n iv e r s a l  ’, s in  d u d a  en ijru e b a  d e  q u r  
lo  existen  c o n n iv e n c ia s  e n tre  m in is te r ia - 
es y  neos, y  de  q u e  R o m a n o n e s  n o  pu e d e  
.er m ás lib e ra l y  a n t if ra ilc r o , a p ro v e c h a , 
/ ca.si co|)ia tam bic'D , co n  e l fin  de  re c t i- 
ic a rn o s .

E n  b u e n a  h o r a ;  s ó lo  que a l h a c e rlo  se 
la  d ic h o  que n u e s tra  lis ta  de  O rd e n e s  m o - 
lástieas, a ú n  n o  e x c e p tu a d a s , p e ro  p r ó x i -  
nas á s e rio , [leca b a de in e x a c ta  h a s ta  el 
■xtrem o do co n te n e r In s t itu to s  re lig io s o s  
pie n o  existen ó q u e , d iv e rs a m e n te  n o m - 
ira d ü s , son los y a  c o m p re n d id o s  en las 
■xcepciones c o n c e d id a s  a n te rio rm e n te .

¡P o c o  á poco, s e ñ o re s !, ¡a lt o  a h í : ,  q i;r  
':-’0  n o  p o d e m o s  d e ja r lo  pa.-,ar. fam áb p o  
''■mos so bre  el p a p « l  la jiliu n a  así á e J i l o  
le neos y  d e  a lfo n s in o s , a l buen tú m  tú iu , 
tara s a lir  d e l paso c(.>n h á b ile s  in fu n d ic > s ; 
lo , que antes nos in lo n n a m o s  y ,  si h a y  
n e d io , no s d o c u ra e n ta m u s , á fin  do que 
la d ie  con ju s tic ia  no s d e s m ie n ta : ¡e s ta ría  
ju en o  I

1 o d a s  las ó rd t'iie s  c ita d a s  en d ic h a  lis ta  
•n n u m e ro  d e  tre in ta  y  d o s  (q u e  co n  las 
■/emtc, y a  p r iv ile g ia d a s , s u m a n  c in c u e n ta  
/ d o s  O rd e n e s  de  h o m b re s  y  a lg u n a s  m u y  
u m i('rü s a s ), exi.sli'n v  tienen  casas en É L  
ja u a .

S e p a n  esos co le g a s  q u e  n u estro s d a to s  
iroceclcxi i:lcl m in is te rio  d e  la  G o b e rn a c ió n , 
■/ SI a lg o  h a y  en ello s ríe in e x a c to , será ol 
10 m e n c io n a r a lg u n a  O r d e n  a q u í e sta b le ­
a d a  después d e l c ó m iiu to  que d e  g u ía  nos 
la s e rv id o .

E l  m is m o  ( (U n iv e r s o » ,  a l c ita r  e n tre  Ins 
J rd e n e s .^ y a  e x c e p tu a d a s , a lg u n a s  q u e n o s - 
)tro s  cre íam o s (]ue  aú n  n o  lo  e stab an , nos 
g a ra n tiza  (pie existen : los m e re e n a rio s ,-lo s  
.n n it a n o s , los n ia ris ta s , los  c a p u c h in o s , 
-OS tí'i'c ia n o s  fra n cisc a n o s  ó te rc ia rio s  c a - 
n ic h in o s , que así los lla m a n  p o r  a h í y  o tro s  
fra n cisca n o s.

P o rq u e  ¡es c h u s c o !, e l m is m o  ( 'U n i v e r -  
5 0 ” q ue nos d ice  n n  ser ve inte  las O rd e n e s  
votos e x ce p tu a d a s , c o m o  c o n tá b a m o s  n o s ­
otros, s n io  d ie z  y  n u e ve , lu e g o  e n u m e ra  
/e m titrcs...

La revolución en Méjico
Los federales contra los rebeldes 

ME.) ICO, 12. Los federales, que tienen 
varias f»iezas de artillería y varios eañoneí' 
automntieos, ahriei'mi el fuego cerca dcl Tea 
1ro Xaiúonal á la.s diez y cuarto d(‘ la maña 
na, contra los rebeldes, cuyo miinero aseen 
día á f.OOO. El combate prosiguió en las ca 
Ih'.s (le la ciudad, resistiendo los i'('bi'ld(*s cor 
firmeza el atiu|ii(* de los federales.

A las cuatro de la larde (d fuego de fusi 
iería disminuyó.

Nuevas fuerzas adictas á Díaz_______
WAiSH IN(iTOX7**T2r*"l)(^*^a(^ros tic M cji 

co amnician que el ejército federal de Chi 
huahua parece hall.uw' disjm'csto á unirse i 
las fuerzas (pie iielcan en favor de Díaz.
Resultado indeciso do un com bate.—Centena 

res de muertos
MK.MCO, 12. I.a bat.aUa de ayer tcrniin: 

coa resultado indeciso, en la qiiB hubo \ariO' 
cir-iiloi de imierlos, la mayoría en el ataqu 
á las balerías dî  los rebeldes, que han que 
(bulo casi dcsti iu'das.
Batalla  inminente.—Baques de puerra á Mé 

jico.—Porfirio Díaz ayudará á su sobrino
_ M I')-) ICO, !2. Madero .sigue en cl jiala 

cío {ircsid;.ncial.
Díaz, jefe do la rr\'o]uci''in, so .T-poder.ar? 

Iirobablcmentc de la cimiacl'.'l.i.
con.ódcra imu itahl» una bat.alla cntr 

las fuerzas quo mandan lo;s dos.
()ti-.i:s clespacho.s nrmnan q.uv ni ayer n 

hoy se li:i librado ningún combato.
Díaz se proclamó g;.neral en Angeles,
E l último oficial que pnrnmnecía üei á Ma 

deio s(> ha [lasadri á Díaz, cuando aquél 
aeonijiañado de 1.000 hombres, salió do la ca 
[lital mejicana con nimln) de.sconocido.

Jjos buques de giicira unu-vic-anos «"Virgi 
nin y • (íeoigia '' han salido de Cuba jair; 
las co.stas mejicanas.

El ilustre! gciicial Porfirio Dí.iz, .antigin 
oresidente, ha salido nara M éjico, con ohjet( 
de apoyar al g('ucral- Díaz, su sobrino.
Las cárceles ab icrtas.-5 .000  presos en über 

tad.—Intervención de los embajadores 
M E JIC O , 12. Hoy i)or la mañ.una los re 

beld.'s rompieron el fuego nuevamente contr- 
I palaeio y edificios más elevados del barrí- 

de Negocios.
Jais puertas de la cárcel fueron abiertas pn-, 

los ve.\'oItORos, los cuales ilejaroii en liberta' 
í  5,000 presos de los má.s temibles.

E l em bajador-(le los E.stados Unidos y c 
¡ninistro ele Alemania han estado en Palacio 
oianifcstando su deseo de que ee.sen las hos 
tilidadí'S.

Hoy, á las doce, si' discutía ('n Paluí'in h 
forma de conferenciar con los jefes rebeldes 

Numerosas granadas estatlaron junto á h 
oficina, de Telégrafos, y otras han dostniúh 
an iiiiportnuti* ostablecimií'nto de seguros.

íl! j(*fe zaíiatista Minurida ha llegado cor 
500 hombres y provoca constaiitemeiile á lo; 
fecleialcs de vario.s inintos.

l ’ ria batería di’ artillería ha sido enlocad? 
■lor los federales i'ii las inm-ediaciones (le 1? 
Legación bi'it.-lniea, dispuesta á iim"'!- fueg. 
iobre los rcbi'h.h-s.

2N E L  F E R R O L  SE  DECLARA
UN T E R R IB L E  INCENDIC

]''ERHOL, 12. Un terrible ineendio h: 
le.struído ci odincio donde se liailab;;n insta 
ladas las oficinas de la .ádininist ración ci 
Marina. Los bomberos, fuej’zas dcl Kjéroitf 
v_ Marina, traluijun por ('\'itnr su propaga 
ción. Todíi ia dociiim litación qu(' en «1 edifi 
eio se hallaba lia sido past.o de i.'is llamas.

Se supon!' que el ineendio ha sido ocasio 
nado por un eabli' d e  la luz.

-------------------  --------------------------------------—

EL TRATADO Y E L  FE R R O C A R R IL
D E TAN GER A F E 7

P .\ R I3, 12. I.,a Comisión de Negocios Ex 
tf^rion's (lo la Ciíiiiara ha terminado ePestu- 
dio (l(’l tratado fravieo-español y del íirotocnh 
del ferrocarril d('Tánger ¡í Fez: oivií mañane 
al ministro d(' Negocios Rxtranjero.s, antes 
de formar juicio díTmitivo...

E L  REIC.H STAG RECHAZA
LA L E Y  ELEC TO R A L SO CIA LISTA

P .K l lL I N ,  1». L l  Heiclistag r'.'chazó en .se­
gunda Icctnr.'i, con g i;u i ni-ayoiín de \otos. 
la  nronosieión de la lev eh-ctoral socialista.

H UELGA G EN ERA L
ACORDADA EN  BELG IC A

P )P U S I 'd ,A S , 1 2 . E l  C o m ité  nnciona di'J 
sufragio iiTiiversal y  de la iiuelga genernl lia 
señalado 1 1 d ía  I I de .Unál pa r;i d i'c la ra r la 
huelga general.

Y  a h o ra  á p rc ib a rlc  q u e  n o  m e n tía m o s.
O n e  existen los filip cn s e s , lo  (dem ues-

a Í  ^  y  « i  n o , los  c o n ve n to s  de
A lé a la , B a rc e lo n a , V i c h ,  etc. L o s  t r a p r n -  
ics tienen  casas en G c t a f c  y  P a le n c ia ; los 
ca riim lita s  c a lz a d o s , en N ía d r id ,  B a rc e lo ­
na, H i lb a o .. .  n o  c ita m o s  tq d a s  las casas, 
pero si p o r  lo  m en os u n a.

L ( js  o b la to s , on M a d r i d  (c a lle  cíe R a f a e l 
L a i y o , . i )  y  en U r n ic t a  ( G u ip ú z c o a ) ;  lós 
cam ilí^s, on M a d r i d ,  B a rc e lo n a , V a le n c ia ;  
U1S m is io n e ro s  d c l  C o ra z ó n  d e  Je s ú s , en 
R a rc o ln n a  y  M ir a n d a  d e  H b r o ;  los d e  la  
S a g r a d a  h a m il ia ,  en B a rc e lo n a , V i l l a f r a n -  
ca d e l P a n a d é s , V i c h ,  V iJ a t o r t a  y  T a r r a ­
g o n a  ; los  b e n e d ic tin o s  españoles, en M o n t ­
se rra t. (>n V a lv a n c r a  ( R i o j a ) ;  los b c n e d ic - 
lin o s  franceses, en Z a r a g o z a , en .Silos, en

> ii

í
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E L  U A m C A L
SaiTÍoi ■ fós bernardos (c ístcrcíen ses), c-n A l - : 
beza (L é r id a ) y en T a rra g o n a ; los cartu- | 
jo s , en B u rgos, en T ia n a  (B a rc e lo n a ;, en j 
J 'a rra g o n a ; Jos arrncxigoles, en Seo de L r- » 
gel ¡ Jo? de San  Ju a n  de je ru sa lé n . en T'or- ! 
lo s a ; los herm anos de la C arid ad , en Ge-| 
roña y  en F ig u e ra s ; la C om pañía de M;> 
ría . cu V ilu n a  y A reím eg a; las Vocaeionei. 
E c le s iá stica s , en C uenca, en ITasenc-ia:

i r i a l i É É s
fiel HGteUsü

aícaritarinos, en A lca lá  de Chisvert | QÍqye E l dlflUtadO republíCanO  t íe ja  á
(C a ste lló n ; y en A lcán tara  Ia la < e ra  - !  'i » f- i
los h erraan os.d e la  Cruz, en .\iurcia; los I 
m ínim os, en Sev illa  y en G ranada. i

Y  aa o ra  dos p alabras sobre confusione;, |

Ün Ayuntairiiento perseguido por el ca­
cique. Eí diputado repuhücano deja á 
sus eorreíigioiíiarlos totaimente aban­

donados
ti:' nonibres, á las cuales, por haber u saiic   ̂ pmAlo. CVrcialeH dd ( onrtado. cIijííó 

lo de los popul?j-es no reg la  eout-ejaieh ludus erau republioanuK íUienosotros alguiK_____________ _______ i - r r '  • . ' '  1 microá del cacique, y por este sóJt> hecho se
Ji.vmtc 10- ,  se ag arra  uL.l LiUvers<'.>«v persigue feroziucate. saltando por encima
á ( lavo ardiente. | atríip»-ílá»idolH, \uln^'ráíidtdiv r  rea

A l escribir idos flam iniosti, harto  sab ía  ) Júíttudu t-oda cíase de fechorías y do jndigih- 
é l que así de.signa todo el m undo á lo?. | dade.s.
herm anos de la  D octrin a ó de la E scu d a  
C A stiaua, desde que un m iem bro suyo lla- 
;:;;.d o  F lam in io  figuró como reo en un 
cícadalosísim o proceso de so d o m ía ; dicha

U eclam an  jufttioiiv los p e rse g u id o s ; no l •. 
h ay , no Joh escu ch an . D en iu icias, ilf'palidadc.'', 
ab u so s, coh ech o!!, h im oralid iu ies dt- los uini 
■rus d e l c a c iq u e ; u a d a , no s : Iv,i hace- caso .a m a a io s is im o  pcc^ceso cíe so a o m ia ; m ena i , ¡

Oi^-cn íic-ne casas M ao rid  y  (“n rauchiu. > tiempo,,ñ(L'irti<-ndo al amo de las pn=' 
‘-•tías Í0Qandae.c;8. A  k>s mar>£tas l;e les lia- j uaru que c'l turro d<' vuscüiui .
ii.a tam bién ulos^dcl bábcro<»; tieneu, igual- j intentan, por íiitimo, llurmu- la atención dd 
n .c 'ite , fiiücbisim as residencias en tuda Ka- • diputado republicano; pierden laiitimoaaíncii- 
p aña. ' ‘ ' ' i to el ticrnp;r.

g u e  hay águstipos ü lipinos que y a  n-.- esta actitud Jos abaudonacis lopubh
pura p ada sm  F a .p m a .,  y  j

no filip inos, lo prueban Iú$ co in e iito s  iL ! ca<-iquc, no Habiendo qué inmontar
éstos en L I  E sco ria l y  t u  álac.rici. 1 ani- ! jíiAs, «i el daño <iuo so recibe 6 d  (.pu
bien parece que h ay  dom inicos sí y no lil>- ' udidortcn en d 'difm tadu correligioiuirio.

m u s; sabem os de unos en PaU-nciu, }>uj 
o menos así figuran.

F in a lm en te , los crniitaños. E s te  nombr* 
C3 vago. Nctgoíros aefi.alamos tres ó quaíri 
O rdenes, y , en e fec to , los daUn! de (»<> 
'L'e.fnarión a rro ja n : enm lañós de S an  Fa

Fl Wiciquo Mí-rino p<'rfiiguc, y el difiutad i 
.\zc.,‘tra'í(' no oye :í .sus correligionarios, o 
o!Lc<* <'<.niio <'l ({uc no los oye, .Su siiuaci'tn no 
imxJo ¡'Cr mfts angUKÍiosa.

Para convfncr-r.so que ia-s ft'cíioríris allí (‘o 
mctiíla.í fion do UlI índolt* ouc traspasan lo: 
bmitc-s de todo lo digno, de todi> I-> moral

biQ, en Cc^rdoba; de San  P ed ro y S an  F a  de todo lo docente, bastará con transcribir le 
b lo , en F á la a itx s  (B a le a r e s ) ; erm itañ‘>; í í krpnsirióu de h<*cfios que un e>; alcalde d» 
íraiicisc^nos, en V a ld u u o ro  y cii Petra | ^qacl AyimPutncnto nos remite. Es c.vtraor 
(B a le a re s ) ; erm itaños de no rcccí'danic.' : diunriamcute indignante; uo se pued*'!! dar .vü

qué, m stitución m uy’ antigu a, en iá  Fuen 
san ta  (M u rc ia ): cuatro , en s u m a ,'y  má. 
debe haber, seguram ente los hay.

I.os anloniaños están en Huelma (Ja/n'. 
y los religiosos de la Preciosa Sangre, ig 
lloramos uc quién,, se halLui en Cáceres.

H e aquí ju stificad a  ki c.KÍsleiKÍa de t-. 
d as las órefenes que c itáb am o s; no habí;; 
una so la  im ag in aria , y cuenta que b a jo  é: 
nom bre de franciscanos el cóm puto de Gct 
bernación, fiado en  el dicho ^■ulga ,̂ c)ur st 
ap oya en que este a d jetiv o  es genérico, 
com prende cuatro ó cinco O rdenes distinf 
to s ; dt'3 ó tres, b a jo  el de cistercienses', 
una de ellas la  m ism a T rap a , gestarnos i'

; Y  los jerónim os? ¡A h , s í ! ,  no con»(a!. 
en las listas que nos han serv id o ; r>oro deb: 
babcrlu s, porque en m ás de un d iario  cá  
ló lico  recordam os haber leído a lg o  accrer 
de una ó dos com unidades m odernas d< 
CSC In stitu to  español-

N osotrqs ni m entim os á  sab ien d as, n ‘ 
em brollam os, n i meternos las cosas .á ha 
ra to , lii nos p asam o s; antes bien, nos que­
dam os cortos y  siem pre reclám enle ente 
rados y con prueb.as, por si acaso, inu- 
no procedem os, como los ca tó lico s, d* 
mal.a fe  por, interés de p a n d illa je  v ...  
bolsillo .

;  Creerá el í a l o r  que <'E1 U niverso » llevr 
BU frescura hasta  sostener rjue la  (‘.xrariór 
de las O rdenes relig iosas, cuanto a l servi 
ri'.' m ilitar, no cs'un  privilegio? .\sí se r;’ - 
zonr. }■ se esrril>c en neo.
■— — ---------------- ----------------------------

P a rtid ©  R a d ic a l
L a Ju n ta  M im id ja l Csiitrai.— La «-leecif-: 

de la parte electiva de dicha Jim ta  bp cel«. 
brará ei domingo 16 do Febrero, cic tres ú 
si ite y media di. la tardo, od el (''m-iilo R.v
dical del distrito de la íuchisa, MewFa do íh
reaea, núu!, 25.

raoga á los presidente-} do las Ju jil.5;; 
de distrito y á I03 individuos que forman vm  

actualmento de la mesa de la Ju n ta  Can'(...

afion iTiá.s proví.'cadorcs tío !'¡ ira.
’■ Y , pin ('inbiiigü, el Sr .iVlf-rinn coTitinúa su 
i ibra dr.vastad'irf». y el fór. .-Vzcépite, impü.süjl*
I ! n el solio de. su austeridad, ]io aifiit- cslí 
\ 'íiulos basLariL'S para T'u.a'.p''r uu.a lanza ei' 
i •>ro de la jiviíieia y m i defensa di- aqu«'!!(i' 

sufi'id'iH (‘orreligi'inariíis.
1 ; Por algo iü viiUin ios eon-scnsidoees i
I Lean nut‘;-!trr),s eovreliniouariins ki que er 

dich-a localidad ocurre, y juzp'ueii lurgf.» ‘••.i no 
. .'¡einus «id<f nareo.s <'U la.s e..‘n-3'i! as a! c.viqm 

al diputado repuhliciUlo.
; I), Ajitimio Foriuimiez (Jarcia, rx  alcalde

de aquel Ayuntainicuto, nos dirige «•! eormmi 
í-adii fiiguiente:

«Hi afirmo ni niego, expongo 
' Ti) no sé si será verdad, pero dir<‘n poi 

•etn AyiuitaTrnento de Vegas del C’.'iiiiado,. 
distrito electoral de Jx'ón, que á D. Gumer- 
-••-indo de Az< árate le atienden «ahora, y aga-

■ s.ajan en Madrid, i)or la» altas e+íferas, in.á' 
que á  ningún otro político.

( Bi crt ó no ciiTlo, no lo pó ; pe*ro so me ocu
■ iTo peu'íar que acaso obedezca, á eüo el que, 

i  pesor de un i-scrito de denuneia <iue presen
yo cu Mfulrid al e.vcelentísimo señor ini.nis 

:i-j de lo- (lob.'.'rnaoiún, e.m l'eoh.a 16 de Octn 
Ore del pasado año, c-seriío al cpie acompañé 

prueba durumciíta) «Ion actas iifit-iria 
¡es, dos auiOH de procasaiuiento conira lo 
.-ut-.-uccs coneejalofi, riiairo eertiíicaeioaes ex 
,K'<lidas por ^Secretario uifunlu, y (lue Uomi 

' naba el eitarló epirritf> diciendo; '¿For Lodo I- 
: apuesto, y con las mavurrs o-msidccaciones 
ños pfcTínitPnoá rogar .4 T."E. que, por los me 
trios establecidos al efecto en la ley iluniei
■ al vig-eute, ^e HÍT\a crtlenar una in.spccción, 
lue Kc realice pcir un í'uacior.:;rio tic esc- mi

' aisicrio para qiie, sin presió-ip de ningún gé 
•■.‘•ro y refipoadientlo excitisivamonto á la uiái- 
••strieta juslio-ia, foriri'' el debido e-\peftie-nt<
■ n virtud del cual pueda apreciarse In verda 
Jl'.i'o situacii'm d«> vegas dol (Joridailn, y pro-

. oítd->s los beciios, ¡iodrá V. E. cunrs'UCfrsc d. 
la r.azón i¡ue nos asiste.

Fucs b ien ; d p.’sar de estos tlalo.-i eoncrctof 
> de que han tra}j?:curHdo cuatro meses, nadj- 
•I' ua hteho. ;Her.á verdad io que dircu! Yo. 
■:ue, natur.almento, soy ateo en esto ríe U 

aciir.iuistr.arión, trun <'ontiraio resigma 
;io y j,'a.<'icntü la resolución que pued.-
••lirtar tn  esto ínsunto el cxceh'iitísimo seCoi 
• ninistro do la Gobernación.

'vías e-s d  eri;>:) quo durante osos ('uatro me- 
3 que ileva eu ¡ncubacióis mi escriio-denun

tra ;, qu.; aoudau antes de esa hora á dicho 
( ’írcuio para conatit'áir In. mesa quri ha d--
pi'osi.'jir la ©Iftccióiu  ̂ He han acuruiilatlo nuevos hechos, que ha

uistyUo del Gentrc,—vSe r-uega é. .cuani-,: ' 'UT. •Hsiniin.iir dt’ niai nitiid á los prinieros qiíJj 
pe?-Uiieceo á la  Ju n ta  umnici]/ai de este dis

que eoncúrrnn ft una reunión que hn ti- 
■\ i. riftcarso en el Cat'ino do la cálle dt I Irle- 
fviti de Parodes, m'lm. hoy á las nueve ,1 

do la noche.-^Kl prcHid-i'oto, iVtL-' 
— til socrefario, B. í't. Alsina.

Elí-trlto de la  Incinsa.- Ho convoco á ir 
Jr ..jía  la'onh'ipal del distnv-e J  una reuni<>r 
tjue 30 eelébrará •'sta  noclie, á la.s nuev--- 
n;:.'(íia, en el '(.'asido de la callé  tiei Jdc.sóa (é 
i ’a: des, núiu. £5.--7-E l presitloiiío.

EC'UrJicldn do Ju?oatudes EaíUcvVlos.- Ksú- 
i'.K-lsc  ̂ á Ina diez, so reúne ■:•] D irectorio d. 
r¡3Í.% redenicjón, en el (.'entro iU dical d f D 
iv-ii- -i-í Ifi r‘rinecB.v núm. *,Z, par.-!- tra tar <!•• 
is. rer rOBcntación que' las .Juventudes lian (P- 
on-.-iar á Barcelona, con motivo del inunenaj-- 
/.'.l jefo del Partido Kadtcal. -

Lo ru.‘*g{t k  puntual asistcnci.a.- K| srerc- 
t ir io , H. Cenamor,

i^RJasio.;—En las cloccmaes- verií’Kndao cu 
osí.s_ f.u.sLrito par.a leuoviKñón do nu Junta 
mimicipal. Kan sido procituiiados hwi KÍgnicii 
t-es oiudadanoa:

ib- ftidentc, José* (jranad-a LacosUi.
Vic©, E a^ u ie í M artín îoní<■^o.
.Svi.-n.tario general, Kaf.vol Iglesia.*; Rocía,s
^t.mrc-tarío do ftctcs, Franciací» Pl.aneHs.
T .sorero , Fnriqiue Fetrí.
(.(o.ntndor, Nicolás A!v.ireK.

_Vüc'''Ics: iían u cl .Fernández, Franeiscí) T.t 
pÍ2. Ocloílonjo Heméndez, Ju lio  Fr.'uz >, 
•tuan Aróm. .

» « •
F-n ruega á todos los cnrreli^íortirios .arili.i

c'iwinció, y, cl;iro está, ya o-'ida suooue « 
.¡n». ñfgúu consta en I&s actas notariales qU'
•.'braa en ©i ministerio de la dcbernacíón, n
c-’va cu la G.isa Coiisi;-4.í'rial de Vcga.'i de 
•'(iruirido ningúii libro de ín-ia;--, ni de arcjueos 
:ii a i ‘''-nf!icc.g de .•imilIiiramieiitoH, ni tlíu-unu'u

I >-  ̂ alguno, er. fin, que pueda rcferi.>- (̂; á la 
au!nini;ítr.Hcióu imm¡cit;;u, ni el rjnc de públicc
HC fiiga que lineo veintci años qui* todo cl ¡it- 
.'•hiv o ( u casf». <{v' un ciu'ncitlo i'arujue : n 
•’ I que la Gas.a ConsiisLovi.al so encuentra poci 
aieno.-! que 011 ruinas, a-unque en nr''S’.i 
í.uestoH nmuicipales se consignen pese
uvs pttj-a su reiiíiraeión anual; ni ol que <ii ui 
presupuesto .se consignen m  pesetas {;ara 1í 
'.íliuciÓTi de aniinalf.-s dañinos y se j»aguei 
.an.st-'i 3.000 por este concfiito, y suecsiv.-u

frito  que en Coftes mprcsenui D. Gumersin­
do de Azcáraie, no'ra6rcí cl, p o r  c! y  a v te  H, 
otros cinco concejales conjpinchcs suyos, de­
jando sin efecto los nombramientos hechas 
j)or el señor gobernadc.T civil de la provincia, 
y así consiitüída la  Corporación, ha venido 
cí'h'braiiclo scs!om*s, ,según ct»rlificación de 
acta.s L-..vpedidns por el Lan íre.stM alcalde.

-Mas ello en rí nr/ c.s nada; el d ía  22 do Kne- 
r-j del corrionu* año, el Juzgado'de. in.struc- 
ción de Ix-ün, en causa que se hallaba ins­
truyendo contra cl alcalde y concejalas désde 
la  fecha 16 de. Marzo de 1912, por el delito de 
falsedad en documontos jiiibliccKS. decretó  
«uto de urcw'vamiento v HusoeiiHio:prc-w-vaíiuento y HusíieiiHion m  sus 
cargo», contra tú alcalde y sus nuevo conco- 
jivle.-»; así lo comunicó con fecha 2C del mi.s-
ruo me.s al gol>erna<h)r civil de la  provincia. 
Con fívha 3 del corriente mes de Febrero, el
señor juez lo tificó  el auto antedicho al alcal­
de y C onejales. Kl señor gobernador también 
creo qu«> so lo comunicó al e.xcelentísimo se­
ñor fnini-siro de la Gobernación en 29 de. Ene­
ro ; y por si lodo cilo fuera poco, me consta 
.■|ue cl diputíido iirüviíicuil por el distrito  de 
Jx.óii-M.urins, i). Xsaau Haíüucna, en viKÍta 
que hizo al wñor ministro de la GoW.nuición, 
'arnbién le dio cuenta de la nnómula sitim- 
Aóu de <'Stc.'Ayuntamiento.'

■•Mas coiitinuam lo la  ley do excepción para 
cl citado Ayuntamiento, se da el caso insólito 
y nuevo entre los n)ás nuevos, cU- que "no 
•‘.aya ni alcalde ni ('orporación luunieipal 
e;i aquel -ávimlamiento hace seis días, ni al 
i>)|iroc4'r la  habrá eu una temporada, ]iorquo 
(iiCi-n que Su tra ta  de llcggr encesta situación 
al períüílo electoral, y eftmo na'da lUiéde ha-J 
cerst' hasta que é.ste teríiline, tra ta r durante 
c!l<: iiitern-giio di* eonsrguir qu«' se levanto el 
priicesamieiiio de los concejab-s’ aritcx c ita ­
dos. para lo que han recogido firmas en 
blanco jjura haw'r llegar un.a súplica al e.xce.- 
ientí-úrno wñm’ m inistro de G raci;i y Ju s t i­
cia, en cl sentido intlicado.

iiep iío  que, uum{iie dicí’n por acá que don 
Guu.crsindo de Azcáraie jirolege con toda su 
infiuencia m inisterial estos airopeJhs, yo no 
lo creo, jxjr ser esto señor de uiti», austeridad 
tan reconocida y grandísim a cultura, ({ue lo 
pone muy por encima do e.sta.s pe<iueñ(*ces, 
>■ tif'nc tal y tan «'le-i-ado concejiio del cargo 
y de los intí-rest's que le están enci'üiiendoilos 
(:oino dijH itado'por León, ciue gracias á su 
xe.siión podernos diHfrut.ir uo un ferrocarril 
ilirccro <le .Madrid á Ja  ('orufta, aun cuando 
io.s de la  ribe-rá del rondado leágarnos (]ue 
oasar lo.s río.s E.sla. JNirma y Torio por los 
firiniitivos pílenles de zancas, construidos to- 
vloa lo.s años por los ¡jiuJ jIos puesto quo el 
río se los llev.a, ó montados sohr<* débih's ciia- 
driipcdos, con grase rit'sgo de. nucstra.s vidas
y sui inie sitjuiera nos puctla servir de cm

i.-lr) elsuiU') cl in.sfiiuio Nacioíial de l^rcvisión.
V aflora, señor director, me permito pre­

guntar desde las eoluíi.nas fio .su tH*ri(>dico al 
e.KCcb'ntísimo señor mini.stro de la Goberna­
ción si la adm inistración y la.s leyes se han 
íioclin para regir y gnlreruar á los pueblos,

E L  D IA  D E A T E E  EH LA S SA LESA S

El alguacil alguacilado, 
ó un Juzgado en el banquillo

T EE C EK A  SE SIO N
El ex juez proceso-iio Br. Alférez aparece 

sentado, al empezar la sesión, en el banqui­
llo de lo.s acu.sados. Dice que se. encuentra in 
tUspiiestü y que su estado de ánimo iw le 
permite defcuder.se, nombrando para ello ni 
letrado Sr. -\ragón, que inuc.stra su confor­
midad.

El público cree que cl Br. .\lférez debió 
empezar por ahí, [)or nombrar al>ogatlo, ,poi 
no sor muy compatible Mt este caso la  situa­
ción de iK“us4ido y defensor.

Frucédese á la práctica de la prvteba pro­
puesta por las defen.sas.

El Br. Aragón rrnunci.a á H declarnrión de 
mucho.s testigos.

De.-jfilan varios de c.stos, entre ellos ei imir- 
quÓH do Aiondéiar, D. Ramón Valdés, <1 señor 
Márquez MaÍ(jloua<li,>, el Rr. Noguera, nlitu 
nos pMcuraclvFOs y otros profesioiuvles de lu 
curiq.

Totios innn.ifiesUn que los proct'sados son 
unas excelentísimas por.sona.s, puros, limpios
de todo pecado é  incapaces de la menor ile- 
galii.iad.

L a prasba documental
Se da lectura á la.s ..actas niás i j i f  rosantes 

que levantó el magistrado c[ue realizó la vi 
sita de ia-spocción al Juzgado do Ja Latina, 
motivo de J>s proccsamicníQs.

F.n dichas acta.s consta qû * faltaban dili 
gtni ia.s rn los juicios, que haln.n [irovideticia.-' 
y resolucione.H dictadas fuera del plazo leg.aL 
juicios [íaralizados sin causa iustincad.a, inul­
tas cobradas y no i;oiiúc¿,Tadah, altcracionos 
injustificables mi las pena.s y Etilos.

Queda demostrado (pié iJ . } u ; - ; c , (),• I« 
Latina ora un pozo ncgiv de iniiK'riHdadi’s 
y tran.sgresiones pimiblc.H.

Después se le-’ yn cx.ntd i'n tc que instniyó 
al sccrbtario_4’l juez de nrinicra inKtnncia, en 
el fino c msigim que no ex ist* negilge|¡cia 
habitúa) que Hanciouar y que, por ]o i..utto, se 
declara no haber lugar á sep.'irar del cargo á 
dicho funcion.ario.

Queda cl juicio para que las n.arícs fnrmu 
Icn RUS cnnclijsioiioS defitiitiv;i.s.

Es ijinc;<ab!e rpu* en cl Juzgado de Ja I.atí 
na M' him coinctido delitos en la sustancia- 
ción di' l.ifi ju ic io s ..

Pero los procc.vados, s gún la fuueha Lestí 
llc.al. todos s.'m pu,’'o.s, cúiulidos, alhois, inca 
pitees de d<-lincneru-i;i.

P . L.

OOMPANY, PotógraJo.—Fuenoarral, 29.

ó para que los o-ailuw S'- provean de pai-('nl.e
saco en la lega-de corso con qu<í Ciitrar a 

lidad.
Cerezales del C'ondado, á 0 de Febrero 

de 1913.*
 ̂  ̂ ik

Pccj-rr in.sticiii en este país es pedir lo ini- 
posibíc. (.'uandtj. se toleran estas monstruosi-

trasíerenciu.s de crédit/', .■um cuando s'do si
tingan noticias de uno cuy.as gnrra.s, oreja: 
••• rabo no h.sn jiodiiio acompañarse como jus 
iify'ivnt:.' d-‘ la invcr.sMui de aquidla cantidad 

Dujiuní--. Liinhié-n ¡i un lado, pur sn insi.irni 
iic.anci:'., yl hecho de (pp* un secretiirio (h 
.VyujuaiiLento fírine las actas después tU- 
iiucrto  y KCf'ukado; como asinirsnui c| qiv 
Lis netas de las sisoones ca!ebr;uia.s diu:m¡.( 
-I mes de Enero de j- ili  estén cscritn.s ; r  
■ mos pU(ígo.s do jHipcI sellado, cosidos entre 'J  

con lo.s números 2.7T.S.922 y qu
'.o íucion tetuiido.s -.11 lia.-;'‘,'i c] díi 2>'
•ie ICfievo dcl año siivuicnLe, HM2. sc;íiin ('"r 
'jflcaaión que obra también en cl ministeríc 
Je  I'.i vv0b 8ruación; ni cl (lue las c'ocit.aep mu 
¡úcipalos, fiue fiimbién o h n ii tu >■! .lu7 '̂od, 
'!(' iusíruccii'm de León, esi,'-¡t linnadris nm 
:lo.s HlcaldtíK ii la ve/, y elm s his fmiic i-o'nio 

ahic ucrsouii une imnea fnéfl.so ni .-'S . -X.. .vnii.i -ijcajífc UCVSOUil tjUe UlVUea tUC m cn!f-"i
á ia lo w ^  ñ "' partido se sin-an eoncurrn' Pp.s 'mos'también m u-alto e¡ <(uc c.sa ( 'ov'í 

«A ». ‘ ‘“ 'As**» I uor (íe. ed.-irj.
t i D o a s i s t e n c i a .  -El sccre ' Hnda. Todo eso es pálido é insúrnificante y

, puerJi, ant/' la situación presente por que 
Huesca.—La Ju n ta  muriieina! de nnestnA''■^'"áviesa el Ayunta.mi'-nto ele Vegas del fo n  

partido ha quedado constituida de la fornm - dado, lujgún puede deducirse (le los síguien 
fii..iruiente : : tes liechns.

FTomcl'-ntA.s bonoravio.s; D. Aleiamlm Le • P^i’ <d in(*.s de Noviembre de 191) fue-
rrouv y D. Rafael S.iiil[a;j. procesados y siiqiensos cu su;-i eargos,

ladea y w* levantan ios hombros desdeñosa- 
mente, (squi^alná {iroclan.ar caducadas todas 
.as víiis legales, otorgando la cédula de soiic- 
:‘ano absoluto al c^ci<iuc.

Contra ést<i y contra sus seri'iclnrea hay que 
luchar hasta conseguir que la  hora do la i'ic- 
íoria dé fm á hw airopellíKí y á lu sordera- re­
publicana.

El Parrido Radical ofroce sii concurso á 
ysios persfguido.s. y de^do estas columnas 
jomo donde las ('orie« ó dc.sde la  tribuna, 
:qrnbaiiremo!j por que resplandezca la  iusti- 
:ia y termim> la ciirobio-sa dpminacióu de un 
■acifiuo jamás satisfecho en sus .ansias de 
/enganza y perr.(*cucióa contra los buenos re- 
piii»iicanos.

L a  G a c e t a
Lu de 

cioiie".;
uyer contiene hi-> •'iguii;ntc.s di-.po.-vi-

L E  IN TEH ERA  L E E R  EN  SE X T A  PLA ­
NA E L  ANtriTCIO D E (dliA UNION».

VICTOIAS DEL TOREO

Entierro de Ooniinguín
Ayer, á los once de la mañana, recibió se­

pultura cl cad.áver de! inforliinado torero 
.Andrés de! ('ami)O, que por no haber frans- 
.•iirridn la.s hora.s reglaiuentnri?is quedt  ̂ la 
iíoclie últim a en cl Denósito del Cfnnviitorio 
lo Bau Lorenzo.

Velaron .al c}idé.v'‘r los individun.s de su 
.'’uadrüla y otro.< «L; I.1 fam ilia dcl finado.

A # «
Ih'irccc ser que toma cuerpo La corrida á

la'iieficfo tic la viuda «• h ijo  do Dominguín.
Kl Sr. Mo.sqiiora ha cedido la plaza y cl 

■iplaudido novillero Francisco Posada tani: 
oién se ha ofrecido para inAiar en la corrida.

f u  colega (le la noche anunta la idea de 
pie c! (liestro referido pudiera nlternap con 
r.'l uoiillcro Ju ítu  Relniont»' en una fie.sia en 
la que banderillea.sein los restanLes toreros que 
so fian ofrecido con igual fin.

Cini dichos eleinentns, el resultado de la 
-’orrida sería formidable.

31EDMA, Fotf."—Alcalá, 19. (Hay ascensor)

liUEKTE REPENTINA
TELEGRAMA SATISFACTORIO

G.uíeúj y /ustic'ui.—.\utorl2ando al ministro 
de Csle departamento para verificar por admi 
nistr.arión durante cl período (lue se indica ci 
suministro de vívcrc.s a los reclu:.o.s de la culo 
nia i>ynitcnciaria dei Duejo i.Hantoña) y pri 
smn dcl Estado de Sanujña y ,-,us enfermenas.

¡l¡. îtl¡lc^■ión pública. -  Orden ‘relativa á 
l_a ai)Jic adún acl_ crédito de ,37.000 pesetas qu-- 
liguia en cl capítulo i i ,  articulo .segundo, tí. 
la ley de pro.->upüe.-to.s para remurerarión de 
pc;,-:on;i¡ au.'ciliar ■ destinada á las nuevas ei.. 
señalizas en las Escuelas de Comercio.

Rehabilitando desde ol i dcl actual las pen 
siones que vimíu-n-disfrutando I). .Vnt.miu Gai, 
ría C.amús y jiioña Ko-a .Sensat.

/' iimcHic.—'Disponiendo que el nomiiramicRt. 
de vqc.nl que represcuio d la.s Compañías d- 
clcctrícid.nd en la Comisión permanente csiniñc- 
la encargada de asi*.u¡ar al (íobienio rcsjiect  ̂
üq los asuntos eléctrico? .se hagm, intetin s 
dictan OI ras ̂ disposiciones reglamentarias, .ater 
dioodo ;í las reglas que se publican.

Adinitíiitracinn ro/éruL -fíraria y Juslicia.- 
pirección general de los Registros y del .Nota 
nado.—Circular sobre sunuuistro de libro;s d' 
sos RcKÍsiros de la Propiedad.

Instrucción püblie.a. — .Stíbsccretaria.--.Vom 
blando d I). Eduardo de fliijojosa, president 
<iel I ribunal que ha de juzgar los ejercicios O' 
oposición para proveer l;i cátedra de ílistori, 
ne la Filosofía, vacame en la rniversidad d 
Bar(;clona.

JMspqniendo que cl .Vnfiteritvo qtie forma pni 
'••• ruma', de Itálica se consid'-rc ron

MI ÍÍCl.\, 12. Ayer Lirtlc se sÍ!lt¡(’> repen 
(iiíVn.'U) MI (*l Í’ íis 'o  (le l.n Ri úi;;:iii:u m ’ ut<

V ictó ria  un im lit id u o  de sct( uta y  ocho año.s. 
p’ büado (!>' fe rro ca rriles  v llam.aílo .íu.'ni IP;

...................................... =.............■'•''■al,Icstcr. ( ’oud 'ieido :i la t.arimiciu m um ci 
a llccií) á los pocos niom eafos.

-  H a  causado f:i\'orabi - impi-csii'ui cl tel 
íra m a  dcl m in istro  de Fom ento .amineiamio
;il -íql.,*rnaí!:iv e! ciu ío  tic 2(M)00 peseta.s p,!-.-) 
la ctecuoú'iii tJo obeas en \ariiis c itrn t ras dt
a  provincia. Con oslo se remediaré uii !.-oc“ 

; i  '-Msi.s nVirma, iikíI iv.uíi'. in-incirjaliiicutc po; 
lalta de llm, ¡a;..

Pn'vidente -f-eíh-o , tí. Francisco (’havaJa. 
\ ICC. 0 . Jo'as Navales '̂ ■Ianfin.
Tf,';o re ro . 0 . Lo re n za  F'uyfsl.a.
Sectetnrio. D. Dauiel Cast^ifn-,
Vi.- •• D. M;:iiuc! Aiilh.
V,--,D : í). ñ .-.é Rr.n/O y f). Si,«;to Raro

niiiciiii iiiimiii iMiimui nuil iiiiwi»H ii«imiwiwimwu.jiBm)mBL̂

'ÍN í'TRriR . e p t t o a r . p r o p a g a r  l a s
IDTAH E?’’?OLTrCTONñRTAn, R E  
KL OATTtCTSMO -«.EDENTOR

: cinco jjo C3xm señores'coneejales. rm-ríelo de 
. 'novnl'dad ailiuinisn-ali\n. y el ««ñor gober- 
I u'ulfT cii il (le la  proi inoia,'pre\ ia aiiíori:<a- 
! '’ lóu dcl exe>'l( ntísimo señor iiúnislrn de la 
; ‘ Icbm-n.ición. nonibrt'i cmi r<>eho 1 do Dirie'U- 
; bre. cinco ex e':iic"j.i!c.s, para sustituir á los 
; pr-'ioc'.ados y susnensos.
i el sefí'.r alcMd<* de Vegas dcl rondado
) '•'’ o ■’ luffi (/() d a r  />').'.'e.</ó/í ú lof.- co/ícej/t/c.v 

- '"/o-.- vi>r f l  ¡tr.ímr iiohcninilur, v fi’H-
AQTIJ 'F-’uh>''4' en los facuílndes (jue Rv coiificrc la 

'* , ■•;'/ >\c c.rcrr-¡,',n '¡ne >-‘pr rn rl J  muiÍMw¡rnt«
dr  f /(/(/.V fh-l C on dado, ]ici-lcaccÍMjle ni dis

GITANO M UERTO  A T IR O S
IN TEN TO  D E SU IC ID IO

V LT.Nt'1 12. Kn el pjueblo de Renifa
iTcl, .una baiida de git'ines que fejd.ejnbnn <‘ 1 
beneficio obtenido con la venia de unos (alni 
Hos, tralt.arouse de pabibra.s, no tardando tn 
na.sar «/ t'ía.s fie hecho, dí> ird suei to que á los 
poco.s momentos caía muerto .á tiros v fuifi;:- 
l.’tda.s lino llamado .Toauníii l■'enlálu!czj \ ((iie 
daba, otro, apellidado ( 'orlós ( h'rain’ci-si'o;. 
i-oíi heridas de suma itra\ ‘.dad.

i'ucrou det.cnido.s en el acto los .autores de 
!a m n-rtc y heridas, hermanos .Jo.sé v Anfo- 
liio Mor' lio.

• Enrit^n' Narbona. i/veso [dr asrsinar á 
Hu madir*, h;i inlentado ahogarse *‘n la c.'ir- 
eei, util!;-;;ui(!o al efeeio una vélela hecha con 
trapo.

prcadido i.'n Ll real orcc.a’dc 13 do Diricmb.- 
dcl año .próximo pasadii. que 'decl.aró nímn 
menlu u;trioi¡.al [¡i;, iiu.:i< i«n.,da-; ruin.v.i.

L.ista .üc_ lo'-'a^piraii'ics-admitidos \ c\r(oídr
i La»; (jpo-i( ¡une-, vciqi p;-,,vi‘cf I.1 - 1 át(;dra» c 
. •-niínética ,y f>coqi'{ t; íi j'ráctic.is, Eeonietrj 
olana y (U'-I c-.i'-iKitj v Trigii'uiinciríu Tope 
jraha. -v.if .íutes cú [.¡s Kscucius Industriah 
:c J;ten. Lofiroño. Linares v Vigo.

Dirección gcnm.'il dcl in stitu í Geográ.fico 
.•-.stac.i-tjfo.T—(,onvDcando ó oposiclone.s pa' 
nihnr plazas de ó/icialc:, tcrrero.> dcl rucre 
t.a' ul.ti'.Uvo de E.Htadí.stieas,.ofiei;i|(v: tcreeríís c 
\dmin.i'tiariún. dotadas et>u cl sueldo-de j  ec 
pc.sTU.as un.ualcs. _

Di.'-crc lón gci.cr.il de piimera vnH'ñuiizi».- 
Di'scstmmndo >1 irii u,:,-. de rerusarión di: vi 
ale-, de l.̂  ̂ f f jlninalcs de opo.sicáíu á j>hi7as r 

bi I--cuela \-<>nnnl d(« Ma(-,tr.-- 
Sr.-'- ion dr- C icnei.-iS).

Nombrando :í dorui jo .cfa  
urofesora uunicrana Je  L.: S 
le H) E>.''url.i Norm;>J .SiqVMioi 
Jl’ Guad.iia i.ara. • •
_ Noinbranrin a D. Diru.)- . Keni.inilc/ Garcí 
'ty-.pccto-r,dc primera pn-cúau/a de íLirct;|f.n:

Anmicündo coácurso p.ira .nroveer Ja ¡>Lo 
e in.qicctor de primera enseñanza de l.i 1)-.- 

-incia de Oviedo.
f (imcnto. - l^ircrció ngt'neval de Ob’-a-- jv 

dir;i_s,-. - !• crroearrüe-..- .\probrnulo la fv-insfi 
/■ucia de concesión del fcrracarril de .Sarri.á 
I'- Pl.-uu:, de V'allvivlricr.a.

Puerto;;— _\ut(>rizan(io é D. G,e.-vasio E i-Lp 
'•lia cíin.sfajir una csralcra en Li ni;i’'gen dore 

/>íi d,,l Nervióe. e,, Olilbao). nu-
j_c-)iiie 1;> .rare-i v í|i'..ca’';M de tnerrann'.is de’ 
c-r<K-.arrii de Pilb.iQ ndr.-mro.

•\enas.- \uforizan<t> la ;implinc¡ÓM di-1 alum 
y.a,ni'!r>lo de a'-.n-.s qi,f. ,-cficrr la rtuil
e»i <((> yf, (p. (¡

l ailde \ Mufii 
•>cc< de T,,'ibor( 

do' .Maestra

or

cí as, con grrtVc daño á la índu.stria nticiomi 
La representación d« la  C ám.ara do (■ 

merejo de M.a,drid salió sumaimmin co ^ 
placida do su yisiia  al m inistro, quien 
ció interesarse eficazmente ti.n la  n-soluei/
cid as’umo.

J'refiifión  d e l l í o g a / .— El día lo d 1 
actual dió comicuzo la. liquid.aeión nrev 
njdn un la últiiuA Ju n ta  general c e le W r  
on ei Institu to  de Han isidro, a.sí como i 
admisión en dicha imuitución ton 
ri la.s basts acordada.s.

la
arroglg

I jj,' los

P^ViecUira' ' 
| j*¿ .;c n  Inni

L.a adimni.slrRción de Contribiicicnes a» 
la  provincia de .'Rniirid cc.ntoca al grem: 
de Vínded'.rc.s de leche sin e.stnblo (ca v ii 
pura M .saUidu 15 deJ actual, á las c u ^
de ia tardv, en uJ C’ÍrciiÍ.T¿Íe'ía'VnTóu ^V/y 
cantil, C..arff»ta .̂ Í4, d ü.'i do proceder á i„ 
Oiccción de sindico.s y clasificadores que f i i  
moji el reparto du la m atrícula dcl presem 

ton arreglo al roglamoiito. ®añe

de- .’d a d n d .-  V ar.w  d i  r,}„/rren.
v.q» d e  rn h u iv  -Hoy, á la« J\ .
V moMin (J(i la  tarde, dará ,-i ly... D 
RlíiiíCu la síigaiida confercjícia de este ^
so, difajrtaruló aqorc.a dcl trnua '’Oríuen.-.v!í.,  ̂
la pedagogía u-spañola». '

En la T<Meuma (le Alcaldí.-i dcl di.strito 
> Huemivista, (;aüc de Olózagm uúm 1 ^  
cuentrti 11 dopo.sicadas. á  disposición ’

En
de
MicuentrHi
quienes acredÍLon .-ai perlencj'icia, 
tamonedas y ujia c,arlci?i cxuileniendo aíJn. 

l..<lú lo uii’ I íiift hí’.liadu

un
:ias oojct(is.
ví.a jKihlictt.

.1 /o.s- repatnadio^ dv f.‘(’/r",7#/j./-.— .yuy
asaiij.

Gu-
pago do loa

r uuuir.á Ju.gar un «.sta corto una asai» bloa '■'O'»»'- .i . : . . .  .1.. I . . '« “1
ore.) c
Moa mn.gria con objolu do rt-cab;i"r'dur'7 ' r  
uerno do ,S. .VI. el inmediato paut> de ir,, 

pln-os y .alcancii-, do la 
y Filipina.s.

i 'a ra  que L<i interesados pueda.;, 
niarsc (pq aloanee que pudiera iouer tan 
tra.scemÍMJtaJ asunto ^-drán hacerlo todcw

Lus guerra.s de Cuba

C e a  c aro 
ííluntad.de

• ííone'’ úel <
lo ,  teórica
^ento do
j jp  benev

due OR PC

Kié trabajo .
SSicreta .7,oI

 ̂,a r poner

•ji hablado 1
f mor
S a b a  rpflu 

entonces
Tél Sr-"ente desee 

nj. Todo eso
iLtinuación

1» TI-un verdade
*1 lin nada qi
. ambición, <
tfía-

|'M>: Y.por I 
Lgez «n B . '
fldo cosa qu( 
■piones con ;

OH días -háldlf.'.H en el dbruicilio social do 
dividufx^ pruced&tii^ dol E jérc ito  y Arma­
da. Gato, i, principal derecha, de biete 
ocho de l.-i nocho.

La Sociedad de carpinteros do taller eelíu 
brar_a ju n ta  gomuraJ loa días -13, IS y 2ü H»! 
corriente mes, a las och-i do la noche, en !  
douucihü saciai, Casa dei Pueblo, para di«‘ 
.uuir asuru-üs importantes. ^

C H O C O U A T f i

EL GATO NEGRO
Eli el mejor ; clase única, con ó sin vainilJa 

i ,50 pesetas paquete de 460 «ram os: mf.Ad, 1 r.- gram os; medii»
aquctc, l,dS. Do v en ta : Prixieipe, 14, cali 

«La Mahonesa», Peligros, 4, '

En el distrito del Hospicio
Anteanoche celebraron cl cuadragésimo 

inivorsario do la proclamación de la  Reiiú- 
)lica Irw republicanos radicalns do e-ste diie 
rito.

I na hr.ra antes de ci^mnnzar cl banquete,
08 amplios salono,s dol elegante Círculo do 
a t oncolera estaban totalm ente ocupado» 
*or un gentío inmenso entusiasta, entre é l .

, fuo hgurabíin bellísimas señoritas y respe-" 
able.i dama.s, espoísas do loa correligicAa- 
u>-! má.s jirwdigiüsoH de Ja Ju n ta  munici- 

)al y de!_ Casmn. ' '
Á la.s diw próximamente cornenió la,cena, 

■eupando la cabecera do las mesas ooloca- 
las MI el .salón principal los Sres. Barran- 
.'O (D C arlos), «(Mero Pascual y  Caballero.
• Lindas jovencuas. lujosarnento ataviada» 
uerou las encargadas do servir el espión- 

üdo menú, que fuá confeccionado admira-
MarHaw- radical I). Benigno

^  tornmiaciiVn do la  cena se iniciaron 
os brmciiH, haciendo usí,' do la  j.a labra , ho- 
>ria V elocueotemento, entro olroa que no 
■ecordamos. loa Brea. Serna. Serrato, pro- 
esor do lu.s cMuelaa do esto C entro: Ezcara, 
aón (D. Ju liá n ), Pérez, M artínez, Arro- 
o, Jiniénez, Pérez Díaz. Barranco y Pas- 

■ual Acebedo.
Nue-stro querido amigo D. Gregorio Ctt- 

'o-llero, .dignísim o diputado provincial por 
•m\(.'r.sjdiid-H(ispicio, hacií el retuinien do 
«  discursos, pronunoiande uno que es w- 

•uchado con gramlDiroa alencíón.
ív('C'-»ge j.iaiatmis del Sr. M artínez y dice 

lue. M> oicotr» los i'eycs deben do doaapai-t'- 
or de 1<>3 pm;bloH, norqiio ellos son la en- 
arnación de todas las tiranía,, pclílíuad y 
..«cíales que oprimen á laa naciones y exe- 
•ra la historia.

Agrega que las religiones que entenebpe- 
cn el cerebro y perturban las conciencias 
•m tan contrarias á la naturaleza del houi- 
•re. como las ep n d u ias y Ina guerras lo. écn 

la  humanidad. La religión, pue.s, v los re- 
e.-r-- .exclama—son Jas dos mayores pl/uíxs 

¡ue pueden caer .sobre Ja economía de'un 
•aí.s. Laborar contra, ella.s. hn.sta destruir- 
is, (s trabaier imr ]a felicidad del pueblo 

m r.;gu?dnd ch' Jrs ciudadanos.
Lxalia  la c.mdición de la m ujer, facíbr 

mporfam.i.HiiiKj («jj modernas luchas po- 
incas y snc.nleji, y hace ntiiuida» ohser\-a- 
vmes suheo bi necesidad de (pie el hombro 
.t (‘(luquf en el culio íí 1„ lil>eflad v la 
■rraiique de 1h esclavitud dcl confesonario 

dcl taller.
Kl Sr. ( ahallern (crn.ina su elocuentíái*

10 (iiscnr.so afirmando que la  unión exista 
1 ,ej pueblo republicano, como lo prueba el 

;-ecim ríe (Mmfratcrmz.ir esta noche hombres 
>C (it.sfuHos i>;irtidos. unidos íntioTamonto 
•ara iodo cuanto sea la pronta instaura- 
’ón de la  República.
La c.-mcurreneia aplaude calurrysamento ai 

’rador. y los vítores y los aplausos ne re- 
uevan cuando o! Br. Caballero lee unas ád- 
iirable:< ennrrelas alu.HÍ%-a.s al acto, escritas 
e-dc Alicante per el jo3-en ooeta v aití>»r

el contra:
é ligüiontes t
<fii dentro d« 
«rft desarre 
•'jdéa Alvaro
r revoluciona 
el revolucio 

(ifíiue 86 quio] 
^  de circuns 
5 el medio ai 
1̂ févolucioni 

ratdar que poc 
l̂aeute oí > 

«iniones aquii 
la convK 

,rtl gobernal 
¿ante el ot 

jtitüye o-ste 
guiados Al
lu claras no 
pao qufl dific 
époifili moná 
(¿itano, do 
^blcs CM\ w 
[wpaisi 
? «jmo no 

í.Wwle sor 
Melquiac 

caito f 
yÑ al na.so d 
»ie (K) la pe

f l&raontona 
liberales 3 
li de libérale 

U declaraciói 
tactores pee 
«opo-á toda 
R& su misma
dio. De ahí 
posibilidade 
micutos de ; 
¿oicft baso 
CQ el caso 
iJvarez, ci 
que Rea la f 
li T v̂oincié 
JIM BU -yolu 
leu»,
.Iraervíiíblf 
cusjido exi 
cvyo desan 
'■ft tantos f 
que se lo d 
realización 
la vida de 
f«laoi03 de 

loa dos 
ruentan coi 
<lad y ente 
tMormistos 
?r- Azcárai 
Br Alvaro] 
»r que, le 
r¿n en e! 
fieclaració- 
bles alhar 
Pwlaincntt 
«eró ideal

croas, correligionario do

GACETILLAS

onuco D. Jc.sús 
est-r* distrito.

A hi umi en punto sf> (H«olvíi’i'rm los te- 
. im.lns, rn medio .R. R  niá.s franca cordi’ft- 
•ulad.

La ( omi.sji'm

.F ; desequilibrio nervioso, la ncur.'istcni.'i. 
usli'rismn, debilidad., , . . .  . nneiiim y dc.sórdcncp

' la nutrición, se curan ('on cl ])inaiu(jgcno 
Saiz (le C'arlo.s.

_ La ( omi.sjon crganizadora del banqueo 
cciiijo machas y mcrecid.a.s felicitación»» 

ri'er iodo organizar y diapo-

VEOLIK A R.—Muebles.—Infantas, 1  dupd."

f ’dni'irn de. C o i v c m o .—Antoa.vcr visitó al 
sf-nor ministrf.' do Fnnicnto una (.'omisión 
no lu {'íiif.ü.ra <Io C'omprcI<->, compuefíta por 
cl nrcsidcnic, D. Carlos Prast ; cl secreta­
rio YCMoral. D. .José M 'iría González, y cl 
vocal Rr. Ifcrce, para cn trccar al Br. Vi- 
ll''tMic\-n _ lina iusiancia d« diclm C’orporn- 
C'6n. sobeitaniio. en nombro de numérosos 
mipoi-tpdorcs naeíonnles. que la Ctjinpanía 
í raiisiilláiitica e- pafioln. en su línea <fc 
Asm. ndriiila eargu on el puerto de .•\dén. 
m  doiulft hace escala sin recoger nicrc«au-

l i b e r a l e s  y  c o n s e r v a d o r e s
LUCH ARAN SEPARADOS

PAL.'vIA d e  MALLORCA, !2. Está yu
acordado que liberales y ronscrv.adorrs irán 
•'deparados á las firóxirnaa elecciones .

Be cree, fmr lo mismo, que r«'suitnrá múy 
refüda la lindia, tornando part • rui ésta toclós 
loa partidos, ya qu.» Jos rcpublieaiioa también 
pr-sciitan un canciiduto por cl distrito de 
Palma.

Ayuntamiento de Madrid
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lanqueíe de los reformistas y la P r e n s a | B ñ R C E L O N f l |artistas de
VARIETES

LA EPOCA I que ante e-sa ¡X)!ític^ snría un. crimen, en opí- 
ni('in de los mismos que en el caso contrario 
la  consideran deber.

De la política sincere., alta, y clara cuyo 
. 1̂ 1 cj.. Vi,.o.. ,, I iirogiaina (Expuso el Sr. Alvarez, á. la polí-

^ K n U i n p i i  más que una M la^Loro- encruciíada-s conspiraciones y rece-
tu -o. pii 1 k i „ I lo.s (lue los conserva/3ore.s creen fruto U'- ia

/ {romeaUarios nuí-s salientes con 
iS'*V(iaao conservador juzga la oración
'"  lisia:

#^^„Bonadin ÍM i».r derecho P^pio. y . di.sü...da e:.urmi-
' 1 *.„u. u.„. I sima, bien se ve, y esa di.stancia es la que

„ Jp  que so efica i'l camino del progreso.
i« í.,1. I i, Wcráii nf‘(íO,sorios más aTgumentos para

> b l a r  p ... había “ a Z r t o d o ‘ cu 'í;::l «n flstem a*

Los republicanos
BA RCELO N A , 13. L a Ju n U  münicip.al 

del partido reform ista se ha reunido, acor­
dando aceptar la  inteligencia con los repu­
blicanos, propuesta por lee radicales, mien- 
lra.s las ge-stiones de ( ŝtos completan la in ­
teligencia con todos los elementos.

No obstante, el ('niTi.‘*ejo do la  L . F . N. R. 
ha publicado acuerdes-que, en s in tá is , vie­
nen á decir que no so cree autorizado para 
dictar norma.s para la.s próxim as eleccio- 
ne.s, aconsejando, sin .embargo, que allí don-

í*̂ oluntad del pueblo, y 

tí P'̂ »’ hablar,

del odio al Sr. Maura, que tanto I hagan, prefiriendo, cj

í3 i0. teórica y f-'O- de que la  orofeeía en ello contenida se ................... ..un

dichos 80 simultanean con nuevas. 1 . JIq -----  ----
TJ¡

jgpto de la función electoral, v con 
de bencvolfiicia al condo do Roma- 
ûe es en eso, como pn tantas otras

T> - / 1 .1 * í j .. I (le pueda paetnrRe honradaiuente una inte-
Pero aim dijo más el Br. Alvarez, y I ligencia y no tengan fuerza los nacionalis-

en caso contrario,

, „l “" I ’ Kn rrpublicfl«(B del nació-cunipla, > pronto, para bien de Espafia. I han causado mala impresión estos
( Aquí Mima pL párrafo do la  evolución I acuerdos, creyéndolas hijo.s de la  intransi- 

lectiva ele ln« reformista.s.) I „„„„•
Los aplausos con que la  hipcitesis fuá neo-1 ® Próxim o estreno

Hoy juevas tendrá lugar en el teatro L í­
rico el estreno del drama «La caída de loa 
dioses^ o r i^ n a l del literato  filip ino don 
José M aría Bslm ori, ex gobernador de Min- 
danao.

Hay gran expectación por cc.nocer el dra-
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to al
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iniw
Rpo-

¿ode 10 Al..»--.. »i .1» I J-«os iiinausoH c' hi que iti iiiiJuLivHifi lut* jtuu-
trabajo cu^ n,¡x I gida, tan caluroso.s v unánimes, prueban que

t r e W  .T nnp el Sr. ÁJvaro.^ anJnció es fsrti-

>  ^  c l .^ S n ^ íp s li fó f  H t i "  t Herá nceeíario decir que dentro de la mo-^oafil “^blara, y cuando después do ha | ¡̂ n̂ iguales las idea.s acerca de ese
% hablado así. so declarara que la mo* ‘

_la monárquica, no el partido libe-1 Cr(.í.|jios que no. y que por esta vez los co n -. — .i o - - . • * , . , , . ,
¿bA rpeuelta á  no pasar por esas re- Rervadores tendrán que buscar nuevos clisés 1 ma. nue.s se dice que «  alusivo á la actual

_ entonces, y sólo entonces, tendría do 1 onosición» I situación ael archipiélago.
kl Sr. Alvarez para darse por d e f i n í - o p o s i c i ó n . »  _ lerroviaríos

!fi)te dcaengaftado. 1 E L  P R E S ID E N T E  D EL C O N SEJO  I ferroviarios de la  sección Barcelona-
^  Todo eso no es roas que una cqmenia. I y ,  jior óltimo. he aquí la impresión del »e-1 Norte han dirigido un telegram a al presi

de la  comedia y de la intriga, I jjór conde de Romanones, expresada por un I j^ nte <Íel Consejo protestando- de los átro
'. .»n la única politicíi de todos esas gen-1 colega: | pellca de la  Compañía, que pueden provocar

fo!

Lwn Ift Iónica política de todos esas gen 
" c a  verdaderas convicciones, sin sinceri- 

gin nada que no seo una menuda v comí-
«Solicitado el presidente d d  Con.sejo para I un grave conflióto. 

una menuqa V com.-1 expusiera su opinión acerca del (íiscurso * ' '
iambición, ó una ensoñadora é infecuii.la | j _____ __________ u i ------- 1 A,.r̂

Ronií^nones ha contestado que pondrá

' i

*■

pronunciado anoche por el ilustre orad(ir don j  cuanto esté de su parte para evitar
E l asunto de Manresa•«; n  I Melquiade.s Alvarez en el banquete de los I E l asunto de Manresa

Qum^reín^lo de Á S t é  bh^ reformistas, manifesté que lo habla oompla^ y , , Manreaa Im escrito al goher-
r r a “ c "  del“ nuevo estado U e | - ' o i , P - S  eacusdndcse de no poder venir hcy,

BELLA Y SUGESTIVA DANZARINA 
DEL TBIANON PALAOE

yrtrez
«do cosa Que 
cioneB con el Vaticano!» , - « 1 /  ̂ __j  __ __ I por tener que atender al couílicto jnetalúr-

De.sdc luego a ñ a d i(^ -^ e  cuando no s I motivado por la huelga que se ha de-
E L  M UNDO I tienen las obreros de 1^ cuenca do Propaganda radical 

en Valencia
decir, cuando se ven dwde fuera, todos los I AKpllancs

ifjrel contrario, esto colega se expresa cu I programas parecen vagos ó mdefinidos. . I M anifiesta que vendrá mañana, 
líigüientes térm inos: S i yo tuviera las facultades extraordm a Sigue la agitación en M anresa. producida

t  <8i dentro del régimen se nos abrmra .vu- I ñ as del msjgno. diputado, el p rop am a hubie-1  conducta del alcalde.
Vtórft desarrollar nuestras id ija s -d ijo  .Mcl-1 ra sulo m cior; pero no más definido. K  Los periódicos de la  capital dedican gran

EéH Alvarez—. nos obligaría á dejar de I AI !Sp Alvarez sólo le falta conocer la res-1 ^  asunto, juzgándolo como «na
¡rjevolucionarios». A esto diríamos que no I ponsabihoad del mando, que obliga a  I d*l caciquismo.

Jp j revolucionario cuando se quiero y sólo I pareo en promesa.s. . . .  I j j j i  gáneral se despide

k ' i r S f a L T a f L t ' p i i o T a ^ t ' V  p "rq°S on I T E u ^ o ' d  K n o "  I E l general M a k e ^ ,  .^cendido en la  úl-
W m ed io  ambiente permite el desarrollo Alvarez hay tm gron espíritu de justicia nada I «ye r̂ y T  L ^ p o b S ^  donde el acto se realizó, á
tito  Íue n o cT Z t°e8% ( r d e c L ™ r t ™ ^  “ .fe p T e lm q ile  e’f  h i X f  q fe “ o“ elf"va de te dem is empleadoe del aobierno’ m ilitar de | pesar de no estar mds que una hora distante

i e a t e  el Sr. Azcárate, concretando las I política menuda y de la.s pa.sione.s bastardas I ©ata cocheros se irritan
E o n e s  aquistadas en su visita á  Palacio, I y se interesa por la Patria y el porvenir de I cocneros se irm a n
E r  la convicción de que «si el partido li-1  EsjiañP.. , „ I En el año 1907, el Ayuntamiento tomo el' ' an -V . , , . 1 1 ................

JVÍitin en  G o d ella
En el indicado pueblo de Godella se cele­

bró el próximo pasado domingo un m itin ra­
dical, para inaugurar un nuevo baluarte de 
nuestro partido.

aquellos funestos político.s, y las declaraoio- 
nes term inantes del Sr. Lerroux de que .lo 
impediría saliendo á  la  calle a l frente d©l 
Partido Radical. • ^

Al final fué muy aplaudido. ^
Modesto Jim énez de Bentrosa principia-fltt 

elocuente discurso con un saludo caviñoao, á  
lodos los republicanos, desile loa más coiis«!T' 
v'adores hasta los más radicales, por enten­
der que, á pesar de las dií.erencias que exis­
ten entre, la gran fam ilia republicana, todos 
caminan á  un mismo fin» á la reiiistauracion 
de la RtMMiblica en España. ;

Después afirmó .su ot-rsimalid.ad: radical, 
íunóanitíntánd-ola cii que el Piiytidof Radical 
es el que tiene el programa imqiT ilefmido y 
más avanzado que los de los demás partidos, 
y su iLu.stre jefe, D. Alejandro Lerroux, 
hasta el presente, el que ha batallado m,áá 
,en pro de la Bopóblica y quien responde siéiíl- 
pro con hechos á sus manifestaciones.

A este efecto recordó los compromi.WKS qfie 
contrajo ante la opinión do ponerse frente; al 
pueblo para impedir la vergüenza de qüc 
gobernasen de nuevo Maura y L a Cierva. .

E l discurso que pronuncio el wibio cAM- 
drático y (íiputado provincial radicíal S,r. ^Tj- 
luénez de Bentrosa, fuó premiado con Uña 
prolongaíia salva de aplausos y muchos felici­
taciones.

Nosotros, que conocemos lo cfue vale M 
Sr. Bentrosa, también nos feliciUm os de*té- 
nerlo en el seno det Partido Radical, en doh- 
do dará, indudablemente, días de gloria cótt 
su talento y sus grandes amores por la  P a ln a  
y la República.

El veterano yepúblicano Sr. Cr.u rcáauiftío 
los discursos con uno de tonos levantacioR» .bu 
el que puso do relieve su arraigado amor á'lA 
causa republicana y, sobre todo, su entu’sUi}- 
mo por nuestro partido y por nuestro je f? , 
Sr. Lerroux. f

Recibió tam bién muc^o.s aplau&osf 
Entre laa aclamaciones del píibUco y ’,!?» 

vivas á nuestro je fe  y las notas vibrante^’ db 
la «Marsellesa'', ejecutada por la  banda de

msica, dió -* ~ ' ------ -
el cual os*'
La Ju n ta  ---------  ,

Godella obsequió espléndidamente á  los ara­
dores, quienes marcharon á Valencia satisfe­
chos de haber realizado un acto que poÍ In 
simpático y lleno de amor por nuestros idea­
les, guardarán siempre un grato recruerdo..

E L  C O R R ESPO N SA L

EL OBIMEK DE AYER

^iiiáíles Alvarez i .i . 
lili floras no existir impedimento real nin
L o  que dificulte el desarrollo, dentro del | e l  «LEON XIII» NAVEGA
Lineti monárquico y, claro es, (lol parla 
llHrfArio, de los ideales democráticos com- 
püiblcs con la  situación espiritual de núes

* , - V iT foitio iK) existo ta l impedimento, y no 
Upuodo ser revolucionario—y ayer lo ex ­
ilié Meíquiadea Alv.arez--sino cuando siste 
WllcafnMito se ooonen barreruH infranquea- 

nas ' do ideas razonables, i qué duela 
jábe d*o la posibilidad de una colaboración 
Llaraentana eficaz^ como, verbigracia, la 
‘i  liberales y socialistas, en B élg ica ; como 
i  de liberales y laboristoa, eu Inglaterra? 

|üdeclara,ción m inisterial, que según sus do 
llttctorea peca de amplitud, brinda ancho 
[flifflpo- ó t-odas las iniciativas patrióticas, y 
| « 4  8U misma amplitud es segura prenda de 
jello. De ahí que, prescindiendo do otras ¡in- 
jposibilidades m ateriales para los procodi- 
|aieuto3 de fuerza, cuyo pregón constituye la

POR EL ECUADOR

CADIZ, 12. Comunica por radiograma el 
capitán del iL cón  X III  -, de la-Compañía 
Transatlántica, que el martes 11-del actual, 
!, la.s Iros de la tardo, se hallaba en el Ecua­
dor.

« *  *

Unica base do algunos republicanos, se_ esté 
Ud el caso definido anoche por Melquiadeí 
Alvarez, cuando afirmaba que «cualquiera
que sea la forma do Gobierno, es un crimer 

I li revolución ou.'mdo el pueblo puedo impo- 
I nw BU toluntad dentro do las normas lega-
IW»,

.Imutvfuble siquiera hablar do rovoUición 
qiMao existe un l’rogvaina m inisterial, á 
«Vyo desarrollo se estií decidido, y que abar- 
'■ft tantos extremos, que todas las ceii-suras 
que Be le dirigen estriban en afirmar que su 
realización necesit-aría de todos los años de 
h vida de un hombre. Por eso nos congra- 
luiamoa de. la actitud en que se coloca uno 
u» los dos grandes núcleos republicanos que 
Ûfntan con fuerza positiva. Ante la sincori- 

wd y entereza con que los dos prohombres 
Wormistas sostienen las convicciones que el 
pf- Azcárate expuso al salir de Palacio, y el 
Sr Alvarez en el mitin de Murcia, cabe pen- 

que, lealmonte, honestamente, colabora­
da en el logro de las ideas que abarca la 
^laración ministerial, renunciando á  esté- 

alharacas revolucionarias, para actuar 
PWlatnontariainente do modo útil al verda- 
wro ideal democrático.»

H ERA LD O  D E M ADRID 
Este «diario sintetiza sus juicios en estos

Pwrafos:
'̂*E| noble concurso <}ue ofrece al Gobier- 

^ 1  partido reformista para que no se rna- 
"’ífre la obra liberal es la  resim esta á la 
l®Derc)8a actitud de D. Alfonso llamando á 
*  para escuchar sus dictámenes á  los mita 

intérpretes de la  opinión repu-

como no habrá apelaciones á la  fuerza 
ucntras quiera «rl ipoder moderador que 

J ?®P.®rcn las ideas liberales, el tópico re- 
^ücionario queda reservado á los sistf'innti- 
^  '̂^ocadoroa del desorden, que desdeñan 

'^^^uual democratización do nuestras cos- 
- ®bres, de nuestras leyes, de nuestro régi- 

gubernamental.
^eiquift^gg Alarez ha contraído un crape- 

^^be anotarse como algo de positiva 
odvr PU-ra la  política española. Los

irreconciliables de ayer so con- 
fiana n colaboradores denodados de ma- 
filn? j  Pu-rá ello que subsista la con- 
'̂bp!-al ° la Corona en beneficio del partido

de Valencia, está dominada por los reaccio­
narios de todos los matices y su Ayuntamien­
to  dirigido por los carlistas.

P or estas razones son acredgres de los
alientes republi- 

donde la  reacción 
y el clericalismo tiene tanto poder, se ham 

I lanza(io ardorosamente á la pelea en favor de 
Aunque, como decimos, el acuerdo estaba | ^̂ 3 ideas repubicanas y del Partido Radical, 

tomado hace cinco año.s, no se hizo cu m p lir ' 
hasta hoy.

P or este motivo han protestado hoy lc« 
cocheros, dirigiéndose gran número de ellos 
á la  plaza del Ayuntamiento, desenganchan­
do los caballea y ocupando los coches la  vía 
pública.

E sta  actitud de los cocheros alteró un poco 
el orden, viéndose obligada la  G uardia civil 
á p racticar varias detenciones. ♦

Una Comisión de cocherca subió á  v isitar
al alcalde, que hizo, disolverse á  los m an i-i - - . x . * ' ' j
festantes, exigiéndoles que presenten su re- mam esUumm que, atravesando

Loa detenidos efuedaron en lüjertad.

Breve bistoria
E l dueño de un café de Alcázar de (• S«n 

Cuando los oradores de nuestro partido | llegó á M adrid hace algún tiempo-fliri 
descendieron del tren en Godella, s< .-unm I huiC.i do'cam areras para que sirvieseníien

vor untraron gratamente sorprendidos ai 
gran número de correligionarios 'me Iom r»' 
cibieron con grandes aplausos y á don
Alejandro Lerroux.

L a Ju n ta  directiva del niU'-.-ii Ca; iri.). con 
subandera aJ frente y segui'i!' do ('omisiones 
de los Casinos republii-a- d ' Burjasot y 
Godella, también con i.-c; banderas, orgam-

E!
dor míni mum democrático que pide el ora-
(jp jjj®Publioaijo ha podido ser el programa 

j .  dinásticos que nunca pensaron 
’̂*''J'‘ioneâ  íIb su espíritu , el fervor á  las in.s-

II régimen será monarquizar
reformistas. H acer una 

'“'■‘UoKÍmil. provechosa á la reacción, 
enemigo que pide treguas, 

V.', I  j  ¡̂’pera y confía, y empujarlo de nue- 
I»rP4jo ^ ‘̂ |̂ olKaf las armas del arnés para em- 

er la, luefig, interrumpida.»

D IA RIO  U N IV ER SA L
el órgano ministerial no ne. 

qu(\ fd comentario halagüeño, sino
o*oi¡^ '̂T' '̂'^dolo (xmio de gran fuerza y  efi- 
tfo;rf,g ,3us argumentaciones, intercala
víj:,' discurso de D. Melquíades Alva-
df u j l a  opinión del colega, aligeraiia 

*Di 1 :
'̂“fi ipUv *’'u«as con ta l claridad no ca- 

O l í e q u i v o c a d a s  ni recelos: 
' '  Uüp;i» política liberal y e.xpansi-

• 3leiar el peligro de In rfViiIueHjn,

Marido belicoso
A las tres de la  tarde de ayer conmovióse 

hondamente todo el vecindario do la  cálle 
del Mediodía, al o ir el ruido de unos dis­
paros de arm a de fuego y gritos de au xi­
lio, que partían  de la  casá num. 5.

Acudieron cuatro guardias de Seguridad, 
que al personarse en el piso se encontraren 
con un horroroso e.spectaculo.

E n  una habitación había un hombre ten­
dido en el suelo, a l parecer cadáver, una

para
diebu café. . ■

l'.ntr,- ellas, contrató á  la  ioven P ilar.A ’a i^  
gn. <1.- clii.'Z y  nneve años, que vivía en-la.áá- 
!!.■ dcl U livar, 'lúm. 32. • «

E l industrial manchego se hospedabp--'áp 
M adrid, en casa de un individuo llátíüáÜb̂  
José Carroño Caravaco, de tréirtta 
años, viudo, cesante. ■:

Carrefto conoció á P ila r  y quedó p.r^dtt- 
do de la  joven, á  la  que tampoco disgüalófel 
galán. •] ■

Con tan buenas disposiciones, la  p are ja  no 
tardó en entenderse, dando rienda, suéltor; A 
3U pasión ,‘viviendo felices días, sin qutf.niü* 
guna nube sintom ática del menor (lisguslo 
apareciese en el horizonte amoroso de los d i­
chosos amantes. . ' _

Carroño marchó á  Alcázar do S a t i 'Ju a n  
con P ila r , y allí vivieron m aritalniente, ella 
cada vez más enamorada del viudo y el vio- 

A las cuatro de la tarde dio comienzo el I do dejándose querer de la  bella camarem^ 
mitin, encontrándose oí Casino tan repleto I negocios marchaban bien. El  ̂cafó Je -

más perf'-'’t<j.
Unn. banda de música prec?(lía á los mani- 

f'-'d-antea ejecutando himnos liberales, y las 
gentes del pueblo, acostumbradas á no oir 
más que el piporro d-1 Rosario de la aurora, 
no salían de su asombro al distinguir tan gran 
número de sus convecino.s que no se recata­
ban de demostrar púhli'^-ainente sus simpa­
tía s  i>or los ideales repuhlicaiios.

• « •

mujer on muy grave estado, otro hombre | do público que tuvieron que quedarse en el I buena y numerosa p arroqu ia j P ila lr.bo- 
• ' • • • •  I . -1. . 1 . 1  y sim pática, era lista  para dar coba amuy mal herido y otra m ujer herida leve­

mente en un brazo.
E n  otra  habitación contigua á  la  en que 

30 había desarrollado la escena que acaoa- 
mos de de-^ribir yacía el cadáver de un 
niño, fallecido ayer mismo de muerto na­
tural.

exterior mucha más ge.nte que la que estaba ■ , * • , ■ . - .  ̂ _
ocupando todas las dependencias del local, l?» señores, y las propinas caían en Pr98*^-

C e a t r o  l ^ e a l
UN TRIUNFO D E “ E L  RADICAL”

De-sde antes do comenzar la  presente tem­
porada venimos trabajando desde estas mis- 
.nas columnas on favor de la ópera española 
/ de los músicos españoles.

Cuando se hablaba de la  forma en que de- 
)ia redívclárse d  jdícgo de condiciones para 
>1 nu*̂  • ó arriendo dél teatro Real, publica- 
uos un largo artículo excitando al Sr. Gi- 
neno, á  la sazón miui.stro de Instrucción pú- 
olica y Bellas Artes, para que, entre las con­
diciones necesarias pura concursar se inclu­
yera la  de estrenar todos los años, por lo me- 
novS, una ójiera en español, Cantada en el idio­
ma patrio.

Después hemos seguido paso á paso las ges­
tiones realizadas por la Academia y Círculo 
de Bellas Artes en favor del m acslio  Bretón', 
así como los ofrecim ientos que, por medio de
cartas, liizo la  Empresa al Sr. Alba y al maes- .  ..... . an̂ xo-, ci* iv»a ¿jucuiuc ■ • ' i  j -  t  i. * c i in
tro Bretón do estrenar la  ópera «Tabaré». I á los heridos, avisando á l Dispensario para | levíticos la inauguración de un Casino Repu- | decidieron venir a d isfru tar á la  villa y

Siem pre alerta  de-este negocio, en el que es- i ^ue acudieran con camillas. | blicano, por cuyo motivo se felicitó y felici | corte durante los pasados carnavales. .
taban tan interesados el arte musical español I Entretanto  registraran la  casa, encon-1 tó al Partid o  Radical, por tener una nueva | . Transcurrieron loa días de diversión on 
y los deseos de cuantos admiramos los taleii- I brando una pistola de dos cañones, un cu-1 fortaleza para defender sus ideales. | diversión sm que los actores de este suce^
tos músicos del maestro Bretón, cuando vi- I chillo de grandes dimensiones y otros dos | La.s palabras del 8r. Cru fueron, muy aplau- | fijasen su residencia en ninguna parte. Co-

• mían donde se les anto jaba y dorm ían án
cualquiera casa de las que no se cierran  ni de 
día n i de noche.

E l suceso •
E n  las últim as horas de la  tarde de ayer, 

por el paseo del Prado, y en el sitio  denomi­
nado Cuatro Puentes, marchaban P ilar y 
Carreño tranquilam ente, sin que nada a|lor- 
mal notasen los transeúntes ni en su actitud 
ai en su conversación.

De pronto, Carreño sacó un revólver y rá­
pidamente disparó dos tiros contra la  infeliz

or cuyo motivo los oradores hablaron des­
de cerca del balcón pura que pudiernu sei 
oídos, por los que estaban en la ealh .

E l jefe de la minoría radical del Ayuut-a- 
miento de Valencia, D. Manuel Cru, que pre-

Los guardias atendieron en prim er lugar | sidía, explicó lo que representa en los pueblos

áión creciente, lo que perm itía á  los enamo­
rados T-ivir desahogadamente, sin que e.scg- 
ieces de ningún géiítro viniesen á  interrum ­
pir ni am argar la  luna de miel.

H asta algunos ahorrillos se amontonaron 
en el fondo del baúl, ahorrillos que los tHman-

raos que la Em presa del Real, no sólo vacila- I más pequeños^ que había en el suelo. didas.
A continuación hablaron, en nombre de le 

Juventud do fraternidad republicana y del 
Círculo que se inauguró, los jóvenes Joaquín 
P érez ,. Bla..s Gimeno, José  Castro y Mario, 

. ,  quienes manife.staron sus grandes deseos de
m en a), casadex aunque sep a-j luchar por la República y en contra del cle- 
ije r , Ju a n a  Sánchez Asensiq, I rícnlismo, dedicando sentidas frases á la me

Según versión do ios testigos presencia­
les, el hecho había ocurrido de la  siguiente 
form a:

Un individuo llamado B a ltasar Recha Gil, 
de cincuenta v dos años, natural de Cue­
vas de Ver (Ali 
rada de su mujer 
de cincuenta años y natural del mismo si­
tio que su marido.

Ju a n a  vivía on el piso de la  casa donde 
xjurrió el suceso, haciendo vida m arital con 
un sujeto llamado Ju a n  Asensio Sánchez, de 
cuarenta y dos añes.

B altasar se presentó en la  citada casa á 
!a hora que decimos al principio, y como una 
verdadera fu ria  se abalanzó, cuchillo en 
nano, sobre su m ujer y su amante, hirien- 
Jo gravísiiiiamente á  la  prim era y matando 
il uUiino.

Ai biiindir el cuchillo h irió  también á 
>tra jo w n  de veintidós años, llamada Jua- 
la  de Dios Expósito, que vivía con las au- 
.erioros en calidad de huéepedá.

Pc-rsiguió a.sin.i-smo á otra  m ujer llania- 
Ja  Gine.sa, quien tuvo la fortuna de poder 
meerrarse en una habitación antes que la 
ilcauzara Baltasar, pidiendo socorro á gran-

ba, sino que ponía pretextos dilatorios para 
cumplir su palabra, aun sabiendo que está 
bamoa solos en la  liza y que ningúvi querido 
colega se sentía lo bastante independiente 
para seguirnos, publicamos en 20 de Enero 
un nuevo trabajo  llamando la  atención de 
la opinión pública sobre el escamoteo artísti 
co que so pretendía realizar, advirtiendo á 
nuestro buen amigo D. Santiago Alba de 
que trataban de negarle al m inistro de la  Go­
bernación lo que ofrecieron al de Bellas Ar­
tes, y recordando á D. Antonio López Mu­
ñoz su deber de defender á ios artistas es 
pañoles.'

Niicsro trabajo  fuó el resultado apeteci­
do: la opinión artística  volvió á preocupar­
se de la  suerte que esperaba á «Tabaré»; el 
maestro Bretón nos escribió una carta  de fe­
licitación, VlU6 consíM'vamos como prcciadc 
documento, y el actual m inistro de^Iiistruc 
ción jiública y Bellas Artes nos manifestó á 
nuestro reíiuerimionto que él sentía, come 
el jirim oro, el mayor entusiasmo por la raú 
sica y los músicos españoles, y que lamentaba 
no jioseer medios coercitivos para obligar á 
la Em presa á cstvciuir «Tabaré». iitauim a. u

Sin  duda alguna, el Sr. López Muñoz, aten- |
dienilo.á tan justas pretensiones, puso en jue- ^  agresor, con una
go su iiiílueimia, sus buenos desios j  tal vez | pistola que llevaba, intc.ntó suicidarse dis-1 P i i i t v a i -
el peso de algún expediente, porque ocho día J  ^a*-ámlose un tiro  en el m axilar in ferio r; i-e<'<>rdando que D Alejan
despué. se daba por la  Empresa del teatro | l,ero la  bala no tocó órgano im portante al- * Hue no serian fusilados Im
ileal la orden de que comenzaran ,ios ensa- | runo y se le pudo extraer fácilmente en la 
yos de coros y se repartiera la música a  las I ¿asa do Socorro.
segundas partes, de la opera del maestro I La agresión del belicoso Baltasar 
Bretón.

Rindamos un tributo de agradecimiento 
al actual m inistro de Instrucción pública, 
por su amor al arte patrio.

«Tabaré» se estrenará muy pronto: eso, sí, 
con cuatro telones repintados, con tra jes ba

moria de Ferrer Guardia. Elogiaron calu 
rosamente al Sr. Lerroux.

Estos jóvenes cntifsiastas fueron muy aplau 
didos.

Asimismo fué muy aplaudido el Sr. Nava .
rro, correligionario vecino de aquel pueblo, I camarera, hiriéndola en la  cabeza y en una

ocu­
rrió m  tan brevísimo espacio de tiempo, que 
la dueña del piso y Ju a n a  ExpAsito, que se 
bailaban cosiendo una m ortaja para un h ijo  
Je la  primera, fallecido ayer mismo, no se 
dieron cuenta de nada.

por las sentidas frases y sanos consejos que 
dió á sus convecinos, encaminándolos por loi 
senderos del bien, que no s.on otros que los 
de Libertad, Progreso y República.,

Mariano Pardo Soriano fué saludado cor 
muchos y prolongados aplausos.

Sus primeras palabras fueron para enalte 
cer á los republicanc-s de Godella, por la va­
lentía que hahísn tañido al constituir un Ca 
.3Íno Republicano y afiliarse al PartieJo Ra 
dical.

Después deelií’ó todo su discurso á historia? 
la raz?m do ser del I’artido Radical desdo qu' 
levantó la bandera nuestro je fe  en cl mitii 
de Santander.

Describió) los artos más culminantes de’

reos de ( ‘iillera. y no lo fueron ; y últimamen 
te d ijo : Maura, no; L a Cbcrva, n o ; y, efocti 
vamente, Maura, no, y Jjh Cierva, no.

Tonninó su discurso encomiando la políti­
ca honrada que sigue cl Sr. Lerroux, á  quier 
sigue desde veinte años, por no haber viste 
en él más que al político serio y luchadoi 
constante. (Grandes aplausos.)

ratítoK, con atrezzo económico, de una mane | simo, que está agonizando, 
ra pobre, m isérrim a; pero debemos esp erar) E l agrasor ha sido ti usía'

E l estado de Ju a n a  Sánchez es tan graví-1 Torres, joven é ijustradr)
imn Olio pufá Mo-f^uirando. ’ | abogado, Gs saludado coii grandes apluusos al

que la inspiración del maestro, la  técnica 
del compositor y los esfuerzos de los cantan­
tes hagan que la nueva ópera,sea un éxito, 
un gran ¡icontecimiento musical.

Al esfuerzo de algunos delirem os este nue­
vo paso en la implantación de la ópera 
«.spañola; y aunque )iarczca inmodestia, 
reelamenvos parte del éxito para E l R adical,

usladado al hospital.
CALDERON

aparecer en la tribuna.
Dedicó cl principio de su discurso á saludar 

á la  representación del bello sexo, enalte­
ciéndola por asistir á esta clase de actos, en 
do-nde no se propagan más que ideas de ron- 
fraternidad entre los hombres y cariño pn- .; 
los ideales de Libertad y Repúbli>“a

o tr • I La figura de nue.stro jefe, D. A lfjam l:'- L-
O&AKA, 12. Vanos mítines organizados I rroux. fué do una manera tan brillai n i-iin f '

RED A CCIO N ES ASALTADAS
CARGAS D E LA PO LICIA

ñit‘p''^nr,m «iomniT b» roto 'cl fucco v hp fiT’ I ocasión dc.l anivei'sario del advenimiento pintad.a por este elocuente oradoi. 
S o  v°lv.-r la 1 “ /, ni f  * - " 9 .  '><=> P - - r ,e .n p e r a c l„ r  d .l Japdn, | Lterrun.pido con «randas ovación.
qui -ra jiara  m irar si en la lucha por la bue­
na causa le .seguían muchos ó era el solo 
combatiente contra la  rutina y la  jioca serie­
dad.

F IL IP P O

fueron dispersados por la Policía. Lo.s mani- 
festante.s saquearon la.s Redacciones do va­
rios periódicos ministeriales y las ca.sas de va­
rios individuos de la D ieta adidos al (ío- 
bi«“rno.

La Piilicía dii» \nvias cargas d.* sable.

;is

nano. E l agresor volvió el arm a contra sí y 
50 disparó un tiro  en la  cabeza.

En la Casa de Socorro

Trasladados á  la  Cosa de Soccirro, los*fa- 
lultativcw de guardia, Sras. Royo y Latori^e, 
y el ayudante, Sr. Raso, procedieron á reco­
nocer y curar á los heridos.

Las heridas de F ila r  fueron calificadoB d© 
íraves, y las de José de pronóstico reservado.

Después de asistidos convenientemente'fab- 
ron conducidos al H ospital General.

Una carta
José  Carreño tenía premeditado lo que b i­

so, pór cuanto en un bolsillo de la  am ericana 
10 1© encontró una carta  d irig ida al juez de 
ju a rd ia , con la  consabida advertencia de loa 
suicidas, de que á nadie se culpase de su 
muerte, pues había decidido poner fin ,á  sus 
días.

Los motivos do esta resolución los explica 
sn su escrito diciendo que .so le acusaba do 
haber cometido un robo, y cfomo e ra  inocen­
te (le ta l delito no podía su frir la  vergüenza 
de imputación tan  deshonrosa.

Lo (|ue ignoramos es cómo argum entará su 
de(;.isiün de asesinar á su amante antes do 
quitarse él do en medio.

LOS ARABES DE TRIPOLI
a t a c a n  a  l o s  i t a l i a n o s

Lerroux.
Fustigó cual se merecen á M.i itc': La Cier­

va. rí'cordamio de [jaso li.,- •l•litiul.s cclelna- 
do.s T)nr la minoría p‘'-rl.-.;ucntaria radical en 
Bai-celona y Zaragoza,, jircoisiimente cuando 
so (Ici-ííi públicamente iinn ib.an lí sor F ihIci’

L u N D R E S , 12. E l «Times» publica noti- 
( ¡a-, prncedentes do K asr Y erfk , lugar sitiia- 
d'i •! s. «!(.nta millas al Suroosledo T ríp o li, di- 
j ‘* m V Gobierno independiente árabe
de Ir íp o li ha iniciado las hostilidades contra 
los Italianos y que éstos han sido atacados 
por las tribus del in terior, las cuales han 
()btenido una victoria en toda regia, hacien­
do á los italianos numerosa.^ baias y robán­
doles rnucliísirn.as cnk-zas do gnn.nlo. '

Ayuntamiento de Madrid
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Los combates de Galípoii
. CO N ttTA N TIN O PLA , Mi. Algwira via-

jcíoíi IJogados á Coiistanlinupla procecionUis 
(!<■ los Dardftuolfw., ciu-nían que lodos los 

do ,\íultej)ü. cu la zoná do G alí- 
fuerujj muy o'jcam izudf«. Los jn’oyéo- 

tilí^ llí'g'.ibati hasia el jnar. Ijo.s liúlgaros-tu- 
uií ctüiU'ii.'U' de muortoB y heridos y 

iveinia prisioneros. Los turcos .solamente un 
par do muertos y irius iro inta lieridos, al- 
í '̂uiios de los cuales lian sido iraxisporiudos 
a . (.'■otisLinlinopla.

DesmoraiizRCión en Amirinópoiis
'l‘ AIí.18, 12. ■ Noticias do LilipópoU.s di- 

W'ii qtie, enirij la guarnición de A.’idr¡nópo- 
l'is, . la (U'.smorulización amnontH notabio- 
jum to, á inoditia que el caflciieo se ])roIoiiga.
* Laij de.s<*Tc.io’se.s iiienudoan mucho.
' Se ,cre ía  <iup Kiiver Ley so apresuraría á
j'r ú A m lrinói‘olis y Ulrcrtarla del cerco de 
los al.iaílos.
•' Pero el uempo pasa y Enver Bey no apa-

" AíU'.njiis, (.'Imkri, el comandante de la-s 
fuerzit.s. iiahía rccóbido un telegrama de 
CVpstanti,iüpla que, decía;

«Soni'.íi dueíio.s de todas las fortificaciones 
(lo TchaCahlja: avanzarnos hacia Andrinó- 
pólis; tened un poco de calma.»

y aJiora r»e va perfegtamento que éste y 
Otros teiegre.mas semejantes que wv han reci- 
Fjiilo son invenciones, ci>n las que, por b . vih- 
tüj no ve perueguia otro objeto tiue <‘l do 
anim ar á los sitiadas.
• Pero descubierta la fal-edad y llegada la 
ait unción á lo insostenible, el desacierto cun­
de y la  de.sinorttliKacióri es cada vez tr.ayor.

Situación desesperada
L O N D R E S, 12. Kn Andrinópolis conti 

púa td bombardeo con brutal inlcnsidad 
Alcnudwtii ios incendios om la población, y 
tea estragos producidos por las granadas 

horrible.s. Tan insostenible es la situ a­
ción dentro de la ijliiza, que sus dv.fensort's 
lolentaron ayer otra nueva salida, preten­
diendo abni'fH' paso hacia Constan!inopia
iiJ través de la.s tropas servias que iKiupan cí 
C4imino. Después de \-aria.s horas de lucJia.
lus turco:-) fueron rechazado».

Noticias inexactas
P A R IB , 12. K» ine.vacto 

hayan recuperado Eodosfo y
N’ i ellos han recuperado estas plazas, 

los bi'ilgaros las han abandunado.

que los 
Silivri.

tu reos

U!

t\  fracasado desembarco turco en Po-
dima

Bü KIA, 12. K1 parle  olicial búlgaro re 
íereniv á la  tentativa du desembarco, turco 
en Bodiina, dice lo .siguiente:

«A láS HÍeté, dea cruceros, dos torpederas 
y,.soj.s botas, proocdonte.s de Karaburún, des- 
ombarcaron 250 hombres frente á í’odima. 
¿11 décimo batallón do guardacostas bólga- 
ía s  lo«.ala.có, y ú pesar dei fuego de lo» cru- 
céroá, eJ enemigo fue dcsordenadamwjLc á 
re/.Ugiarso «n los_ bosques, y dejando 25 
inuertos y lü pri.sioneros. Los búlgaros tu 
vieron tros m uenos y 18 heridos. H acía Lv 
una de la  tarde lea buques se alejaron. Uno 
fie lo» btu^ueS do guerra, turco.» quedó enca- 
lládo e;i Karalm rún.»

En TchataJdja
P A R IS , J2. Aun cuando la Prensa tur- 

ca, corno de costumbre, sigue coin-irtiendo 
ia» dc.rrtrlarS en victorias, ios descalabros 
ülolnanw so suceden.
^.Up; Cuerpo de ejército, situada al Sur de 
T.éhataidja, dutenió por lre.s voces abrirso 
Pjft»o al Iraváí de las irosiciónes costera.» (fel 
(ijórcito búlgaro, con el fin do coger entre 
(íóH íuettOH á las tropas del general Kovat- 
shcíi, que ocupan Carkeui y sitian  á Bu- 
la ir . P arte  do la  escuadra turca apoyaba el 
movimiento.

Pero la  energía del ataque turco y el ince- 
.■'A'vte cañoneo de la flota so estrellaron auto 
}ii bravura de los búlguros, que rechazaron 
á Htis enemigers. Como éstos tuvieron que 
(íiñjarv^e de sus atrincheramienloti y atacar 
á- pedio dt*í>tíubierto las posiciones (lo los in- 
a-auscres, la artillería  búlgara causó en eli<w 
horribles estragas, diezmando sus unidadoo.

En Tarabosch
.C E T IG N A , 12. En Tarabosch signo la 

Jucha cuca’iadamente desde hace cuatro 
días. Anteayer, una cclum na montenegriixa 
se apoderó, á la bayoneta, de la segunda 
línea do alrincherainienlos. Esta operaciíS'n 
se llevo á cabo bajo el nutrido fuego (ie la 
a rtille r ía  y la in ían tería  tu rca ; pero g ra­
cias li la enérgica acción de la  artillería  quo 
protegía al destacamento n.ontcnegrino y los 
sostenidos esfuerzcíi de los asaltantes, los 
montenogrinos' conservaron las posiciones 
cemquiatadas y toumroiv igualmente pose­
sión de todo el terreno que so extendía por 
dobajcr dcl destacaineíntü raontenegrino do 
Chirokn> y que aisegura las comunicaciones

F « R s t in  é »  E L  R A O l O A L  (IOS;

CU EN TO S DETDEDIA NOCHE

vos

A L E J A N D R O  D U M A S

— Respecto al cocod rilo  cuantas veces 
me acercase al la^{o me convenía no j)enJer 
de v ista  los troncos de los árboles que 
som breaban la orilla , pues )X)r a llí hay 
constantem ente cocodrilos cuyo suciro es 
en dem asía ligero y que con gran fa c ili­
dad cogen , al pue sí- descuida, por un b ra­
zo, una pierna o ;.>or la  ropa en el momento 
que. pasa cerca.

P or lo que toca  a l tán ta lo  y a  es o tra  cx>- 
sa. E s te  reptil con una treintena de pies 
de largo , y con m ucha sem ejanza con e l 
b oa , se enrosca en los árboles como una 
gruí-sa cm -rda, donde está in m óv il; pero
cuando menos se esr>era se a rro ja  sobre el 
ciervo, el ja b a lí ó el b ú fa lo , se enreda co ­
mo en los árboh-s y lo estropea y  lo m ata.

L a  predilecci(')n que el tán ta lo  demues­
tra  jX)r el p lato  de (]ue se acaba de hablar, 
no quiere decir que haga ascos dcl hom­
bre, pues cuando tiene coyuntura come in­
diferentem ente dcl ta g a l. del chino y del 
euroiK-íK

E l  hom bre, sin (.-inbargo, cuenta con la 
ventapi de ix k Ut  librarse dcl tán talo  dc 
nna manera wiuy sencilla, y cuyo m érito

füll el
íridas
blo.s.

muiilf 'raniburch. L ih pi-rdidn-: su 
pur aiuhos Lados íiierou cju.sidcra

Ofra derrota turca
J ’AIUH, 12. "Le (.t¡uili)is» public.-i un le- 

Jegrama según el cual ayer so Ito.bó un \to 
leiitÍBiiiuj f.oinbale cu lius líneas íi.rtificadas 
do Tohacild ja.

Los turnos, de.sjiifé) de luniz resisloiicia. 
y .luchando ú ia dí‘.scs])ci';ifta, (iivieron (iiic 
retirai-sc devordeuadíuiu;nlc, deja-iidi.i en el 
cair.pn de batalla imiunieral.de.s iiuieno.s y 
heridos, amén de Muchos soldados .(lUe cá- 
.Veron en p'.'der de los biilgavos.

Turquía pide la
H LU l.lN , i2. La 'iGacelii de i''i'ai»cfoiL», 

w-giVv -despachos recibidos e-ta madrugada, 
in.scria una lUJlicia dicieiido que la s u b li­
me •Puerta im dirigido una nota a la.s gran ­
de» Potencias, ijitliém jolas iuleixenga d« 
nuevo en favor d(- la paz.

K ,sobjeto el des¡)achü dfl grandes comen- 
tainas, piu-'s, como se recordará, el anterior 
Gabinelíi cayo por decidirse en favor (Í«* la 
pa2, y á los poüos días de ccusirruído el ac 
itual' (íi.ibicrno, se eucnmiiia por los sende­
ros de los ministros ivileriores.

Los aliados contra la intervención
Jlü.MA, ,12. En los círculü.s politices se 

a.segura que la coalición balkánica' no ad 
initirá ya ia intorvonción de la.s P(do-icia.s.

Dicen tiue para llegar á la jjaz no ))uieren 
contar con otro esfuerzo que (toa id suyo
propio.

Bulgaria y Rumania
LONDílKK, 12. Despac’lifis de Huka.rest 

aseguran (pie el (Gobierno riuiia.'io se ha di 
rígido al d-(' Austria luira (lue. interveiiga 
amiatosameníe en las címsiiono.s enire B u l­
garia  y Riunania.

Rusia frente á Austria é Italia
B K H l.lN , 12. Rusia se eiuau'UÍra a»' 

tualníC-'Ue 'buscando una sidiición favoralde 
á  Montenegro, en lo referfuite á Benlavi.

I ’(*ro ,'tustrin é Ita lia  no parewn dispues 
tas á consentir quo Mouionegro obtenga las 
vmtajios que Rusia jiretende.

Negociaciones rumano búlgaras
H (;ITA, 12. Los Bren. SaraLoff y Ghik'i, 

lielogadü.s do Bulgaria y Rumania, re»u-rcti\.i 
mente, han reanudado la uegoeiaoion r.ara 
llegar á un acuerdo sobre las cuvat iones pon- 
diontea entre ambos pa-ísi's.

Oposiciones á secretarios 
judiciales

I..U8 priiiM'raH oposiciones á pinza.» vueaiitOH 
(le H<HTetario.s judicialc-s, (pie so felebraj-áii
con arreglo á lo dispuesto en el R-eal decre­
to de 1.'' (Je Junio do 1911, einpt-zirán el día ú

a)de Marzo próximo, habiéndose nombrado 
efecto el siguiente tribunal:

i'rcsideiite, D. Fraiicisco de P . Mif.sut, pre­
sidente de la Audiencia territorial de M a­
drid ; D, Juan Toli'do, fiscal de la minina; (ki-n 
Felipe elem ento de Diego y D. José  Valcló.s 
Rubio, catedráticos d«' Derecho de la Lhiiver- 
sidad C entral; D. Antonio Gabriel Rodri­
gúele, ab.ogado; D. Esteban Unjoueta, secreta­
rio iiídicial ; D. Francisiv) de P. Rives, secre­
tario del tribuna], y D. Angel Estirado, con 
el carácter de p-srito do Taquigrafía.

La aviación y las mujeres
Una nueva aviadora

En Milán’ ac.aba do hacer hrillantcmonte 
las prueba-» d<* p ilo ta je  para ohteuor el t í ­
tulo de- aviadora, la  señorita Rosina Fo­
rrero, que es la prim era m ujer ita lian a  de­
dicada profesionalincute á la aviación.

L a señorita Forrero, que pertenece á iría  
distinguida fam ilia mu.y estim ada en M i­
lán. y que ha hecho su.» estudios en la  es­
cuela Capi'c-ni, do Vizzola-Tiocrio, a irea de 
aqueila ciudad, ha sido aclam ada entusiás­
ticamente i>or la muchedumbre que ha asis­
tido á sus proezas aéreas.

'Toda la Prensa de I ta lia  ensalza caluro- 
sa.meiite el debut de la  prim era a\iadora 
italiana-, o-i un concierto de elogios que (le 
loruviiiará seguramente, nuevas vtxiaeionet;.

E l número de lo.» mujeres aviadoras ttu- 
menta, rápid.-»[nerite en tedas las ilaciones. 
H(‘ aquí la lista de las m atriculadas oficial­
mente en cada una de ellas:

F ra n c ia : Mines. Ka.vmoiido de Laroche, 
Martho Niel. Jeaiino Herveu. ilclene Du- 
trieu, Di'iancüurt. PalJier y M arvinf.

Rusia: MIlo. Zsavereza.
A le m a n ia : M ile . Beeso.
In g laterra ; Misa H ild a  iíow lcU , de Beau- 

voir.
H olanda: .Mlle. B oatrix  de Ryk.
A ustria: Mlle. Bozii-ra Laglcr.
América: MIlc. M atilde Moiaaui, nilud». 

M ars, Blanchü S tiia r t. Scott.
I ta lia : Srua. Ilosiua F e rro 'i .

está  en la buoiia aplicación. B a sta  llevar 
a l-c in to  un cuchillo  (i(’ m onte tan aíiladt.' 
com o una n av a ja  de a fe ita r  y salx*r m aiu- 
ja r lo  con serenidad , fiara co in crtir  a l tá n ­
ta lo  en dos, apenas se cnrostiuc en : i 
ciüprnu.'

'A l fiartir, mi com pañero me coIró de la 
cintúra aquella útil arm a, con la (fuc ya 
liabía, desjiachado dos ó tres tántalos.

Q uedaban tod av ía  las serfiientes vyne-
iiQ sás; pero como no hay rem edio contra 
su m orciedúra, no m erecían la fiena de ocu­
parse de ella.s.

D os meses antes Air. de la  Geronni(T(“ 
h ab ía  perdido-un ta g a l encantador, y que 
aficnas rayaba en ios diez y ocho años, y
suponía (me habría  sid o  de.sírozado por 
un tigre, devorado por un cocodrilo  ó aho­
gad o  por una serjiiente.

A llí .supe que la fiobre Sd ñ m in d ra , que 
h ab ía  sa lid o  una tard e ap acibh ', no había
\'uelto á par(x:er ni se ten ía  noticia de ella, 
á pesar cío las pesquisas practicadas.

ConfiC.so rjue desjniés d(' habí'r o íd o  á 
rni com pañero la  enum eración de todos 
los peligros que corríam os (’o un día de 
caza, me pareció esta  un placer.

Fu im os á caballo  h asta  c\ sitio  en nue 
debía principiar la -b a t id a ; pero a llí ccha- 
mos, pie á tierra y  ^oriienzamos á j'X'nctrar 
por el liosque.

L a  firim era caza que levanté fué una 
vistosa l.iandada de fiavos rea les; fx'i'o aun- 
Que paré mucho la  atención en el punto 
donde había partid o , y auiujue consecuen­
te con mis iiroiKisitos de precaución hice 
un prudente rodeo, tuve el gusto de no dar 
con el tig re , cuya proxim idad me anun­
c iab a  aciuella nube de m agníficos pájaros.

A l cabo de diez minutos o í un tiro. Moti- 
sieur de la rjeroim iére acababa (le m alar 
uti ciervo.

F iesta  turina
K1 <!oniiiitío likin'io se ccifbi.j en la |)l;t/;i clv 

l . d e  folmcniir N'iejo una (orrula «i.ituitri 
orgiiju/aüii por el puncorioio-io torero madrilc 
ño .M.i/;:;mtir!ÍU). i(uicn actuó en ralidad de 
Jii.in l’aUjmo, |iu<.'-> t irci'i, baiulcriMeó y mató, 
culi gran lucinnciilo. dos nnvilLj.s de D. Pablo 
T o irt-.y  D. Félix (iómev,

1..I fiesta fué p!esid:d,i pur Lis Ixdiísiiiia.s hi 
ias dol niayui.il de la ganadería de 1). V'ivenfe 
.Martínez \ otras .-̂ inlI)á!.■(•as -.eñí'iita.^, tocmla'' 
c'u'i la '•lú-.if-a mamüla de blonda.

Tomás lui-, ) excelentes luyes de bamieiül.is, 
emideó en c! piiniev turo un sotierbio voLijiié, 
y en el se;?ii:uiü. dos pincha'/.os bien sefniiad(;.s 
y utr.) sU))erior e-,locada.

\sistifiun gran número de aíirinnados mndri- 
lefuts. .imiiru; riel diestii'. entre Lis ejue se ha- 
ILihiin el apoderado de Mazzantinito, D, .Juan 
Cabello, luliu .Mae-.tre, .Santiago .-\leu los se 
ñores Btdio >• M.Tárido.

Oor.rida en VaMeueñas
I-d dí:i 23 del actual se criebraní en \’,ilde 

peñas una corrida de novillos, en la que a', 
toarán Kspesito y .-ántoiiio Sánchez,

Cambio de domicilio
1..) peña taurina Bom!ñl;i-G;’.ilito La irasla 

dado sn doniicilio á la calle (h- Pi y Margal!, 
.ir. ijriiuero.

Una corrida
Kl día g de! .icuial se celebiéj en Cnrral de 

Almaguer n'oledo) una gran corrida de novi­
llos. en la tlue. según no-- manific'tan.' los to­
ro'. de D, Ildefonso (Líincz fueron duros y no­
bles. \ .Manolete II estuvo supe;'iurísinrj > fué 
ovacionado con'taiUcniente.

La;.iieras. cutr .'dianuj con Manolete f l . e--- 
f'jvo bien t'-re;>ndn v '-iqieunr matando.

Natalicio

iSiii (‘iiihargo, eoiiiu repuhljcum/, lo fíjenlo; 
l'U'.’s .-n iju.-;otros sonio.-- el inuiu i'iu'.’ 
temo (¡ue algunos ilu';Lies {.rolioM-n.--; di 
nuostro partido cncuentivn en cj re -í.. jilr.-í 
zar el iiiián dfd luiLigo qu ■ les baita desertai 
di' las re"-ioiíes de- la pura demoeraeia.

zállá 1‘lios si son atraídos. Los reimiilica- 
no.s puros, lo» que ponemos por eneiiua de 
todo el gob1.cr.io (l>'l puelilo ijor (d pueblo, 
desde el je fe  del K'-íado hav,t;i el último eou- 
cejal. seguiremos eoinb.UH'iido el réginieii he- 
reditariij, uurupic éste se recoristiuiya eim 
blocpu's de la cantera de la democracia rc- 
jmbiieana.

Bi(';nien»e en las fioltronas miui.sleviai-es 
Azcárale. .-\]\-are7, l'edregai, Zulm 'ía, Miró 
y otros derechista:-! n'pubhcanos; (pie los que 
niilitamo.s en la i/.íjuierda se.guircmos su­
biendo la empinada cuesta hasta coronar l.r? 
altura» donde se re.spira cJ aire puro de una 
dernncnicia muanieiite republicana, sin nüx- 
tificaciune» aazcaratistas».

La monarquía es iucumpalible con la  de 
mocracia, do derecho y de hecho. JCsto il('mí)  ̂
Hostenido y .seguiremos sosteniendo siempre, 
sin apartarnos un ápictt dd camino empren­
dido.

Cándido C A R E 2 IS A S
(De aTiorra Gallega».)

Cuer,.'!. -Admitiendo la  dimisión « 
moti\(>s (b; s.iluti la’cscnt(') el
\is¡!‘n D. Gmner.simlo (lo »Si<rray Vá íi
.Vovi*a. dcl cargo de gobernador 
Mallorca. J

Anmbji'iido paia susütuirL' a í i»,,., 
división D. Manuel Maidín 
Jiitüu d-r cuartel. - *ht(;

Idem in.sp(-ctor á>' lu:-i tropas de Li 
región al .general do di visión D. 
Rodríguez .Sánchez L.spinosa, que 
cuartel.

Ascendiendo M einideo do iutenó*»,. 
E jército  ul de (livisión D. Enriqu/. 
Moreno.

Nomln-ojulo intendente m iliU r de R - 
da. región al intendente de i'ljército 
(pie! García Moreno. ‘ 1

Disponiendo que e-1 interventor de 
to D, Jo.sé .'Vi-aua l-l rnándcz fja.-m á 
do rcsorv.a á .solicitud propia.

Nombrando ayudante de cainuo epc» 
de S. M., al general de brigada ri.

«tei

JL Ju.'voTule dcl (Ir,,,.. 1̂riga y Herrera-Dávila. cond(> dcl 
Nombrando para el mando del

LO S N IS O S  EX PLO TA D O S DE P A R IS
LA H U ELG A  D E GALDAM ES

1( rcio de la. Guardia civil al qoronel 
cisco Garc'ia l'Vrrer, y para el de k  frfá*

L;i esiKi*.:) tic nuestro ciucrido .-(migo > (omp.i- 
ñero mKI ÍLu-nucro») h» dado á luz con (oda fe­
licidad un roburto niño.

I-'.nhorabu(-na.
Uno quo se la ha cortade 

\|>' .r,cgur:tn ((iic el (Ue.stio í ’onciilo l i l .  
imc (un dc'.dirluulo e: t̂uvo en l;i corriila de! 
domingo últini-g ;.c cortó p-->r Ki noHif j;i rnlc 
t;i con lo s-'!cmrc promesu de uo volver á iri­
sar ruedo .-ilguno.

Pañi (■!;(• viajr...
DON JU ST O

B IIJIA O , 12- Procedentes de F ran cia  luui 
llyga-(fc) ocho niños explotados en las fábricas 
do vidrios de uu barrio de ihirís. El (Joborna- 
dor Ies ha dado algu'.jos socorros. En su cuer­
po presentan heridas, y dicen (pie en lo» hor­
nos de la fábrica les obligaban á efectuar tra­
bajos forzado,». Se hallan muy demacrados 
y cuonlHJi horrores de la explotación do que 
('ran víctimas. M añana st'Xáii conducido» á 
Santander y entregados á  su» ri'sjiectivas fa ­
m ilias que viven en la  provincia.

-  L:i. huelga de Galdaincs .sigue siu r.nlucio 
nar. E l con tratislá  adm itió á  S8 ohrero.s, jiero 
twto» .so negaron á Irnbajar si no se adm itían 
á, lo» 130 obrero» que trabajaban antes (Je de­
clararse la  huelga.

danoia de N a va i'-'a  al te n ia it (j eprone!^»*®^ 
cho cuerpo D . M ig u e l Cicl R ev.

iieiido la  cruz roja del Mérit-o 
ra claso Densiimada á loa cjiJ». '

lerpo 
(hnicf'íiie 

do primera 
D.
teuiei
ros, y para igu.al cruz sin pensión arcaoí^I 
J). .T()»(? Durán y segundo teniente (E. R ) í*| 
l'tdix Ilodri.go, aiuDos de dicho euernn .  I

•losé' Uivei-a, D. J 's ú s  -JJoniero 
.ente D. .imón de Liziiur, todos de Ingo^l

LO S U N IO N ISTA S 7  LO S R A D IC A LES
C ELEBRA N  E L  .11 D E F E B R E R O

l>Oí«RüNO. 12. JjOs republicanos unionif>- 
í-a» y lo» ruduiile» celebraron ayer, s(*parada- 
num'.e la fecha del 11 do Febi'cro, cambián­
dose lupg-1 visiuit entro la.s persona.» má-s sig. 
mfie.ulas el- amb grupo», «ieiulo ia opi- 
f'ión genm-al (¡lU' .-:-j unirán los dos partí Jo?. 
Se (lici) (}uc e.', hi» f lóximn» elecciones to l >» 
los m::ii.arqi,iico» !,-i unirán para •onl'H.i*- á
I s r -¡jubi.(a--. '•

UN M ITIN  EN TO RTO SA
PARA OONM EM OEAE LA R E P ire U C A

T()R TO SA , 12. En e] centro (Jo la  Unión 
republicana se ha (Alebrado un m itin para 
conmcniorar (d aniversario do la proclam a­
ción de la república, asitiendo numeroso pú-

(Jis-blico. Varios oradores han p ro n u n cia d o__
curso.», siendo muy aplaudido.». E l acto ter­
minó con el mayor orden.

VELADA CONMEMORATIVA
UN C R U C ER O ,—E L  SEÑ O R COSIAN

/  ̂n.\ avwi.il uii UU raerpo v I
ios (jclador«H dol m aterial del iniumo ü  
cisco Fcrn.ández y D, Tomás Tejero, ¿or'^l 
rxtraordinario» scrvici-oa en los trahaioaiJ'l 
pográfico.s crpctmvdos durante la  ratTm,é!

PO R R EL EV A R  UNA GUARDIA
HAY UNA BA TA LLA  T E R R IB L E

hasta bl de Octubre de 1012.
Idem para la eniz de sogimda clase de 

Fernando ai capitán d" Infantería D, jL .  
Jinu'iiez Ortonoda, por el mérito que conM 
io en el combate sostenido el 12 de Sepüeirl 
bre de 1911 en las inmedieeione» del río 
tLíf-liha), ('n el cual resultó gi'aveinente bf 
rido, falJeeiendo al día siguiente.

ADDIH A B E ü A , 12. Al cfectuarso el rch.'- 
vo do la guardia cid rey Mcnelik, el je fe  de 
olla, F ittturaga Brem ariaii, quo venía man­
dándola (lo.sdc que cl Négu» cayó enfermo so 
negó rotundamente á  ceder el puesto, dando 
ello origen á una vc^rdadera baiáila quo duró 
más de dos horas.

_ L a guardia entrante fué rechazada y ,s.- re­
tiró (xm sensibles pérdida».

Acudieron refuerzos y hasta ahora sól-j se 
sabe qu(' cd P alacio  real e-íjtá rodeodo do va­
rio» millares de soldados, ignoránclase la  suer. 
te (^ue ha corrido F itaarag a .

_Ll barrio europeo está tranquilo, y sus ha­
bitante» no corren ningún peligro.

Auíoi'i.zando el arrirndo por el Estado i l  
Barcelona con (iestiuo al almácéil 

do paja del Parque de Intendencia de didulT' í o n

un local en

fdaza.
Concoditndo para la  cruz roja- del njéniJ 

m ilitar do la clasij correspondiente á vanál 
jefes y oficiaíe» por servicio» de carapafiag| 
cl ilif , hasta, cl 131 de Octubre de 1912. *

UN BU EN  EJEM PLO

UNA CRUZ D E BE N EFIC E N C IA
A UN O BR ER O  FE R R O V IA R IO

VAiiKNCTA, J2. En la semana próxima 
se celebrará en el zlyiintamiento do A lcira el 
solemne acto do imponer las iufñgnias ¿o la 
cruz do bcneficiencia al omple-ado do los fe- 
rrocariles Salvador G arcía, quien con motivo 
de los HucesoH revolucionario» d<i Septiembre 
de 1911 y hallándose rodeado por las tu!-ba' 
lügi'ó evadirse d(s ésta», avisando inmediata- 
meau.' del peligro que corrían lo» viajero» de 
un tren deacondoiile do Madrid fior habvr 
sido levantada la vía. A] acto asistirán las 
autoridades civiles y m ilitares con la hande 
mili Lar.

MALAG.‘\, 12. La Juventud Republicana 
ha celobrado una i'cla-da en eonniemoracñ'ii 
del anivorsarin do la República. Variofl ora- 
dor('H pronunciaron discursos, al.gunos de e-llos 
muy fogoso».

— Ha zarpado do esto puerto el cnicoro ale­
mán cflerth a-.

-;-Ha llegado á  esta ciudad el Sr. Cobián, 
quien fué recibido fxu' imicha-» pc^rsonalida- 
dca política.».

R A P I D A

El Sr. Azcárate, yendo al palacio de Orien­
te, y D. Melquiacie» Alvarez, pidiendo un 
aplauso para D. Alfonso en un mitin repu­
blicano en M urcia, dan n comprender que la 
dí-raocratización dcl régim 'jn es un liccho 
nreaU. Lo celebro, porque ello uiponc un 
triunfo evidente de la idea republicana en
pro de la libertad, y el niejam iento por tiem ­
po indefinido del Poder, de los Sres. Maura
y Cierva.

AMENAZA A SU  PA D R E, MA'TA
A UN CUÑADO Y  L E  MATAN

CORDOBA. 12. En el puobh.. San ta  Eu fe­
mia-, el vecino Murencip Ruiz Jurado, ludláu- 
dosu cnibriagado int-enbi matar á su padre: 
intcrimsosc el. cufiado Ju a n  Caballero, quo 
resultó muerto. El agresor huyo, siendíi per­
seguido por la benemérita, la <(u« íui vi-vía de 
quo no ,sc dWenía á sus \-oces do alto, iiizu 
fuego sobre él dejándole muerto.

LA GUARDIA C IV IL
D E T IE N E  A DOS BA N D IDO S

I’ONTI‘A’’ED llA , II . La bcucínérita ha 
descubierto una cuadrilla cpie realizaba fre 
cuentos robo» en ('sta provincia, ospocialmeii- 
te  o-n los términos do Bayona, Priegue, Gon- 
domar y otros.

J‘ (U’nia:i 1.a cuadrilla tres portugueses un 
sujeto de Mérida.

Han sido detenidos dos de ellos, escai án- 
do.so otro.

8(1 han recuperado muchos efectos, p n ce  
dentes de los robos,

Las Sigas de consumidores 
en Sos Estados Unidos

F IL A D E L F IA , 12. La Liga de cnusomi 
dores do esta ciudad acaba de , realizar tul 
fecundo movimiento do_ abeycottago» (xiain 
luis tenderos do- cxunestibles, por haber ai- 
ir.entado ésloa, sin ningúna raztin justiña- 
uva, el precio do los huevos.

El prü,'¿idéule do la  sección encontró capi- 
taie-1 para c-oniprar directaniente los keT» 
en grandüs cantidado» á les granjeros deloi 
alrededores, y organizó cuarenta mercada 
para ta c iliía r  la venta. E n  Una Bola ml- 
flana vendieron lo» de la Liga 300.000 h»

E l (‘jfunplo no tardó en sor seguido poi 
los consuiuidore.» de Chicago, ' rittshui  ̂
Boston y Nueva York, aue fuíidaron coopfr 
cativas semejantes á la  do Filadelíia.

Los tenderos de comestibles, inquietos,* 
pusieron en inteligencia con los ferrovia;ic: 
pura dificultar ei transporte de lo» 
periencciento» á las cooperativa». La Ligi 
se mostró diopuesía á  organizar trenes» 
cecialc.». Entonce» lo.» tendero», vieado qa 
la  opinión pública estaba contra ellos, abas- 
dañaron su:» preioiisionc» y bajaron los p» 
cío;».

Los ligiK'ms, Icgftimarneiuo c.Tgullosos pet 
esta v-ciori.a, están decidido» á licvar eü 
liíji'.-) ous erfi'ut'czc.-} y á obtener con más h- 
ra tu ra  ia  los fruta.», las legumb»
y j.».» horlalizíi.-í. 8u propósito e» el de Uf 
par á un precio medio en cada estación, pan 
cadn uno de lo.s géneros aliroenticics, y, po: 
CíviHiguicnte, á establecer precios fijos y» 
evitar íliictuacione» enojosas.

E l ejemplo que ofrecen los consumidor» 
americanos con su onorgía y su sentido dt 
la solidaeidad, ^(iudabloniento digno d* 
encomio ó im itación.

CASA IN CEN DIADA
Y M U ER TE D E UNA ANOUSil

IMJXTKVKÍ/RA, 12. En el pueblo de.B'*. 
biiiuc» un gran incendio ha destruido Ufl» 
('a»a, donde habitaba una mendiga do ocbf‘t'1 
ta  año» do edad, llamada Marm QuiflhiW' 
qu(í pereció abra:sada. ' *

A  mi v a c ila  sentí gran ruido á mi» 
pira, vi ag itarse  las ram as á diez pasos dc  ̂
d istan cia , me oche el fu sil á la cara, dis-, 
paré al azar, y no diré que mi b ala  encon­
tró al ja l i a l í ; pero al menos éste se (uicon- 
tró con ella , y todo e l muhclo me fe licito , 
filies acababa de so ltar un tiro m uy a fo r ­
tunado.

H aliía  m atado un solitar.to, (]ue el 
nom bre de los ja b a líe s  viejos.

H ice con la cabeza un signo afirm ativo.'
S e  arreg ló  debidam m ite el ja b a lí, y des­

pués de carg a rlo  á espaldas de cuatro tú­
g a les, se rae invitó á  continuar mi obra, 
asegurando todos que desde lut'gn era c! 
superior.

INada hay c¡uc pierda al hom bre más fá ­
cilm ente que la adulación .

.^lc parecía cjuc así como había m aíado 
un ja b a lí  m ataría  un tigre., un rinoceron­
te , un e le fa n te , y me lancé por cl lx)S(]uc 
deseando luchar cuerpo á cuerpo con to- 
do5_ los m onstruos de J'ilip in as.

Ln  mi entusiasm o no advertía que me 
a le ja b a  poco á poco de la caza. .Se me ha­
bía dicho que debíam os subir dos hora,s, 
y antc's de una y a  me cncontraiia y o  lia- 
jan d o.

I)c  rejx'nte o igo  como á unos trein ta  p a­
sos unos l)rainidos terribles.

V o h 'í la  cabeza y descubrí un b ú falo .
.Sol>crhio tiro— exclam é— ; y como mi 

fusil tí'u iblaba (ui mi m ano .sin saber yo la 
causa, lo apoyé en la ram a de un árlx)l y 
d isp are; apamas lo había hecho \ í dos o jos 
ensangrentados que venían hacia m í, al 
mi.sino tiem po que el anim al venía escar­
bando cl terreno con el hociix), (h 'jand o 
la  mism a huella que la  re ja  de un arado.

D isparé i'Xjr segunda vez; fiero e.ste tin» 
en vez de Cimlencr la violencia del búfalo  
la aumentó.

N o tuve más que el tiem po indistx'nsa-
ble para cogenne á  ia ram a de un árb o l, >
por m edio cl(' un sa lto  gim nástico’ encura- 
méme ('11 él gan an d o con rapidez las otra» 
ram as superiores.

A sí ^encaramado no estaba al alcance 
de mi b ú fa lo , que se puso á  d ar la  ginir- 
clia al tronco.

D uranb ' los diez primeros m inutos le 
d ije  m udias ro sa s ; vuí'lvcte, viutlvi-tc^ buen 
hom bre, pues y a  ves que me burlo de l í ;  
ix’ro muy pronto conocí que cl asunto se 
üia hacii'ndo niús serio de lo ejue yo creí 
en un pirincipio.

A lcabo  de una hora me convencí, por 
la tranqu ilidad  de mi centinela de vista. 
(]ue ('staba decid ido :l no abandonar su 
piu'sto hasta, no haber sido rni verdugo, 
pues de cuando en cuando levantaba ha­
cia mí sus o jos en.sangrentados, y m ugía 
de un m odo espantoso y am enazador, y 
parecía d ecirm e:

— M ira, tengo la  yerba para alim entar- 
tne y  el roc ío de la  m añana para quitarm e 
la se d ; i>ero tú que eres un anim al carn í­
voro y que no piodrás con la verdura de las 
h o ja s , tendrás que b a ja r , y entonces... 
a lan , ulan con m is pies, dzing , dzing con 
mî s cuernos, ; e h . . . ?  slee-uramente vas á-

qut

tu­

rnias cuernos, , ;e h ...?  slegurañíent 
pasar un bu«»n rato.

P or fortu na el tío  A lifa fe s  es bastante 
sereno y no se aturde jam ás cuando se tra ­
ta  de tom ar una resolución. A lifa fe s , mi 
am igo, cuanto m ás esteras m ás te debi­
litas. V as á dar una hora al b ú fa lo  para 
que se m arche, y  si no lo hace nos verc- 
mo.s.

M ire al re lo j, que señalaba las once. 
Perfectam ente, á  las doce nos entendere­
mos.

Como yo i>resMmía, el b ú fa lo , h-jos de 
alinndonar el arl>>l, continuo su ser\icio

I abriendo con frcxiiencia la nariz, y 
1 giendo furiosam ente.
I  ̂ P or mi parte cada diez minutos volvf> 

a m irar el relo j y  echaba un tiento á  ̂
bota.

A  los cincu('nta m inutos torné á dirigíf 
la p alab ra  al b ú fa lo  en estos términos: 

— S i dentro de diez m inutos no té 
solo, nú querido am igo, tendremos 
nos juntos.

A  los cincuenta y  nueve minutos d 
fa lo  en vez de pastar se acostó apoyan*  ̂
su cabeza en el tronco, y  dirigiéndome r®' 
corosas m iradas que parecían decirme’

_ — Puedes permanecer tranquilo, 
tiem po nos queda.

Y o  h ab ía  determ inado que la crisis 
viese otro  desenlace.

A  - los sesenta minutos apuré de im 
trago el nm que aún nuedaba en mi ^ ‘¡ 

Lm puñé mi cu ch illo 'd e  monte, y 
salto  ca.lculando la d istan cia , (ic ^  
cayese ;i dos pies d cl anim al y en 
sicion de cogerlo, como h ab ía  visto 
lo á b s  toreros de C ádiz y  de R ío 

S i  lis io  fué e! Im fa lo , mucho más li* 
tui y o , pues ruando quiso levantarse, J 
estaba yo ai>odcrado c!c su cola.  ̂ ^  

-J-d anim al enfurecido dió dos o 
'"ueltas, que rae sirvieron para 
mas en su co la , arro llad a  á  mi brazo- 
 ̂ E ntonces, sintiendo que yo ostal>a 

a  retaguardia, y que no me podía ca” 
con los cuernos, comenzó á berrear con ._ 
das sus fuerzas, v á  encolerizarse á inco 
da cine y o  redoblaba mi serenidad. ^  

— C esa, cesa— le d ije— en tus arranq ĵ  ̂
de ira , pues voy á darte una prueM 
am istad poniendo de una vez término 
tu dolor
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InformacióB política
E - Alto Aragón 
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L'na w la refleje á lo.i riogo.s de!
do aquella región 

^^írdiideramenu- inso.stenible, pues les fa lla
vista el agua para beber..

t'ti este un asunto de importancia suma, 
,ue de una parte e.stá el n-Uural iiilerós 

olla comarca, doiuie la se<iuía ha dado 
íííntinsente de un 70 por 100 á la  emigra 

.ji nues'.rog pueblos, y por otra p arir, se 
una cantidad muy grande, pues el 

^R^upue-sto total de la'- obras es de 12H nu-

^^®íf®'(-obi«rno estudia el asmilo ijorque de­
satender los inlercw s do osa ri'gión, que m- 

"l» fértilísim a si tuviera riegos; poro, tra- 
AráoM de una cantidad tan respetable, el 

r^bierno titme que estudiar el e.xpedieiite y 
^ en quó condiciones se pueder someter á le 
solución de la-s Cori.-.^ pues e.starnos do- 

If^ndo encontrarla para dar Aaiisfaccióii á 
reclamaciunei do aquollod pueblos. Cuinc

j J  cuntid» es impurtanto, u l  vez iiu quede 
, i-suelta hoy.

Lo de Marruecos se apiasa 
Luoífo pasaremos—pro.siguió el condív- á íh 
nfewión y e.xatuen del anunciado decreU 

Sbre la acción de Espafla eii .Miu mecos, y 
Drobablomente tampoevj tenmrmri-mos esta 
labor boy tardaremos nlgunu's días en ¡*u 
blicarlc, porque do esta, manera se publica 
¿n al mi.smo tiuinjjo e.-itc decreto, los nom 

brabramioiitos huíaos y el reglamento, part 
Ir aplicación del decís ío, y eii eso se inver 
tirií algúu tiempo, aun eu el supuesto de (juf 
el Consejo de boy term inará de rtsoieer csti 
ogylltO.

E l caso de Ferrol
L’n periodista pn'f^uiitii a! conde de Roma 

nones sobre la  nolk-ia publicada por un pe 
riódico de que el m arinero condenado en be 
rrol por negarse á arrodillar, continúa en 1.
cárctd.
' El. presidente contcflio:

—En i'3t« asunto todo es extraordinario, 
lloee un uics podía i'star en su oa:>a ese ma 
rinero, poro es un hombro qu»;, sin duda, lu 
nacido con la vocación de m á rtir ; porque m 
pudióndoso conceder el indulto, sino á pt‘ti 
ción suya ó do la fam ilia, no ha quendu so
licitarlo. , . ,

El miíimo día que lo pula, estoy dispuest* 
i  cuncíídórsek). o i desea aparecer como sa 
(lificado yo no puedo evitarlo.

Comentarlos á un discurso
rrcguniado el coini«i de ilomanoues sobr- 

el juicio que le merecía el discurso pronui* 
ciado anoche ¡mr el Sr. A harez (I) . Melquia 
des), contestó:

—-Al Gobierno le ha complacido ol discurso 
todavía esperaba más.

—Creo, sin embargo, que el Sr. Alvare; 
ha podido ser más ju sto  con la obra del ílo 
bierno.

Claro es que yo achaco e.sa in justicia , p nn  
cipalmente, á que I). Melquíades Alvarez, qu 
p.s im bomlire de grandísim o talento, le falt- 
lo quo todavía no ha Umido y quo segurn- 
meiue tendrá para bien suytJ y do l¡i i 'a lr ia  
quo <'s. asumir la resTioiiHabilidad del Gn 
bieruo.

Por eso desde fuera del Poder se puede dt 
cir que el program a no está definido, que n- 
áe contrae con -ól compromiso alguno, y qu 
yo no dudo que- el S r . Alvarez lo hubier; 
aecho mejor, pero no en. el terreno de hacerl 
ia¿3'concreto y definido, porqiio entonce.s hu 
hiera sentido la  pesadumbre do la responso 
hilidad; que es lo que obliga á los homlirc 
i  reflexionar sobre sus peu-sannentos.

De. todas maneras produce una imprcsió- 
eatisícetaria ese discur.so, porque rei’cla c-m 
sideración á la  monarnuía y un espíritu d 
justicia, que después de todo, en la.s lucha 
políticaa no so encuentra con frecuencia. Di 
muestra con ello el S r . Alvarez, que. os U' 
hombre que piensa alto, y que ])or encima d 
estas cosas do la política, Tiien.sa eu Jas cn^a 
de la Patria y eu el porvenir d,' Esp-afli.

—Atacó con dureza al Sr. 31aura...~hiz 
observar un periodista.

--E n  esa parto del Sr. M aura...—replicó e 
preaidento—no digo que su discurso fues' 
jufito. Yo no quiero aventurar juicios.

Sobre todo reanudándose bus relaciones d¡ 
cordialidad entro liberales y conscrvadore.s..

Acerca d(* esto contestó el conde de ilonut 
nones, no hay más ni menos que lo que díj- 
en la declaración minist-rrial. Entiendo y  
quo el interés del país y de la monarquía, fie 
mandan que. exisl-a. una cordialidad de n  ía 
cionos entro el partido del Gohiernu y Jí 
oposición.

go han estado rotos 1...A Lueg 
-No; B(

da por D. Antonio G. Vulh'jo, vi.sif<'> ayer al 
minístrfi do Ilaciem la [Uiru significarle los 
vchcrnentc.i deseos de los industriales, de que 
cuanto ante.-i activtm la.s negoeiacione-i para 
la mcKlificacii'm drl tratado de eomercio con 
la vecina nación portugnosa, con objeto de 
que ou Oíuubrc próxim o puedfi. estar en v i­
gor el luiüvo regiinon coinorcial de intercftin- 
bio de ambos pnísí's, é interesándoh; una 
grande ai-ti\ idhd también en 1 .s que al trnUado 
de comercio con Culta se refiero.

Cambió ¡mpresione.s la Comi.Hión con el .se- 
fltir 8 uár(íz Inclán, que rvsuvvo deferentísiiuo 
Cítn la  misma, -.obro la próxim a reforma del 
regl.'uncnio de la  coiitribueión industrial y 
da comt'rcio, de tanta im portancia para io.s 
contribuyentes, que confían en (pío habrán 
de de.saparecer las infinitas anom alías, ĉ ue 
hoy e.xi.stcn, y, por último, «obro la.s noticias 
circuladas (*.sro.s día.s acerca de la publicación 
de un re,al de<:renj rctí'roiue al asuablcciinion- 
tu de industrias en la frontera, m anifestan­
do el señor m inistro quu no haltrá de dictarse 
disposición alguna eu este snutido.

Los notarlos catalanes
El diiH'.lado regionalista Sr. Ventosa, cum­

pliendo un encargo del Colegio notarial de 
Harc(dona, visitó) al presidente d(*l Con.sejo 
y al m inistro de G ntria  y Ju s tic ia  para p e­
dirles que se modifique el real decreto de opo­
siciones á notarías.

T.anto el conde de Ilomannncs como el señor 
darro.So ofríu-lenm al 8r. Vento.s.a (pie nada 
(c hará sin tener en cuenta, las a.spiraoiunes 
!.•' dicho Colegio.

“ -No; Bolamento han estado un poco ye 
lados, fi© manera que es nece-saria esa cordia 
Hdad, y bí d ijera  ío contrario sería un h'iin 
hrh dfl un ego’ísmo grandísimo, porque p:ire 
cerfa que con e.iIo consí'guiria continuar y 
yn.e! poder. Así, pues, yonuiero intidigencia 
‘> á lo monos, que no liaya desarmonía.

Disposición acertada
.Hasta In fecha, la  fncultad de determinai 

3i uc objeto estaba c.miprt'iidirlo dentro ti 
úna tarifa  ó clase de e.oT‘'spoud(*ucia, eorre-''̂  
póndía por igual, ud é la oficina de ori 
í?«n, sino qiu; lambit'ii á las lie tránsito y des 
tino.

De suert(* que ocurría cnti frecuencia (lUi 
ttn objeto era cursado ])or una nficina. y ud 
^^rtido (Iftsj)ués ol (>rror j)or otra oficiiui, er; 
^Heñido ó dovuelto-, cauv^ando los consiguien 

POrjuieios al i>úlilico.
. ra ra  enitar esto, en lo qui' se refiere á los 
'Apresos, (pip son los qm- .se pre.slan á mayo 
res cetifusiones, tve ha dispuesto, muy acerta- 
tl’Unente, por ed director gemo'al, que en h- 
'^ ĉesiro la dete.nniiiución de las clases de 
“bjetos destinados á clreulaj- i)or *'l correi 
*^?rre.spnndau á la oticina d(‘ origen, cuyo jui 
'‘fu prevalecerá, sin jipvjuicio di' que las ofi 
Ciñas do. trán.sitó y destino, ruando adviertan 
ttansgresifim-s del rcglameiUo, lo jiongau (u: 
t-ojiocinnento do la  iMi-ección general.: es (le 

que. una vez adm itido uno de (‘’slos objc 
Pqr la oficina expedidora, no serjí defeni 

'•I) sino que llegará d poder del dc.siimilario
Firm a de Marina

^yiicedieudo la gr;m cruz del Mérito nii 
iilanca, ni ingeniero iii-specior de jirim e 

1). Atitpnio Montero.
. ■"f'oncedicudo derecho ;i prescnlarse en la  ̂
onvicatorias ])ara ¡ug^e^o cu <‘l Cuerpo de 

^Jixihares de oticiiias (le M arina á los c'=(cri 
amajuien:-es do l'ís -Vpost adoros, Co 

"^andancias y .^y)itiau(ías do M arina.
I  ̂ '■oput'sta de mundo do la (hunandancia 
‘C Marina do üiMnio á  favor del caiulán (ir 
’'=̂ 'í() D. Pablo :\Iarina.

>"-^ ĉen.Ho del primer icnienle de Lufantc 
de Marina D. Vicente Lópi/ Perca.

Modificación de tratados 
di ^'^inlsión de hi (,’;íniara ofieini de In  

^D'ia do la provincia de .Madrid, pre.sidi

la jiniiK'-

do Santa 
la liatcríii

Consejo de ministros
Con antchició;!, el conde d<‘ Ilomanones 

facilitó á los pt'riodi.stas cum plida referencia 
lo lo que había de ser tratado en el Consejo 
.le ministros.

Empezó asta reunión las cuatro de l'i 
arde, y a l entrar, las nmiiifestacionc.s de 
03 ministro.s carecieron do int<'rés, siendo 
an sólo aiuincio de una mínima parte do lo.s 
ivsunios que habían de ser objeto de delibe 
'ación.

A las seis y media sali») del salón de C'onse 
;Os el 8 r. Alb;i, en tam o t|ue sus compañeras 
,tí disponían á tomar el té.

D ijo  el m inislro de l\  Gobernación qtie 
US múlti¡)!e,s ncujmciones en relación con ei 
iróximn ¡leríodo electoral le impedí;in de! 
rusto de jiroseguii- más lietnjio con lo, (íe- 
nás ministro.s.

Pll Sr. Alija facililr') la refeiencia ofjci.il 
le cí;te Coiejejo, en el cual se aprobaron Jo.s 
xpedientc-s siguiontes:

Subastas de eamino-, vecinales eu las ijro 
inoias de Albacete, León, .Sfilamanea. Valla- 

*nlid, Ahuei'ía, Graim da. Ja é n , l'arragona 
■ Valencia.

— Sub.'usta de oliras de mejoj'a de! puerto de 
ju eraria .

— - .úrf'endamit'nto de local pura 
,a divisiíjn de fe.rrocari'ilea.

— Coneeaióii a l Aynnlamienio 
buz de Tenerife de tei'ronoa en 
le Isabei I í-

—Aprohfsción dei cnntr.ato del loca! para l.'i 
'om isaría d(' Vigilancia. de.Í di.strito da Ja 
ratina.

— E.xpedientes tlu prófugos de M arina. 
-•Dísti'ihución do fondo, do mes.
—Uégiinen de guías pura las venta.s de 

ilata.
--R('clamac!Ói\ do la  Cámara industrial de 

fiirccloiiu sobre, construcción de nii mercado 
n aquella ciudad.
— Expedientes sobre ejíjcución de los arlícii- 

')S 237 y 23B de la ley de Ucolntamiento.
— Ki (.'oiisojo de niiuÍRtro.s. cnu las concia- 

iojies del de Esi.ido. .sin máS niodifieaciiui 
ue U de c.xcínir de ía  segunda, el grupo de 
irdeues r(-ligiosas señalado con la letra  C, 
■ues aunque c) Gobiurun reconoce quo la mi- 
ióu que cuinjjlen eu paííics «-.xtranjeros las 
'ougregacionfiif dedicadas á !.a enseñanza, 
’Uede tener un interós nacional, tanto ó má.-; 
rande. (pin el do la predicación evangélica, 
o le e.s dable, sin embargo, aciceder á !a in- 
hi.sión en los artículos 237 y 23S de más Or- 
'esnes (pío las que acrodito'n hailars(* com- 
rendidas en el texto literal de la ley, va 
,up las disjjosicioiie^ de ósía. de carácter
• receptivo, no son ausccptiljh's de ainpiia- 
ión por analogía.
Todo sin piírjuicio de la facultad que se 

íserya el Goluerno de revisar periódieaineii- 
! las relaciones qm: en.inéviUH de este ex- 
'odiente han formado, así para inclu ir co 
10 para excluir dcl riisíriuc de ios beneficios 
oncedidos por los citados preceptos legales 
, las ( ’ongrí'gacionés que experimenten a! 
una variación ou sus fiaos ó-en el desenvol 
im ienlo do su actividad.

El roito dcl Consejfj se dedicó ;iJ estudio 
hjl pi'oyecto_ de decretos do ■ Er,ía<lo .suore 
’.uestra adm inistración en -Marruecos.

La obra del S r . N avarro Ueverter quedó 
probada en todas sus ¡jaríes, aunque ni* .s< 
tublicai'á por ahora porque el Gobierno quic 
e conocfjr untes algunas consultas que, rela- 
lonadas con el mismo, hnn sido hecluus á de- 
orminatlus Centros y personalidades que se 
.au_ dedicado á estm liar las cuestiones d( 
'.frica, y á las autoridades de Marruecos.

A pesar del anuncio hecho por el conde dt 
U)mantjue.s, no se trató  eu el Consejo del e.x
• edienre de riegos dcl Alto Aragón, por fal- 
a tiiaierial do ti(;mpo.

Alba en Palacio
^roinenlns despmós de abaiulouar la Pre.si- 

lencin el 8 r. Alba, el earrirje de c U<‘ paraba 
a la jJiiorta de Palacio.

Los esca.íos periodistas que á dicha Jiora 
e liallahan en aquoUo:  ̂ lugíires mostráronse 
orjji'endidos jior la iu''sj>ernda visita dcl 
ainistro ele la  Gobeni.ieiop, mn.s éste trató  
le calm ar su ánimo nfirmatido (pie su ida á 
'alacio en nada estaba relacionado con las 
-uestioiies qm; acababan de .sei' ir.-uadas en 

Consejo. No logró su intento el 8 r. AHui. pn,.y 
turauie toila la imche fué obifi.j (h,- 1,;̂  n'iá.'-
• neón Ir,idos ciuiicnuirio.s la referida visita 
leí m inislro al rr-y.

.Más tarde, enaudo los ijerin tlL ia , llegaron 
'-i iniiiisicrio de la  Goljci'iiaeión fueron reci 
•idos jinr el subsecretario de este dejiarta- 
liento.

K! .Si-. -Mba, al.:;i'eadn, sin duda, comisionó.
• i Si'. Xa\anorre\crlL'j' para <|iie explicara 
m visiia  ai rey en 'estos términos:

i), .\lfonso hi .igniricado d  deseo de ii' 
•nten'u’(|ose. separnda y mimiciostimenie cjf 
odas las cue.stiones de Gobienm, reoibiendu 
le los respectivos ndiii.siros, los informes de 

tos (lÍM'r.Hos dcparfatnenios.

J O C E  O B R E R O S f H E H I D O S

T R E S  G R A V IS IM O f ?

O VIED O , 13. Commiic'aii de Trubia que 
c ha desprendido un andamio de una o)ira 

donde t.rabajalriu doce obrero.s, resultando 
todos heridos.

Tres dt> (dios se liallaii cii estado gravísimo.

SUCESOS
Accidente del trabajo 

Cuando tstaba do.scargftndo un carro en 
In calle del (..'onde de b a ra ja s  el carn-u-ro 
.Mariano tU ü jarro  .-Vlartínoz. do veintiocho 
añü.s, tuvo la  aesgracia de que Se !u cay<-«e 
encima luí cajón de. grandes diinensio'ncf., 
eausÁtuloh' una herida gra\c en lu cals'za y 
conmoción cxTcbral,

"̂■‘'lé asi.stido en la Casa d  ̂ S o c 'rro  d(d 
L'e itro, do?:de, calificaron sn <‘.stadu de grave. 

Por apearse en marcha 
En l'(. calle de T 'ilcao y en el inomcnto (pm 

el tranvía de la  Fucntecilla caminaba á gran 
velocidad, intentó apearíH- sin dar cuenta de 
BU decisión ívl cobrador, la m ujér .María 
Doh.jca de !.% l'erta, de cincuenia añn.s, ({ue 
vt\e Kmbí'.jadores, H2, teniendo la desgracia 
de c.aei'Bc rondando a! sueitj, nroduciéatl'ifc 
livsioíu'.s de ptunósfico re.'^crvaaLi. do ius que 
fu(' curada nri la (.'asa de SL^corro del cíis- 
triti.' de ia Latina.

XJüa demente
Los g u 'iu iia ; do- •Seguridad' .'lúmeros Su2

LH23 lian piie.=to á di-simsición d»;! señor go- 
rnador civil .i una m iij;'r que, según cer­
tificado de la Casa de S’ccorro d(d distrito 

(.leí Ilcjspiia], pre.seiuaha síntomas de enage- 
nación mental, por lo cjue se ha hecho impo­
sible su ide,:jtificy\ción.

Las ilusionen perdidas...
A. la linda joven Ai^gcdes Palop, que ci- 

fra lja  su porvenir <‘n un déciino dé la lote­
ría que sn juega c'-te m->s, re le {jerdió en el 
trayecto de Monti'rn á .su douiici!i(> ('osta- 
nilla ue lo.s Angeles, -1, quedando la Augc- 
lo« en el mayor descon.sueio.

K1 décin.o Ih'va el tiúniero -l.-iOú.
Por e.scar.daloso

Antonio iljáilez, de xeiniicuatro añ j''t, sol- 
ter'.'. promovió ayer lao formidable esc^án- 
dalo o j un cafetín de_ la calle do Emliaia- 
dore.t, (|UP 1jízc> necesaria ia inicrveiición (Icl 
guardia de Seguridad Büví'rio Kepi.so, cine 
tras de grandes csfticrzos coiiHiguió reducir­
le n la  onedioncia. no sin antes haber .sufrido 
unas eur<itni lesioiuts, que como prinu-ra 
providencia tuvo á bieu propinarle el esciui- 
dalosc.

S ih e r io  fué auxiliado en la Ca.sa do So- 
corj'u dol distrito  d(j la Inclusa, y e! Auto 
iiio fJf'íenido y ' conducidi» al Juzgado de 
guardia, do-ide le énqerrarou en uno de 
aqiu‘il(.»s entreij'nidos calabozca.
_____________ Una -(denuncia

Los re{)r<*s(Mit.-inte.s de la Sociedad DuI.hcIi 
V Comi-'aáía, l>. Herjuenegildfj Díaz C.'eballo 
y i), hernnndü ('rean , hn.a ¡presentado una 
itenuncia coiiirri. el ag<‘nte de Inquilinato de 
la -ií.na (.iiiinia, ]n¡i' íutherse ijrpHt‘''itado este 
uitim:. á (•ijibai'gar dichos Kcflures por mo- 
i'osi.xi cu c! pego del Inquilinato  tratándose 
.t<> una industria que e.-,tá f'Xeiifa de t.sto 
iiupiii's'o.

Las víctimas del tranvía
E it la callo de Eucncarral, ayer tarde fuá 

víctima de un tranvía la n.ujer de treinta y 
cuatro años Dolorea Fernández Muñoz, que 
vive Churruca. 13. La dts-igrnciada mujt'r 
fué á cruzar )a calle en el momento quo 
bajaba uu tranvía, el (¡ut* se le echó encitua 
•̂ iii poderlo (‘v ifar «l conductor.

Fu('' ira:sladada_ á la "Casa de Sotjorro del 
distrito del Hospicio, dundo lo.s m(‘dic<js do 
guardia le a]>reoiarun u.na herida en la ca­
beza y ccimuociiui cer('bra), calificada de 
grave.

Caídas
En BU dom icilie, calle de Jord án , 5,, y al 

iovanlár.'a: do.la cama, suíriíi un fuerte ina- 
ri'ü.f'.I individuo León G arcía  González, á 
C'.in.s(>cue.'tcia'(lolcaal cayó ul suelo, causán­
dose ijua herida en la cal>exa y conmoción 
cerebral, de la quo fuá asistido (?n la ( asa 
d(' Bocorro de Chamberí.

Lo.s iMÓlicns dt‘ guardia calificaron su es­
tad '' de grave.

-  líumiugo llreu L a rre ti, repartidor de 
vinos, tuvo la desgracia de resbalar «ver 
•11 el palio  de ja ensa núiiu'.vo 11 de la rjll© 
do ('edacorOjS, caycudb ai suelo y producién­
dose varias lesiones en diferentes partea del 
cuerpo. ’

Fué curado cié prirucra intención en la 
J'asa de Socorro iiel d istriló  del (Vngre.so, 
londe los méclidí.s diaíinosticaron su estado 
,1o, pronóstico reservaüo-

¿Bromltafi?
Ad(‘la Giner Burguillas, do cuareul? y 

icho años de edad, t'ione dos h ijas, llamados 
Abraham y O rlensia Giner Burguiilos. de 
••einte y veintitrés años, re->i)ectivanienie.

Madre é liijos abandonaron ayer su dond- 
:'iÍio con la  saludable idea de dár uu pfl.se.' 
[);>)• ei paripie clel Oeslo, y como lo penHaran 
o hicieron. \<i en e! jiarqne, se sentaron en 
,íua de la.s ))radera.;s; pero ue ac[uí que no 
bien lo liubieron ht*cho, se presijntaron Ira 
guar(ias M.ariano Alvaro. Eugonió G arcía, 
Segundo Moteim y Em ilio Martínez, amo- 
testáiiclole.s por halx'r tomado asiento en 
iquül sitio, ,

A .Adela y á sus iiijos no Ies debió p.areccr 
nny bien e.sias amomKslacifneB, jiiiesto que 
ibalanzámlose s'.bre los guardas, la  empreii- 
lieron ;l .golpe--, sin re.sjjctar parle algima d-; 
iUB cuei']/OH. .Couuj reiult.'idc de los «inoqúe- 
esó, hijos y madre rnoroii deie'iidos lia.s dt̂  
;rand('s c-fuerzos, y .Maririiio, Eugenii , S “- 
íundo y iíniilio, curados de Ic.siuucs leves en 
;i Casa (U‘ )Boci;rro corre^pondicut<!.

Hallaz3ü
En I‘i i'u eria  dcl cemenicrio de San Lo- 

•enzo fue oicontrada ayer ijor un tal Ali- 
piel .Síínchez una letra de cambio p<»r 100 
leseras, contra el Crédii Lyonnnis, que ha 
ido j'cmitid.i íi la Teuiíiicia (h- -MeakíÍH. cn- 

.•H'spi fcidieiira.
Denuncias

E l Sr. Gómez Barzanallaiia presentó ayer 
uta denuncia eo el Juzgado-de guardia c; n- 

!ra  su e.x mecánico, un tal Eloy, (¡ue hace 
• '.eos días fué despedido y ípie, (vu veng.aiizii, 

.■:uis(’) varios desjierfeclos en ol aulouuivil 
leí deiniiiciantc. 'iin'. iio muy cnnforniC con 
‘1 indigno y niiii procedej- de su ex criado, 
’nisi el liceiio l'u conuciruieiilu de las uutori- 
dath'-i. .

El Eloy fué delettido y coudueid'i á la  Cusa 
le Cnnoiiigos, domle iirohahlemcnle Sufrirá 
Ligiina cnijtraviodad por lau uobloa senti 
fiu'iil •>

Intoxicación
Cno de !«’S inar:cebns do la larm acia de la 

calle de la Hin.la, (p'-e --uek padecer frtmueu- 
‘es iii'uralgias. se ad|iiiu¡slró e.sta inanana 
ina inyección dcl niedicaiuc tío con quo sue- 

'e cf.'mbatiríais, y por U.aber exagerado la do- 
i.s sufi'ii» ift’í ccn.--ccucncias de la intoxica 
'ion.

lüieiviivM 'l Ju zg .u lc : j-cro encontró ya al 
oucienlo c i  t’.siado salisfaclorio y en v ía.s 
le rufiidísimo i'cstablccinjit5.rito.

■Víctimas del trabajo
En Iri calle do J ’ ri*<.úadns se Cayó al sucio 

la caballería uncida á un .carro que"’1jevaba 
pio/.rt de Inerro, y una de éstas, (¡ue se des- 
jirendió del_ vehítuib-, alcanzó «I caj-rctero, 

lesiones de privióistico j'eser

Bue-na gente
La ] lag;i de los honrados, (luc es eiiornu! 

e invisible, se m anliestó en pcrwjiia filtráii- 
t.io.'-;'' por ia  pareti eu eí itúlegio (ptu existe (‘n 
ki Corredera B a ja . 10, principal, iiadecicii- 
dq- la  desgracia de su existencia el jovon 
educaíido l ’cdro Uuioz de l>ere<lia. de quin­
ce Rjios, al cual lo üc-^iipareció (-1 gabán, quo 
le co.stú H3 pesetas, y 's in  «'i ciial no kü atrevo 
á salir por mor oo las cariciaH del Guada- 
i-rama.

El honrado invisible no ha sido luakido.
-  1.a apruvi'chada sirviento Isalxd (vs una 

joven de un cuidado exf'-emado, porque se­
gún su señi.r, 1). José Alaría Navarro Heg, 
entró á servir oii bu domicilio. Hortaleza, 
.'ujmero 12S, Jiacc dos días, y ayer tuvo h 
bien d'.'oflparecer con ciucc pe.seias. con las 
quo 1« m.i.'.darun á la compra, y vanas ro- 
[>aH propiedad del dcnunciaiuo.

H asta ahora se ignora el paradero de la 
fresca sirviente.

--A  instancia do D. Uuport.j Aicua Mu- 
rillíí, proouradr-r, y de D. .Ahrnham 'Yazuuoz 
Kli'gidi'. .abogado. ;ie le-vanUi ayer un acta 
en una tienda de telojes sii.-v en la  c vile de F as­
tas, números 7 y 9. de I.a que e.s propietario 
D. .Auloiiio ilo n tilla  Alar, para intervenir 
tros relojes de caballero y sitMo de seit..ra, 
todos ello.s de uro, procedente'; de una asiaía 
oonictida á la  casa de la Viuda de Federico 
Regad, eatablecidu en Barcelona, y á v ir­
tud de U'ia diMiuncia tpiu se tram ita en ei 
Juzgado dt'l Centro contra un i;vl Alvaro 
AloiiioríJ Lapt'ña, presunto autor dol delito 
de referoncia.

—A petición de M aría Calonge Ra-’i ji l , de 
cuarenta aüí.vs de i‘'.lnd. Fueron dcleniíJus 
ayer en la calle dcl Tviljulcie d.w indivi­
duos Ihunado.s E iriqiie .\lcuccr Alava, de 
veiniicinco años, y Knoiin B.-dvidor (Jilc.so, 
de treiiila  y uu<>, por haberse nprojjiadr.- y 
pignorado d('-ir:ués en el .Monte do Piedad 
varias ropas, valoradas on cincuenta pcsc- 
la.s. (jLie la prim era guardaba en un hatíí.

Como es naiurai, los •^infelices» desfilamn 
por i‘l Jii?.gadi) (ii- guardia.

—Doña Dol'.ires Cid de V îdal. habitante en 
la calle tle Jlo rtak '2:t, muri. 35, principal, 
prc;serili'> ayer una denuncia en la  (.'omisaría 
del distrito del lloí-i>icio contra la sirviente 
Ju a n a  Pedvi ri'h iu a , á (luicn acusa como 
autora de la .sustracción (lo un imperdible 
valorado en 200 pc^eias, de .su propiedad, y 
que io ha tlesapareoido do su domicilio.

-  Eugenio (.'arrasen Brínchez. do veinliruo- 
le añü-s, domiciliado en l.i casa iiúm. 9 de la 
calle, de Sandov-al. denunció ayer en la  •Co­
m isaría del distrito  de Ch.imherí (jue do un 
baúl que tiene en •̂ii mor«cla le han desarja 
recidu varias prendas do vestir valorada.3 en 
S5 pesetas, sospechando sea el autor del lucho 
un tal Evaristo, cuyo paradero y demás cir- > 
oun.stam;ias ignora.

— íln  la  plaza de E-snaña fueron deten! los ! 
ayer por la lienemérita Eugenio Martínez. 1 
G arcía, de veintiséis arlos, y Ju an  Rodríguez 
ídem, (le diez y noho, por .suponerles aut<.res ¡ 
del luirlo di- un bolsillo do plata propiedad 
de d(»ña M atilde Rosario Martínez do Oliva. 1 

Francisco González Freiré ,de tre in ta  y 1 
siete años, denunció ayer en la  Corni.saría dél 
distrito  de la  L atin a  que en una casa de vi 
da alegre le .sustrajeron un billete de 50 pe- 
•sera.s, acusando como autora á una tal Eini- | 
lia  B a rto li Rodela, do cuarenta y tr(-s años, i 

Otra escandalosa |
J-a G uardia civil deluvo ayer en la cali" de 

la Prince.sa á Alanuel.i Alartinez Rodríguez, i 
de treinta y luioví* años, que se entretenía (Es­
candalizando en plena vía pública. I

La escandalosa fué pue.sta á di.sposición del 
Juzgado municipal del d istrito  de Píihicio.

¡B U á  avenidos!
E l matrimonio VIeentíj-A rias Alárquo/, y

P ara fom cular la venta, el buen postor de­
cía á sus o\('jas desde ol pulpito;a u sus '»

— I,a Baiua Virgen María., madre de Dio.s, 
se me ha aparc-cido e.u jicrsona, y se ha dig­
nado reiehirm e la lisia  eompkita oficial cíe 
los númer(»s que han de stu' premiados.

V no iiíiy que decir, teniendo en cuenta la 
tradicional codicia d(' la beatería y su crodu- 
lidad suijersiiciosa, el negocio hociio por el 
sanl'j varón, ciuo no tenía tiempo ni manoB 
bastante,s p.’ira  s.atisfacer á  su clientelfl. Pe 
ro, sin duda, el diablo, (pm en todo se en­
tromete, y todo lo trn.slorna con su picara 
ii'tive.suia, hizo quo !.♦ Virgen se etiuivocase 
en la conlección de la lista, de tal modo que 
no salió premiado ni uno .solo de lî s númerort 
vendidos por fray Iginu. V ((.sta levo «luivo- 
cación eact'ndió en ira  á los fieU's, burlados, 
quo, no pudiendo vengarse de Ja  Virgen, 
au.sente en sitio incierto,, .sé ensañaron'con oí 
fraile , propinándole tal sobo, que lo faltó 
muy p(?co para pasar do (’.sUi triste vida á 
otra m ejor, de lo tiue lo libró úiuca-meiile la 
profana intervención de la Policía.

Morimiemo teatral
E 3 Í  P K O V I I f C I A S

/-Ció/.- -Con "Tierra baja» celebró su beneficio 
el Sr. íb.áñez, director ue la compañía t|ue en 
este icfliro mtiia.

Ik.íuvo aforuuiadisimo en -u difícil pa[>el 
de .Manelich, co.'-cchandü muchos aplausos. L;í:>- 
tima ({lie el re-to de la compañí.-i ño le acom- 
pan.iien y resulturrin pcsiadas'algun.is escenas.

Se e-trenó tambié'u «Suiaín de amorn, iupira- 
(•'•' p-vimi. oriiíinal del joven v.vte Cario .Mazán, 
V música 'c;c nuestro ([uericln correligionario 
■Agiutin ,\lfag('mc.

La obra fué imiv acogida no'- el auditorio, 
ntuen trib'éló gr.-u-.dc- \ merecida'; ovacinnes '.i 
los autoes.

Espectáculos para hoy
Rl'i.U..--Kunción de abono; 37 dei turno 

u'gundo.—A la-, ocho y media (homenaje á 
j de Lühengrin. tercer acto

de í'n.sr.'in t"- Neo y cuarto acto de los m.iestro, 
cantores.

lá

— 13 imitiiu-e). cinco K1

fica-siiuiiindiik
vado.

O I . . - - las nueve, Electra.
A las riaco y inedia, último concieito ñor 

llanda rauniripal.
l’Hl.\*C A las cinto y tres cuartos, es-

licrial. L 1 misterio del cuarto jiinarillo (úkiíüií 
.'íp’esent.ación.

COMEDl.y. 
premio Nobel.

I.AR .á  - - A  las diez, sen.-illa, T 'n  vaso de 
•■fta'l '̂  cacfltúas (dos

A las sei', V media, doble. Vida v dulzura 
(ire'i acto.s).

, •'̂ ci.s y media, funcióu
\yrmourh. I rampa y cartcín idos actos v v:V- 
■las pebcLiia-,).— las nueve v tres cuartos 
Nirtimato irrcs cuadros).—A las once, doble 
( .imitJM luU'lantí* (dos actos).

- - . iv!’ dobl o.  L a cú-  
■ .iiM ai vSol.inlIü y L o i  cadete;; de ía reiha •

íes 'de"la' íeíiía.” ’’ ' v Los cade-

sencilla, L.is bauíici- 
lt»a:... 'A las diez y cuarto, dofilc. Los ijerpos 
de presa I cuatro actos;. íjc- wb

^,L.'íLA\^.A.j-cA h'S seis, Loü- íuííiarRs 'dei
t'í y media, Lu mujer-divor(;iaáá.

4« \í*} uVilM. JKt 1 UlU UU VUiJtlUijri
ambos en la ( asa do Socorro sucursal de in 
Inclu.ia, de erosiones y cnutusionea en T-do 
’d cuerijo.

A'lás tarrie pasaron ri disposición del Ju z­
gado corroíjponijienti’, donde e.xpusieron lus 
causas que dier(/o lugar á tiui natural y co- 
rrieuíi! liroraa.

Los juegos iniantilea
Jugando en la Aíaiiigua ia niña de nu''ve 

iños Isabel H erráiz G uardián, habitanti' en 
’a calle dcl Labrador, tropezó y caytS al p.ie- 
k;, produciéndose la fractu ra  dttl cúhito de- 
.■ccho.

La infeliz cria fu rá  fné curada de p rin v ra  
atención por los facultativos du gu:ir(Íi;i d-i 

'a Casa de Socorro del distrito de la Inclusa.
Un servicio da café quo aparece

Ayei' fue 1-t'ujiiido al Juzgado de instr.ic- 
dei

2L GOBSBNADOR DE OSEKflE
UNA LOCA AHOGADA

^O R EN SE, I.A Mii regresad.I el gopenui.lor 
>r. Corral, de .M.idrid, cUm’.'i; <.'iiuvo jmra 
LsuntoH }iarli<-ulircs.

El alcaide ha concedido 12.’) nfsct.as para cl 
tHummenl.o ¡í (^'unuo4'm ior; también Ivi coveé 
lid*) otras 1¿'> í):iv:i el mominu'uto á (Jan.'ie- 
;a.s.

-• Magdaleim ídNez, d(> ciuruent.'i años d* 
■dad, nuíuial di» Triv»’;, ;;e luillaba i'ogidn 
■n (d Hospital de (Jiensi', cu conctqito de 
'licnadn. Hoy .salió dii-ien(.Io ilm .■1 oir misa 
u , hi catedral, a[jareeien(lo más tarde su 

•uerpn ahogado en o] Miño. Be siipom* -le- 
bio ejecutar tan fatal acto en un inomeuto 
le ('naj'nicii'm  nuMital.

Los mercaderes
de! templo

D iialada y prolííica sucesié-n han tenido 
■n la Lglesve católica los nierv’iukkes a r r o ja ­
dos.por (h’isto .'í latigazos fk'l ¡■•imilo (k' J e  
'’usal'ki. Ya está tmiy lejano el tiempo. er¡ 
que M artín Lutero jierdió su religión 
!iah<‘r visto eu Romu el tráfico vi'rg.mzosn 
V' (k''svergoiizado de las indulgriicias, que 
■rail como hipot(‘(M  solire !a bicnavent iiran- 
(«. acciones ú olIRgaeiones de la empresn 
dej Paraíso, comercio ch* rcli(i»ia.s, siimiln- 
ción de niilagi'o.s y m ijigaiigas cate-JiniRta;;.

Tal rr.áfi(X) es ya- imposilde en 1« época 
ic 'iia l, iiorque Jo s íieiiijujs son •'¡'■os, a f )•■- 
' urrndameiUe. Por 'tn reiierlo así eu cuenta 
■-! fraile uapoiíiano Igino Baudi, so lia fia; 
'iad(V h ice pocos días una j)aliza- soberana 
V una lluNÍa de deinusto.s poc(7 agradable?, 
de los (Ji'senfada-díw «lazzaroni" y .demás ciu- 
• lo.danos (le I3 bella ciudad del '(’ e-.iibin.

E-- ol caso que e.síe m inislro di‘l Señor se 
dedicó !' ve.nder á sus feligreses crcvcntcs en 
las su e le s  df*l az.ar, talíBinaiics benditos, con 
los uúmeros (¡u,- li.-ibírm de,salir jn'cuiiado^. 
en el pró.ximo sorteo (le la lotería,

.N ¡fl  ̂ niun-i- La novi.i del torero. -A las die/
V meciu. I-.l baiul -na de la cuorta.-A  lás ofice
V tres cuartos, El gitnnilhy ’ ,®

(GonrepciíSn 'Joróni- 
na, « ).- A las cuatro y cuarto, películas—A 

 ̂  ̂ •■Hccdores y vcuc-idos.—A
las. soi.s .1 cuarto, ,('.';peaal. Mamrha quc 'lim- 
m .i.- A I.1 S ocho y media. p<ílí<rulas,—-A las n'ur
yv csíerlH  M-"' las diez y cuar-.0. tspcrj.il, M.iri.a oe! Carraén.

•■•■•v. .uuijujüw, i,,a eto fv  
' ----- . .L-Vito .inmenso de'aSú'fln . 1

T R jA 'X O N :P A L A C K .k ,ik á-Iá .-3o )-C iñ eia
irti.iiro rie cuatro, y m‘'di,i.;dc h  tafefé á , .o c ^

ruateqüe.

Af,\ k I IN .^ Cim;mát(5griifD pon secmncs'.dfetí- 
ic  cuatro y ,r(ud5.i, dc la tarde á docc v-rhHiá ̂ -r «le prognimá'y.estréhós
‘ diario.— rodO' los jueves, rog.-rlo de'júguVtés
mira ,(.•-. mnos.— Los domlugo.s.',m.atrnéo'.iií'fáá.

.■'Vl-'b (J.WSO» — Itícai'riílcmH. ió» 
 ̂ S(':.''iúr, Continua torios- los-(lúbí .•di-'-cuatt-ír Jí 
M-.-c y mema. --Xm-vx,: -iJiog'nmins á .diarió.'-i-r 
Lune-, por ki i.ir>le. gran inodá;'-Jueves v do- 
iiingO', matiuee intantil con rcgal(a.s;

Exitos:. «Caza eti.oartiiz^thu í r.oóo. m c tW í' 
m-tr v P '' “ ■ ' (cxduftivsi-, de i .üod

.SALOX R l-.NlO- fplaza de Espána).— Cjii-c- 
iua-U'.atiü. - - eliiravillosiis e>-i-cnas animadas -^ 
.'lecrinncs conunu.is de cuatro á  doce v itiedk 
Ju.;\en. nlalyicc.s coii rega lo;i.— ^otablo séxt^- 

átmae.s \ viernes, funciones populares f 
t^randiosü e.tito de «Los re'yeü .de la .sélvan. •

 ̂ CIXK-DORA (antes' teatro de i.a Latina, .T-(>- 
omo. 0 3 ).—heccaones .coiit'i'Tuiíjs de rjnernató-
'.nuhi de cuatro á doce y media,- los díaá'íaho-
iibte Im  ,c(-n<mcs, lo.s, fevtivo.s,' desde las 

■ y .  c!(- l;> mide. iTcn-eccKjH oxtiu,Tiv;i, fijo _v 
iiii.i ( c  la . mejores pelicula;.,-r-Ivim(’s y v icr 
:cs, ftcn>acionijlc.s cstrcno.s, ron cambio complc»- 
'I cc [):'..'-'Tr:iiua.--Jueves.-por la tarde, '.scrcitj- 
TS e.-íu- I.\tc-s p.i;v los,niñm;, á cinco céntimos 

I A-.rno  ̂ (.i3s de las grandiosas cintas ( J a  
•viat.inza»  ̂ "Lo; mi.sterio.s del pozo mím. i i j» .

r/h:.SA\;L‘ .S'tE ,--.D c (-(i.-itroy media e dóce'y 
rnecu. i.íccjó:i c-imtinua de dnematógimfo Í -  
^ü(^n;í.! '̂J nj;,i.s, cqi-enos.  ̂ --

..e, V.1 TMUO repertorio y estreno de p.-lícula.s.^
‘f^ ;̂’-udt's'«nioreH...
(cinematógrafo y varictéd, 

>l.u.i deN í.anm m , 2 y -T e tu á n . , , );_.Secci<5ri 
o uinmi d(> (.mcmal(',grafo de cínóo y media 
.1 ai-le , o 'v  y rm-úa de la noche. ..Sin ruar- 

•I”. C.an ó \ i t n ,  > .selecto luogramíi. - - E l  jue- 
.V'. 'cg .i lo ,  en la finu-ión de tarde i  la.s-iii- 
i-'-' '  U'uo. fHH’ asistan al. espectáculo.- '  í '. 
t ' iS.üó-i fiara patinar, ralle de

:u,yi. .^D.-'-Se^-ionc, diarias: por lá  m.iñA- 
a. ( c diez ii una; p<>r la tarde... de tres A ocho; 

j"!' I'i .voche. (le (tic/ en adelante.- Jueves y 
-nmngoq moda ,v carreras de cintas con rceá- 

ms. / V
5a! (• < onfortablc calefacción.

Est. tip, de Iii 9. de P. H.-—O’Doaniéli, 6,

Ayuntamiento de Madrid
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C o m p a ñ C o lo n ia l
ES PEC IA LID A D  EN C A FES G RANO  T O S T A D O

P U E R T O  R IC O  E S C O G ID O
Grano tostado en cajas de 100 gramos, á 60 céntimos

C U R S E  TiV  E  V ñ

4 ,5 0  p e s e ta s  k ilo ; 1 0 0  g r a m o s ,  0 ,4 5
e n  V E R n J E

D E  P t ^ O C E D E f l C I ñ  U E G IT IIW R

A V I S O

Yarlina ó mala lombrices
C í ^ ñ r l  JV IIC H O B IC ID A  d e  ñ C C I O r í  S E G Ü f ^ f l  V  t ^ l D H

Bemedio heroico y ain rival, al que deben a vida millares de nitioB.
Toda caja U v̂a detalles para su aplicación.
Venta en farmacias 7  droguerías, á pesei^ 1,& 0  caja para nlfios y 3 para adulto*.

ANTINERVIOSO HOWARD
0  TONICIDAD DEL SISTEMA NERVIOSO

ilN IÜ B A ST E N IC O S 11 1 N ERVIOSO S! No olvidar que existe este ANTINERTIO- 
1 0  de preparaeión oientlfioa tan esmerada, eonosida y fioil de tomar, tomo ao hay otrr

medicamento. Os curará.
Rechácese toda caja que no sea de lata y taresea del nombre de l u  depotftariot: P B '

OOMPANIA,RKZ MARTIN Y
Bti F A H I O A O I A S  V  D ^ O G U E f i l A S  A  4  P E S E T A S  C A J A

P a s t i l l a s  C re sp o 0 H  f U B f Í T O U  

V  C O C A I J M A

La enorme mileetia que olaeiona la T 0 8  se evita tomando estas paatillas ein rival, jr 
sólo desconociendo los positivos efectos por no haberlas probado, expliea haya quien a t 
las ase.

Bon tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa venta; 
oer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago; quitan la ireoer

•osas y las desinfeetan. 
lólo dos pastillas atenúan la tos; otadas con

inflamasión
sja de ta* 
ds laa

•ODstaneia la haaen desapareMr>

V e n t a  e n  t o d a s  p a p t e s ,  á  p e s e t a s  1 , 5 0  e a j a

n iT iiH  m m  be em risniuiios: bekez, ustib t cbhmbul iiu ij. i

M e t o  W L a r i »
RIVAL Q U E  ESPERA

Reto á laa casas extranjeras que anuncian que 
loa tintas para escribir no tienen rival en Rapaba.

El autor y fabricante de las tintas españolas ti­
tuladas Mart las someterá al fallo de un tribunal 
de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar 
frente á ellas las tintas extranjeras, para compa 
ror la fluidez, conservación y permanencia de co­
lor de unas y otras.
CONSIDERACIONES SOBRE U S  TINTAS

Si la pluma es buena y se escribe mal, hay q̂ ue 
averiguar si la causa estó en el papel ó en ia tm 
tft: Clases hay de papeles que, mal prepara-dos ó 
da malas materias, tienen poca afinidad con las 
tíntas, dando lugar á que los escritos aparezcan 
malos.

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser bue
na: 1.* Limpieza y fluidez, para que se deslice poi 
la pluma siu interr-pciones. 2.* Color intenso j
permanente, para que se destaque bien en el pâ  
peí. 3.* Mucha fijeza, para que no se destiña el 
escrito, y 4.* Neutralidad, para que el papel no 
sufra deterioro oon el tiempo, ni los escritos des 
merezcan volviéndose pardos.

Clases, propiedades y precios de las tintas

M A R T Z

LA PRENSA. Carmen, 19.

Usted puede ganar 10 ptas.
DIARIAS vendiendo ¿ 8o.s nmistadea postales que la casa REVES-BOSTAL, salda á muy 
bajo precio; son las oxlstcuciau de dos fábricas alemanas, compradas en U feria de Leipzig; 
hay millares de asuntos y modelos todos de gran novedad,

O C A S I O r l  P A t ^ A  V E r l D E D O f í E S  D E  P O S T A L E S
ptas., enrío libre de gastos, un millar de postales surtidas en brillos, pla­
tinos. caricaturas grotescas y fantasías. Los pedido.s. acompañados de sn

lÉí ■Por 6 5 importe, dú-^anse á A. REYES MOREINO, Puencarral, 2, MADRID.

EL DOLOR VENCIDO

K A L M IN E
Especiflce del elemento dolor sea cual füere su causa

J a q o « « a u B ,  l ^ e o t r a l g i a ,  D o l o p e s  d e  c a b e z a ,  D o l o p e s  
d e  m a e l e u » ,  t ^ e o m a t i a t n o ,  F i e b r e s ,  l i o m b a g o s

NO SE  RESISTE NUNCA A LA PRIMERA 0  SEGUNDA TOMA

DE K A L M IN E
P .  fBBTRÍ01EH  

U a b o r a t o r i o  ]H é d Í e o
A G S N T B  P A S A  E S P A B A ,  B . T S B B B

8 « vende: Madrid, Farraacla Berreil, Puerta del S«L 5 y principales FarmoelM 
Al por mayor: PEREZ MARTIN y Compañía, ALCALA, 9.—MADRID

f l a e s t r o s  s u s e r i p t o r e s ,  in d c u ^  

t r í a l e s  ó  c o m e r c i a n t e s  e ju e  

s i t e n  o b r e r o s  ó  d e p e n d i e n t e s ,  

d e n  a n u n c i a r l o  g r a t i s  e n  l a  s e x t a  

p l a n a  d e  n u e s t r o  p e r i ó d i c o .

I  jm le  le ( ip i$  de i é
CON BOROCITRATO DE LITINA

D H  a . C O l P E I t

Negra superior fija, eecyibe negro violado 3 
posa pronto á negro: un litro, 1,25; medio 0,70; 
nn cuarto, 0,46; un octavo, 0,30.

Extra negra fija, escribe negro violado y posa 
pronto á negro: un litro, 1.60; medio, 0,85; ouar 
to, 0,50; octavo, 0,35; botellín, 0,20.

Azul negra fija, escribe azul y pasa lento á ne 
gro: un litro, 2,16; medio, 1,16; cuarto, 0 ,6 6 ; octa 
▼o, 0,40: botellín, 0,26.

Morada negra fijo, escribe morado y pasa lenta 
mente á negro: un litro, 2,16, medio, 1,15; cuarto, 
0 ,6 6 ; octavo, 0,40; botellín, 0,25.

Violeta negra fija, escribe violeta y pasa lento á 
negro: un litro, 2,16; medio, 1,16; cuarto, 0 ,6 6 : 
octavo, 0,40; botellín, 0,25. , , . j

Stilogréfica fija para plumas de bolsillo, todos 
colores: litro, 2.26; medio, 1,16; cuarto  ̂ 0,6 6 .
octavo, 0,40; botellín, 0,26.

De colores fijas, B̂ ete tmtas en colores tuertes 
nn litro, 1,25; medio, 0,70; cuarto, 0,46; octavo. 
0,30; botellín, 0,20. .  ̂  ̂ ,

Aanl negra de copiar, do azul pasa pronto 1» 
copia á negro: un litro, 2,15; medio, 1,16; cuarto. 
0,66: octavo, 0,45; botellín, 0,25.

Violeta negra de copiar, de escarlata pa a á ne 
gro violado: un litro, 2.15; medio, 1,15; cuarto. 
0,65; octavo, 0,45; botellín, 0,25.

Do colores copiar, azul, violeta, rojo, carmín, 
colores fuertes: un litro, 2,16; medio, 1,15; cuar 
to, 0,66; octavo, 0,46; botellín, 025.

De timbre para caucho y metal, todos colores 
un litro, 7,00; medio, 4,00; cuarto, 2,00; octavo. 
1,25; botellín, 0,60. , ,

Hectográfica, dando vanas copias en el hectó 
grafo: un litro, 7,00; medio, 4,00; cuarto, 2,00 
octavo, 1,25; botellín, 0,60.

De máquina, para dar á cintas y tampona: uij 
litro, 10,00; medio, 5,26; cuarto, 3,00; octavo, 2,00. 
botellín, 1 ,0 0 .

Paquetes tiste es polvo para escuelas, á 2,4t. 
DESPACHO AL POR MAYOR Y MENOR

¿Queréis tener limpia y blan­

ca la dentadura; sonrosadas las 

encías; y perfectamente desin­

fectada la boca y garganta?

Usad el agua oxigenada bo-

ratada C IT IL, premiada en el 

VT Congreso Dental Español.

Véndese en las principales 

farmacias, en frascos de 1,25,

1,75 y 3 pesetas.

Pedid folletos al autor LU IS

CIVIL, Carretas, 22.

C U ID A D O !!
Vajilla novedad flores ila- 

raiiiadas. con^^piezaa, 25pe- 
setas. Cristalerías, 25 piezas 
corijarrotapa,á5pe«otaa. La­
vabos completos á 11 pesetas.

CARLOS TELILLA 
lifLontepciónJeróitim a, Id  
Provinciav, pedid ratál<^

NUEVAS Y USADA# 
Hay siempre á dispon- 

cián gran variedad de RaV- 
quinas comot 

Calderas de vapor. 
Motores de gas.
Idem i  gas pobror 
Dinamos eléctrico!. 
Motores eléctricos 
Instalaciones de loi. 
Automóviles de.buenai 

Barcas, nuevos y usados. 
Maquinaria para trigo. 
Centrífuga para Mparai 

cereales.
Maquinas para tabricM 

■taateca.
Arados.
Breneaf para vlwn.
Trilladoras.
Prensas para aecite. 
Moledoras para aceito- 

aa, nva, etc., etc.

C O N T R A  los cgHoi y 
durezas no hay nada me- 
ioi, con efectos garatiza- 
dos y eácacos, que el £.'#• 
Heidá /mdtsm»^

■ra la 90U1, reumatismo, cólicos nefHUcos y  caUh
rrot de la vegiga y  cálculos úneos dd riñón. Es si msjsr 
diurítico y  disolvente comprobado de ios edículos ibácot 
que puede tomn^ durante macho tiempo en enfermedodei 
crónicos sin inconveniente alguno.

B a r g o i l l o ,  i ,  fapm aeia.N N M ]Q [a< itrid

“ LA UNION“
N U E V A  ^ A ^ A T E R I A  

E L E G A N C IA  Y  D U R A C IO N
A T O C H A , 71 Y  73, E N T R E S U E L O

E s t a  e a s a  e o n e e d e  g r a n d e s  fa e i l id a d e s  p a r a  el 
p a g o  á. to d o  e o m p r a d o r  q u e  a c r e d i te  s e r  s u s -  
:: : : : : : :  :: :: j: e r ip to r  d e E l i  í^ ílD lC A Ii t: :: : : : :

DIBUJO Y PINTURA

RETRATOS
al óleo desde 15  pesetas 
por fotogr. al natural; al 
:rayón, 5 pesetas; amplia­
ciones iluminadas al óleo, 
to pesetas.

LECCIONES: Dibujo 
y pintura, desde 5 pesetas. 
SANTIAGO RUSÍNOL. 
Paisaje, copia espléndida, 
I por I metros, 100  pts.

SIMON L T .-E l Sermón 
de la Montaña, 3 por i,ao 
metros, pesetas, 2 2 5 .

CARLO.S HAES.—Pai 
saje, 1 ,5 0  por 1 ,3 0  metros, 
pesetas 15 0 .

Rasón. sm stlé  Widmé- 
«Oiréetém,

M  V E M J L E S
D E  L U J O  Y  E C O N O M I C O S

E L  CENTRO j BLAZA D IL  A N G IB,
■ B L i v o i r o  i . m

Agencia de publicidad
COLOMINA Sucesor de STORB

L a  m á s  a n t i g u a  d e  M a d r i d
Anuncios, reclamos, esquelas, noticias, aniversarios 

"Pídanse presupuestos con combinaciones, que se envían graVti

10, Fuencarral, 10.— Teléfono 805

27, Adnana, 27. Madrid

LOS T IR O LESES
llfF X Z S A  AiiifLCIADOSA 

eOVDX DX IbOMt̂ XTOVXI. f T I.
MiOJ^IÍ)

AVUX01O8 XX FXRBOOAXSILXS. 
TXATXOt, TXAjTVIA#. TALLAS.

FKXIODIO ttc ., «U.

■AOXMOl ORANORI OXSÓUXXTOS

PEDID PRECIO S A

LOS t i r o l e s e s

HUROL!
F D l v m D O Í l E S :  G r a n  P r e m i o  y  M e d a l l a  d e  O r o

EL HUROL, fumado con el tabaco, lo aromatiza, destruye la nicotina y bus pro- 
piedades tóxicas, Cura los afecciones de la boca, garanta y pecho, especialmente d 
catarro gástrico d*: los fumadores, y alivia siempre en la tuberculosis.

Lo fuman á diario los principales médicos de la corte y provincias.
W evZbtZV ' A v o  i  Mu.i<a>.as/a v o «  j  m i x s  í € k  l U o m p i 'O  o u  aoi iru M o a  v u a i /b i b s

Lo fuman á diario los principales médicos de la corte y provincias.

Frasco para 500 gramos de tabaco, UNA pts. Por correo, 1,50

¡ R E U M A T I C O S !
Bi queréis ver desaparecer vuestros dolores, usad el

B á ls a m o  V i c t o r i a
que á base de Mosotán, Mentol, Alcanfor, Cocaína y fíoUcilato de Metilo elabora esta 
oficina do farmacia.

Basta dav una ligera fricción sobre la porte dolorida y recubrirla con una bayeta 
6 franela pora conseguir el efecto inmediato.

Precio, 2 pesetas. Por correo, 2,50 pesetas

id l i s  r iM is  ?Supositorios V iC T O t ^ ñ  á la 
:: glicerina solidificada::::::

Los flupositorios YICTOPIA  constituyen el medio más práctico y eficaz para 
combatir y desterrar enfermeclart tan molesta como es el estreñimientSs Caja, IfiO,

C H T lT f^ A Ii d e  IxR V I C T O Í ^  
V i e t o p i a ,  6  y  8 ,  ¡V la d íd d  ( J u n t o  á  l a  P u e i t t a  d e l  S o l )

S e  a d m i t e n  a n u n c i o s

f i H I d  M  c i m i i s

Géneros de punto, camisas 
Guantes, pañuelos 

Elegancia. Gran surtido 
Precio fijo. Economía

12, CAPELLANES. 12

1 Para buenos impresosl 

sellos de caucho 

y placas esmaltadas, 

calle de la Encomienda, 20

......... -  ------------------------------------------------------

AUGUSTO OBREGON

J OSE S. GABALI ERO
DELINEANTES

Jacometrezo, 57 !
Sff encargan de toda clase dé trabajos. I

S o c i e d a d  G e n e r a l
i-  DI

HHUHGIOS DE ESPHRfl
Montera, 19.— Teléfono 57
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ĉ >nír
criMio
r-ulie:
el ser 
del r 
pKt.:tó 
de cii 
rirlos 

L-ií 
cóvat 
ni'Si ■

cia'no 
cas. 
nos h 
r.'i lo 
]-0 S Sí 
que i 
tificái
Í'os d' 
úl.i C 

R eril. 
refon 
de se 
pañol 
m as ( 

A h  
ría  d< 
á U  i 
dtrac 
cuida 
c ia l» , 
don’ c 
Mthj 
none; 
ción 
habla 
ninie 
eos 
opori' 
versa 
conc! 
rmis 
adsci 
riños 
m isrr 
este 
gim e 

Me 
cho < 
rios 
cama 
País: 
afirn 
ca d 
gobit 
lidn • 
eslu] 
des 
man 
tin  d 
su C( 
m añ 

D i 
sas. 
que 
nesi; 
núes 
puta 
ponj 
de ( 
Bert 
forn 
des 

R
Regí

a Ir 
nue 
día
Así 
' Alv 
que 
mo; 
una

Ayuntamiento de Madrid




